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S:E1CAS LEVAM IVO A GB

Fonte do Palácio do Govêrno informou que é pro­
vável a' ida do governador Ivo Silveira hoje à Guanabara,
a fim de avistar-se com vários ministros de Estado para
tratar ele problemas catarinenses. Está previsto 'o encon­

tro do chefe .do Executivo com os titulares elas pasta, do

Planejamento, 'Educação, Saúde, Interior, Transportes e,

Agricultura, Entre os temas que serão focalizados desta-
.

cam-se os. que dizem respeito às sêcas que assolat:1' o 111-

terior cotariaense e a construção do estádio esportivo pa­
ra Florranópolis.
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Florianópolis, Domingo, 17 de março de 1968 - Ano 53 _ N.· 15.851 � Edição de hoje '_ IS páginas _ NCrS 0,10

Síutes« do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válldo até.
às 23,18 hs, do dia 17 de marco de 1968

,
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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA,_
MEDIA: JOi4,1 milibares' TEMPERATURA MEDIA:
'i' \ -, ' I .

'

25,0° centigrados; . .UMIDADE RELATIVA MEDIA:
.93,8%; PLUVIÓSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas pas­
sageiras - Tempo m.dio: Estavel.
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Inocentes mortos

'�,SINIESE
Frei denotado

O governo chileno retirará

,do projeto de reajustes de salorios
.' o artigo referente à limitação do
direito de greve .dos trabalhado­
rés. Esse artigo é. o maior obsta"
culo "para' a tramitação do proje-

-, to no Senado, A 'informcção foi
dada pelo senador independente
Rafael Taruel, depois de manter

uma prolongada' reunião com ' o

presidentel da Republicá, Edoar­
do Frei.
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. anças, .
morreram )aa selYana.· pas-

.

'. I
'

s�da, vitimas de: q:tIátro:
.

àtaqlu�s
'I diversos das fo,�ças de. ocupa�ao,'

I .isrcelense
através do no .Jordão. '. I

O total de baixas civis árabes ele- .

I va-se a' mais de 90 mortos c 40 I'!fer�dos graves,. desde .' novembro
ultimo nos var.os . duelos a bala,

r' tl'avaclos nas Jnorgens dG Jor­
dão.

Mai's UHl 110 cosmos ..

A União Soviética lançou um

novo s'1telite' artificial; o "Cos­
mos 206". O artefato transpórta
instrumentaL cienfífico para a

.

- cxploração do espaço cosmico, e
·

um �istema de telemetri� para a

transmissão à Terra dós info"rma­
çôes ,conseguidas:
/; . .\ ...

,

\. Missa BO€IllHiI � ".-
. As autoridades eclesiástica�

'de Ronla' c�ris�rjtá111 ulil
. gn,lp:o .

· ,de' sacerdotes, pç,r < i�ei'are111 mlS-

1 ',sas d� ?,st�o :l1l?de�n�:.�, ��arp9,�: 1
I das de·' missas bncmlas c' .� ad'-', .

....
,�'.' I ''$r,-� .'0 ..
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'" '·:\�elit.iIldo· ('].lJ'e .0 'fafo"·n(jdc.,'·er, '.rc':::-' '

.':' .. "'i.o!;"�';":'-,"-.i:-;f!'.-r.'_ .. ':""',Ilf,,,,,,,,,,.t":".;..:::'" ''':''il!;''''_' W.,
�.

':n�{;cu,��Q"eS' �l1ltlfí:l'l"Cro:rtá��:. �1' ./ca. f;[,
deal Angel'o D,elláacqua, V l,!!al" ,o
de Ràma, declarou que pcdirá
instruçõe's às autoridades supe­
dGres; ,dando a entender que iria

:0 r'opr�o papa pa�lo VI. l,
1.;,M�ta.s,e máis .1l?SJ �U!\.

: " As es�atlstlcàs de crilüin[!1i-.
':4pde . regi�tdit�l um allmelíto �l�S
.' c}imes comet;dos' . nos Estados
Unidos em 1967, de ,1'6 pai' cen-. '/

.

to, com .relação ao ano anterior,
feyela um jnfórme da �BI., ;S.egun­
i1do este informe,' .em .19,67. foram
t co}netidos' Ú ,\por: ceütq:.ma)s de
assassinatos, 9 por' 'ceúto de viQ.."
:[acões é 8 por cento mais de atell-.

tados pessoois 'que durante o ano.·
d.e 1966.
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Morte·sc mais na' AL

t •

·l
"

Cerca de 613:500 crianças
lllG�:rem anualmente. na America

L�tinh por desnutrição e aproxi-·
m,adamen'te �] por cento <:Ia po­
p�laçã6 total do, contlnente -

2'44 milhões -:-' ao chegar: a: ado-
I lcscehcia sofre' ÔS!· deitas da ali­
t:nentação deficiente,' declararam
perif'os latino-americanos em nu­

trição.
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Na entrevista que concedeu aos

diretures de jornais, por 'ocaslatl,
da passagem do -prhneiro aniversá­
rio do seu GQvfrno, o Presidente I

Costa e Silva. g'arailtíu a realização
das eleições diretas, em 1970, 11Ura

Governadores de Estados, bem cu.
,

'

mo, á posse dos eleitos.

'Disse o Presidente da República:
"A Constituição' do Brasil é ta.

xativa,' clara, imperativa, 'no ar.

tigo' 13, parágrafo 2 .. quando diz: "A

eleição para governadores e vice.

governadores' de Estado
. far.se.á

lJ01" suf'rágil universal e voto dirc,

to e'secretp".'Está escrito, 'O 'artigo
78, parágrafo 1.", inscreve' o com­

promisso que' o Presidente da '({c.

pública pronu�cia ae assumir 11

Presidência e que, eu 'pronunciei
no dia '1� de março de ,1967: "PI·D.

,,' meto manter, d�feHder c cumprrr
a

. Constituição"., Logo, êsse com,

promisso contém a al'irmativa ."

última' 'parte .
da sua perguntz,

quanto a se o Govêrno está díspos.
· to'· a üferecer tôdas as garantLt,;
para qüe não se verifiquem, na

próximo' pleito, pressões sôbre \'iS
·

candidatos, quaisquol' que sejam
as suas oi'igens e tcndêncül.s".
Sôbre o 1 tema, disse 'ainda o II'Ill.-

1'echal Costa 'e Silva:
'''Se eu consentir press5es p;rr,1

.
' I

evitar a posse de qu�m quer qlH�
venha a ser eleito, eu não scr<'l

Presidente da República. lVIas én.

/"qu;mto eu aquí estiver, essa C'.m:>.·
'. tituição que todo mündo (lU?l' rc­
fonnar --; mas cu n�o qtiero - há

de ser cumprida com rig,Ol:.
O pronunciamento presille:tlcial

," :fo( iniciado com as 'seguiI1�es pa.

{.� " lavra.s; ,

J(_.�,.;, .. ::,l':'�'·.��' �..;,,'. 'I. �",...,,'.
,"

.

'<
" .. r

, :, '.' «çoÍlsep:rümos' ,i l1êsie 'iJl'imdro
:t.!:'>",.,-"",,� \;..l.,...�-!tt�h4_f�.��..IW�, ....�t>_.... :::.9.; �t:;J"'�'-1(>��� �

ano!'�un' l'1.e�lO, �. e hal'ill1in_ico fUl1.

ci(ínamcnló dos poderes da Repú.
blica" perfeita e dignamentp indf'.

l�éndentes, como mamta a Cpnsti.
tuição .do .Brasil. Garantil'no�, cm

que peSe a o1Jit)Íâo de alguns agi.
tadores.; plena .libérdade i'nclivid'UaJ"
conlpleta. liberdade d� linpremla
para o exercício da S\Ia lnissão de.

mocrática".
,

Afirmou, 'em seg·l).ida, que ";0 .(11'.'
.

,bate foi amplo c livre c 'os pró-priM
congTessistas resolvcram (} pl'ob.1e.
lll" (da Presidêneia . do Congres�
so) sem a mínil11l!< interferência ÜI)

.

Executivo ,Nacional". , 'i
.;.,

,
'

! ,\�
)

_ .• .1

Barnard' 'dá
alta a",

,BI'ajb'er\g,

:

'o. Jaime fica' Preç,o ,do café
solidário com 'éJ fantástico'
a .

censura"
,

em
.

l.odres,

Chuva' valIa I
"

.' I'

a cair no
i nte�ri or�\

'\

-Em mensagem " telegráfíca -en •

. v��da ....�� .·Cel. FI(Jrim.a�· CamIJelg,'
diretor-geral.: da Polícla Federal: .'. Ó

caníeal.arcebíspo
' do,' Riu ,de', J5t�.

" neíro, Dom, Jai�e de :Barros. cs.
.

mara, niàiiifestou sua Irrestrtta.iso;
'

Iidariedade' com a atitude daque.:
le órgão'que' vetou � lib�ra�ã�pe.
la censura, de certas peças teatrais,

. consider�àas também pelo preía,
• 'd� como <�ofensivas a moral I e �o
décôro público. As obras são: "O
1111C1O é sempre difícil: Cordélia

.

BJ:asil, vamos tentar outra vez", de '.

Antônio Bivar e '�Barl'ela"" de' Pli- ,

nio Man;:Qs. "

. -

. .J

Os :pr�,ços' 'do café para entrega
Iutura . -no mercado-.' de Londres

subiram 'a \'rl��ei�' fa';ltástic�s''-; de.

_

vido : a feb�e.· do ouro, segundo in.
.

. Porrnararn "too,tés chegadas :lO

comércio .

do" caré .na- capital .brí,
':.., .. -.

.. .

tãníca, J .
.

. :' .

,'. l ..
'

'/" .

e O,preço'l1or 100.libras subiu no-
.

V\)' shillings 'e seis pence além do

aumento de oito' shlllíngs. \
. Delegados ._ da " O-rganiz!lção ln.

ternacional do Café (Ole) 'acré.
ditam. que ·os�, especuladores. se

protegia�n .' ,contra u�na desvalori.

záção, da' diyisa'; ,�nvertendo\·. cm
lJl'odutos�

'I
., .

·,\p,6s',.75·. dias de sua nperaçãc,
vivendo e�� repouso absoluto

.

com um nôvo coração, o dentista

Pitillip tUáiberg "deixou optem Q

hospi�a,l\dii "Groote Séhuur",
.

d.i.
dgindofse�i,para li sua f�sidência.
Grande: üÓmero' de populares 'poso

tou.Sé,'i'({cf'ronte· ao hospital para
ver BlàiÍi'erg,' 'que ,.skl.!!l acompa.

_. .�. \ ...

'Ilhado 'do,: dr". CP.ristiap Barnard.
Sorrldénte, o déntista transpôs o

portão' .. da' casa ,de saú,de ')ltuQ<l
cadc$ra' dc rodas·, mas, ulí deixo�t.

.

-

�.

a 'c: caniil}hou .com llassos firmes
até

. o" aut�móvel tJ.f-e o cspera.

':

" A rigorosa "estiagem que ]lá vá.

'rios. meses assola tcdn o Sul do
�'.

País, particularmente. o .Oeste e o

Vale do Rio do Peixe, em Santa

Catarina, 'parece
.

ter cl;lC,gado aos
.

fim, com as toj-rciicíals . .chuvas
que a partir de sexta.Icira come.

çaram a cair iaquelas ,reg·iõe�,.,
Ao que tudo' indica .cstas precíni;
tações não chegaram a_tempo il'�

evitai' os grandes JllejuÍzo.s da la.

vOltra. eafarinense, ,quc se viu s(�.
. l'ialúénte

.

préjudicada caú1' as sê.

cas, principalmente 110 ,que' se
relaciona· com a sáfnl, do. milho,

J /.\
:'_ J••

',\'" ,

va.", dizimada em (i�%.

.;,
.

(,

Ei'assim,

E_�t� aqui
para dár Rr.psseguimento à s'4;a"

.,' p'oj;jÜc� de. ·-,�.pHÇf�.r (J dinhe.ir,o 'do suf
" : ,'� I,!;::;��{, �<.{?'<'�)" > t�>;: ; :'L���1';�if�,"' "';:j;.�,
'. .

..' ''i-,,, o;,nar.,t ;',l:0 'Ilr:o.gres$o do sul; '"
-'f-nk "-":':.'f.,���.t4��_tf.!"'�����_,.. -�. :r-: .. �.""",,-.;.' """.��*,.-'-.,,:

- _,?,,\ .....
-.! :�;};�J}", ..�_ � ,���. _�;'

',' ,

>�_
J'

"- j.,
, ,

) .

'� ,"

. I ,
.

,

'.

fortalecer a economia de'
,._ " \

SaDt�� Catarina. Você dese'mpe��a:
,um .gr�nde· papel nessa' p·�lítíGa..

, ,

•

y.
• k

",,'

.

Pb;r�'ue '�pljca'nQó' (,
I ..... ,

:, seu- "dinheiro na FINASUL, estará
cO'ntribuindo para forjar
próspero futuro para sua terra

e sua gente.

um

J.
\

.

I /

.;
J

�
• .',

e'stas ,erifprê�as 19 bancos fazem dá ,FINASUL
.

o

ASlRA Cia. de Administraçáo 'e Coméfc,jQ",
.

"
. �

, . I
.

(Inc!ústriá,s·· Renner) , '

FABRICA 'METALÚRGICA HUGO GERDAU S. A;
. "

LEOPOLDO ·GEYER '5. A:-'(Casa MassofÍ)
MEJALÚ,RGICA :ABRAMO -EBERLE "S. A..
REFINARIA· DE' pETRÓLEO IPIRAN,GA S� A�

,maior consórcio do sul do pàís�
RENNER HERRM'ANN S.' A.
Ündústri� 'd'� Ti�tas' e

.

Óleos)
.. -

SIDERÜHGICA RIOGRANDENSE S. A:
BANCO INDUSTRIAL' E COMERCIAL
Od ,SUL ·S. A. (Sul banco) , ,I

UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A.
(Unibâncos)

"'1 •.
v' I' '

_ .• '_ ...._.-

"

.

r
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l
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,; . '(

FI
. 'FINANCIA.MENTO,. CREDI'TQ' .,E INV��TIM-E�TOS

.' •.•. ,.':' f .'

.

:' Sede _pr-ópda:. Rua dos Andtada$, 1351 - Fones 4r.p145· c 4-0a45 .: Põrt0 Aleg-fie '

I REPRESENTDNTE 'EM, FLORIANÓPOLlS:�. ,

'

.,

'.
'. '.��:� ,'C �-�:i"'�""��-:'::-

,

1', l .. . .",,"",,-' I'

:', Dr.:...S�ul_rlerman_'Bjçhler .�_ Em!. ,P�oyisÓJjo; _

Rua�,DGºdorOI .,23, f
,I �

ª
.,

"

\

.

I

". Disse o jVrarcchal Costa.. e Síl \'lt
• ,>

;jue U1Jil "problema gTa.víssim:> com

'que o .Govérno teve �le se defron.

tar logo na s�m' instalaç.âo 'f.ul 'O "r\<),

ul1iffcação, da Previdência, .dos In'",.
titutos. ('!UG luta tremctid�. -o ·.rico
não querendo

'

.. s,e�vir o p.�b�e ._.

porque. há Institu,tos ricos .e �as.
titutos pQbres. o. pobre com <!(iUil.
lc complexo natmal, a"ehando"'-qtl'.'
l1lu;tca ,recebe o que dcvia.

.

IVIas a

unificacãó está li'eitá".
-

�.
,

I

Afirmou t. uresidente da R,epú.
blica que o Govêi'nó estã tortla;ldo/
l';'edidas i]Jara nO�'maliz'al' o pm.-i', J •

blema salal'ial. Asseverou: "O ano

teprojéto que enviei ao Co�gTesso
,'isa precisaUlente a instituir um

mecanismo parmanente
.

de cor.

l'eção, seri1pre que. a inflação reajo
mentc"'verificalla tiver sid.ó superior
à prcvista, :'0 que se f;uá por oca.

sião dos ajustame;itos salarÚüs".-
Disse o Marechal 'Costa ç' Sih':_t

que "essa medida., que c0111plcta ;t

providência anterior do Govêrno, lu
·

reajustal;do 'o l'e�íduo' inflaeiOlü.
rio, evitará para o futuro qualqut't'
possibilidade de, p�rda de poder
aquisitivo 1101'. parte dos. trabalha,
dores".

,

Qu�nto à relação dos municÍpi·')s
quc se,l'ão considerados zonas ((e
seg'urança nacional, disse. o Presi.
dente da República que a Fsta niío
!:ieriÍ de centenas, mas (!e apenas
G6./E disse mais: "Tendo em vista
as

.

considerações já cxpendicla3,
parece perfeitamente 'caracteriiallo

que não haverá qualquer "cassação
d� município e sim; apenas, o si "

lJlcs cumprimento de um prcc:.e ',.

constitucional" .

,Assegurou ainda que "essa .par.
· ticipaçijo é ressaltada pelo faio (li!

apenas 1,8'}ó dos municípios pra­
sileiros tel:cm ·sido considerados
como de illtel'êsse para a seguH\ll1çll.
nacional, 110 l'efcl'hlo lJl'Ojeto tle

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

despachantes.
� . .

Id
�,

I
,
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EDITAL DE êONVOCA-çÁÔ'

De CH::à'rdQ com o art. � 56, <;10, CapítuÍ.9. tx. ,"J?�s
A C "I tares" da h"'r'tar' iã Mhtisfedàl bO 40'"tos ornpternen ares , r",

üb,21 -de -ianeiro de 1965, que regúla ê� éléiç5es :sib4i.! ,',c �=! e-", -'-==:���r..:===--===�---�c-,,-�_�---,-,,�.......

cai �, o S ndicato dos 'Trabalhadores 'nas Iridústrias ,de
pLição e 'Tecelagem de Florià'nópots, comunica. 'aos
seus associadcs que em 'dota'.d� 'dia 28 de Ievereiro p.p.,

, '" "

reali,zajjé\m�g� el1ições �pa�'aA s�a �OVà' ,di�etoria, �e� que

3rÓS cumTjtthdas ClS ,exJgenclas que se .Iizeram ,neces- "

rias, 1'6; �léhlJ a <eguÍ1:lte ch'a�à ��ev'dàÜlefjte t�gistr�çla,
r

", ,

\ .

9,ue -r , regerá os desVnos
'

á� enÚdade! nó biêf1io' 1968/,.. rila, 23, (Sábado), Bo.té na Colina com Coújunto Musical
19'70': d� NELSON PADILHA os Úi Horas ..

(j presídénte costa e Silvü',
ao encamínhar novo proje­
tO visando torná'r f�'cultati­
va a intermediação de � des­

pachantes na mnvírnentação
de imercadol'ias no País, ad­
mitiu, "numa atitude de in­

discutível tolerancía do go­

verno", o serviço, de despa-
,chante -aduaneiro rias ópera '

ções de importação de m'e,r­
cadorias procedentes do ex- ,

terlur. Espera, o Executh;.o
cóm tal nwtlificáção, l'acili­

'tar a ápróvação de projêto
'no Congresso, pois da pl'i-
meíra vez, através de dé,

cl'et()�lei: à 'proPo�içãO I: foi
derrubada: Da segundo vez,

,
qo projeto foi 'retirado ,pata

)
não cair' .por inconstltucíolt,

, , �

dade.

Progr�ul:ação Social dQ,' Lira Tênis C,luDo'
-,

para 'o mês de Março de 1968
,

'--

" '.'

PÍí'es."
' "t,raje' pa;séfo e .os BEA1\BQYZ.

D:RTOR SOCIAL,
Suplentes, -:, ,

, V

,Ó,�,.mai' .M\icl;ãúG) da Rosa,
, "

(
.,' I

'CONSEI fIO FlsCAi� -:-:

'Oberd'ln S3)J�a, _' !v1ar'a
q.égio" H8iácib Rit1.
r} •

'\ .

ARJEL BOT'fARO FILHO
� "

A: nov� Yedação inova ain-
da 'ati vedar ás comissarias

Je"de�pacho�, a intervenção
nas repartições !duaneiras.
O"Íltrtigo ,Lo que n� redação
iniç1alfalava de "despachan­
',tes",' generali�ando.

�

Õ ministro' DeÍfiin Netto,

Pires,

;,,1ASSAOIS'-'I'A DIPLOMADn�r
'

(SAO PAu�.d)-' ,

NJ. .'\ S S i," C E l'� �
, "

,',' ":,�RAJ�ElJTlCA
ORfe 'PEL)J( !"

de, motivos,
de Vista ji

,
� \ :;',

-:

Árno1dn JwS Cflrdeim,
J6ãú Er'nesto Amándó:

'na
� exposição

rcitera pontos
ml\'nifestados:
'''.t\�te';' razoi\.vei' �ú'aú �e 'l-,

PARA
� .!J ESI '(}f,:rnV A"

I

��TETICA
COSME'l'ICA

CINÀST7CA MEDICA
'Jq7A�FEIJ:pE SC1_{MUrr:. g3

FT ,'Orn t:,Nopn1:.TS

CONSELHO DA

,
,

Pedro Ilizeu da Silva,
OlmípÍ'o V,ldemiro Rire's.
,\ ,

�'SUPLENTES -:
Luiz� 'EIürin'da, -- Valdir
Emesto Amal1dio.

J

'F!ot'anópolis, 14'

, P,edro j)J,izeQ" da

HOJE
Sã,fJosé

às' 19 hs.

Novas av(n'lturas do
e do' Rat'o'

,

FÊSTIVAL "TO�l 'E JERRY!'
, ,,- - � l.!... ,

'
r

'),'ecnicdl9r -.. :' ,

,Censura ,até 5 anos
às 1il2 hs:',

�

Ronald Golias
-em-,,'

MARIDO' BARRA LiMPA
Censura até 5 anos

� às 3 314\-'7 � 9:hs.
Ugo Togn,az-zi

-em-

UM DOMINGO DE VERÃO

CinemaSçolle Eastmanc@lilr
Censura até 1,4 anos

,

ài;; 2 - 4 6 8 10 hs.

,0: 3.0' filine do super. Fe,;­
ti�AI "'Western"

Franco Nero' ,

-em- "

'"

, "'DJANGp�,_.

Eastmancolor
Censura ,até 18 :inos

"

Roxy
às 2 - 4 _ 8 hs

:'
,

" JaÍnes Coburn
,

Jean Hale

-em-

FLINT, PERJGO SUPREMO

CinemaScope Cor de Luxo
Censura até "anos ....

,,-j

Esta é uma receita"

'mUito boa para ,você, fazer os
'�Pãezinl1os de 'Queijo'" à� Câfé'-da-�ªnh� e da me;ren­
da escolar das crianQas'� Mas não d,eixe de .'usar ome-
1110r �ermento, que' é' "O {Fermento S'êco 'Fle.i-schmann.

Gloria
às 2 4 - 7 - 9 h,s.,
,Marlon B'ral\do
Sophia Loren '

-em-

A CONDESSA DE HONG­
KONG

CinemaScope Tecriicolor
Censura até 14 anos

I

PÃEZINHOS ,01:: QUEIJO,
I, j'

de corrente de ar, até dobrar de ta.manho (aprox. 1 :30 h).
P..bai:xe a massa ei em superfície enfarinhada, divida-a
âo meio. Corte cada porção, cni ,15 pedaços, dándo a

cada um o feitio de
' "

7112

1/2 xícara água mornâ • 5 colh.) (chá) ou 2 éii.�eio6es
Fermento Sêco/ffleischmann • 3 colho (s6pà) ... 2 colho
(chá) de açúcar. 3 colho (chá) de sal. '1 1/f"'icará de
leite • 1 :idcara queijo parniezão ral'ado (1oog, apr�né.) •

2 colh.' (sopa) manteiga ou margarina,. 5 1/2 xícaras
(650 g) de farinha de trigo.

'

\MODO DE PRÉPARAR:
Dissolva na ág'ua as 2 colheres de açúcár ,e polvi,lhe o

Fermento' Sêco Fleischmann Icomo se f�ssé' carrila).
Deixe descansar 15 minutos. ' ,

Adicione à farínha o fermento e demais ingredientes.
Amasse 'bem até liga'r completamente. Em superfície'
enfarinhada, sove a h{assa até qu� se desprenda das
mãos. Coloque-a em vasilha untada, cubFa-a com pano
úI11ido e deixe'a crescer em lugar mais aquecido,� liX[C

..

li: •

�!9perlo
às 2 112 - 5 112

9112 hs.
David Ni,ven ;.

Shirley Mac Laine
/' - ein-

ELAS QUEREM_ É CASAR

bola. Arrume-as, em
2�fôrmas pntadas (20
cm), pinc ele cpm
manteiga derretida e

deixe crescer, como

da, primeira vez, du- 'I

rante 30 a 40minutos.
Asse em forno mode­
rado (180°C) por 25

,a 30 minutos.

CinemaScope Metrocolm'

Rajá
às 2 - 5 - 8 hs.
Jean Claude '/Pascal
Scilla Gab_el

-em­

OPERAÇAO' OU,RO
DyaliScolle EastníanColu�
,Censura até 14 anos

'fERMENTO S�CO' fLEISCHMINN
'iii ,

Mais um produto de qualtdadeFl'lRFleischmann,Royal.

Zury; Machado
I

Será mesmo dia 22 líf'óxi­
mo na cidade de Curitiba, a

2.a ,'peunião da Sudesul, De,
putados de Santa Catarüia
e Rio Grande do Sul, bem
como os presidentes das As�
sembléías Legislativas esta­
rão presentes ao aconteci,

Florianópofis, 17 de março de 1968

\
,

OFERTA
....... \ ,',�' "."

ESPETACULAR
_" '��

\,',

I

pêÍ'feiçoamen�o a que che-

gou o serviço público em

nosso País, mormente a9ói-l
o movimento revcfucíuuario
de 31 de .março de' 1964, 'não
'se justi'fica a 'obrigatorieda­
de da �tmzação I de despa­
chantes, corno ,intermediá_
rios, junto �s ,h\pal'tiçoes
publicas". Por tiuho la'd,J,.
"convém observar que a l'é

muneracão a.tribuiJa aos

desllach�ntes áduàneirõs, em
bases nada modestas", one,

ra sobejanientê o custo d:!
mercadoria, ,ioga a,,_,soiH'c.
carga d�sse onus ímr'a o cen, "

sumídor, constituindo "iné, \
g'av'el ponto negativo ás me,

'

.didas de contenção de p:'C'_

ços, como parte da pO.iÍ�'lc:t
anti-inflacionária, dClcndítla

p�Io atual gov�r�lO '.

,

Ao explicar fi ihováção (ua
Í'edação nova) quc proibe 'l
interferêriciâ

�

das' cOlnfssá­
rias de despaclí'ó, ;) ministro -

Delí:'in Netto explica as ctil'l­
culdadcs que surgiram "carh '

as irttportaçõés fei'ta� pt;ias
referidas cllÚiiades, bn se.!
nome, nl:lS tléstinadas "

JCl'ceirós".

O lindo vestido de noiva

de Henriqueta .Maria : Ma-

galhães, que realizou seu
I'casamento sextà-feíra em

, Brasília com o jovem AlfN�­

do Felippe Luz, foi uma ca­

prIchosa confecção do cos-

t1ireit�' GuiÍhcrme Guima,

rnento.

XXiX

Governador .de Santa Caia
riria dr. Ivo Silveira, encpp:h'a.se em Bnasílla,

x x'x

\" Fatos e Fotos íníormou U
êsté C;.OInnista, que no 111'6-
xinio núhrern sairá reprittrf­
gem ,a'é gente

" i�p,oi:tah!,t;
Bê Santa Catá'riil'a.

xx?"

Caetano Veloso, 'dia 30 pro- ses.

xHno 'estará com seu rnovi-
"Artr 1.0 "'- A' l1'lOv,iment:l- nieritado Show, ne Lira 1',�"

çâo 110 territgrio IÍaêi�nal, ois Clube, 'Baile'da Admini',_
de' qualquér,inereado.ria, por'� t��cão.' ,�'

,

, �,...
. ,'I ," . I.

\ •
� ....

..",
•

qua,lquer via, inclusive I ca",
'

1J�tagem, . intlepcnÚ 'da
�

ih-
'

tenhediação de despachao'-,
tes.. n : Dizem .os famosos cóst1 I.

- Parágrafo .úni�Q -f:'\S op"é ,l:eÍ<f,OS� ,< ,os que, lançam mo.�

FaçOe!(ll:'qüé se Têrére, o'"pre- . das, que 'os', tf;cidós Dordit­
�ente artigo pO�,erãó &'€1' pro . dos e rendas, Vão, ser nas no:. '.

" -':.féssad'as: em todos 0$ ;seus ,��àS e�leeÕes,l,os� �as i7u-efé�-".--i!B�_IllIÍi__-f!IlIiII��1 ... .t' 4�;I.O·o,Ij- ..... rt - ���.".. "t ',,"'" ·1' ,,, � �- �� , �.P �

,

,'� 'traIt!�te�''"JuÍ1t� • �R�,):'i'-9���QS" :""í;idf} '. Isto, � prinéipàÍinent;e
������������'�' e,ompet'en�es, pejo q�1Ó':;'�f!t�: .pará\Vestido's ilé';fe-e_!;a., ,

' t

cónsi�natário da mel�C_:tdoi'ia \ ,-

-

tccidos'
Oll, por qualquer pessoa por : X X x

ele ' l'ivreI11Cl�te' cr�denciad�. "

,'AÍ't. 2.0 :,. A rein,U1:i,ei'a�ã;) .

,,' S�;á l!ma linda. Jesta (;� 'j,1 dos' despaeh'ante� ,elú néntUI-'� vai reunir o 'jovein
-

soC;.ét�,
. Ina hip�t�se poderá sei ré.. na bó�te do Club"e Doz� de

'Gato colhida: 'aJravés i1a� reparti, Agost'e, os 15 anos da H3')
çõéS a(hia'neil'as. menos linda Sa�dra Regina
Art: '3:0' --;-' E' fàcultaii"a B. Ram.;tlhp, dia 24 l1r_úxii'nq

.�«utmzação dos serviQo�' de'
' : ' '

"

despachante' adual1ei�'o lIas" x x x

rães.

xxx

Entre 'outras deMacaqas
autoridades presentes à i1O<:­
se do n��ó� Diretor Pr'ésitlt\fi
te. Uo mÜJÊ� dr: Fl'aücisc,i'
Gl'ilIO, foi 'visto' o, exmÓ. sr,

governador Ivo, Silveira, '

, J \
, ,

xxx

Está mesmo" senda assunt(t
nos meíos 'artisticos do Riu
o" �oncurso promovido

�

pela
escritó�a Ruth Laus, que

,i

nos' mostrará quem, é Caro,
Hlia l,i mi1sica que se trans,
,fotrllarâr em tela. Dia 15 pró­
ximo na ,Domus estará: a.h'e:'­
t'� á ê�posição dos quatlios

'qUe con'correrão �t'O \gl"and� ,

, ctmeúrso.

XXX
\

,

b :f.Jovo Projeto

Foi 'Com grande exito qi!e
«eu-se a abertura da expo-'
sição tI€) Museu de Arte 1'1'1::,;- )

derna de F'lol'i::m�)i10lis, 3d:�
tá-feil'a, coin os belíssimos
trabalhos de artistas da ca­

pital pa'raI1;tense.

.
_

\\''i.

I .

';0-1.
Comerítârtos

'

qú� nos 'foi

divulgado 'em recente, ja,ll­
-

tât, breve, muito líre:je,\se'rá
il1augi:lradó eHi mH;sa'c.jdarle

xxx

fl. loja �'mft;', acáná d� Í'e­
-célíer be�í�sirJ1as f1CÇÍis eÜl

prata ue lei para s�u's hL
geilte's l�egueses.

xxx

o Teatro'-'Oficina !fê' 8;1') '"

Pauló, c'orn, grande exito, éfí'
nossa cidadé,'apresentou ,<1,

,. ',. ;;,0
peçà "Os Pequenos Burgut'-

) l
xxx

Lira TenÍs Clube, ,hoje' es.
,tará com ,movi'rncl1tado :Fé�:..

>tival ft� Ju�entude:'

,xxx

xxx ,'" l
" ,;;)\ '

\. \ �,,�

,Tudo indiéa que i,�:rã, dia
28' próximo c0lTl- de4Ve de

modas masculina, a il.�lg�I,!
l'a:�ão da boutique "G�pjtão...

�� , 'i. '

,Nelsf!Í1". ",' "

...

\:::\
�_ .�.

: ot'f.
l, \:_

.', ;\

E' o seguinte Q_ novo prp­
jeto encaminhado ao Con­

gresso NaciOl!itl:

xxx

.
,z· :!

,

Foram,�istlils;' vi�itántio' li
'�'fa�rica �e art�g?s pdra', d,�"

,corações em :gês�p, o' n�IJU­
ta:do e sra. WalU��ar,:S�lles,
que estão' 'ba�t�n't;�t preocu-'

,pii.dos com 'a; �d'eco'fação de
,

sua nova 'residência� ,
,\� �, '�"

xxx
'.

Os

xxx

J fe -,'
,

- ----_.....: ---_',--'- :-:'--,'- _'- ---" "-::�,-�--

ql!eixa.
"

L I
'

HÃo E' UMA' GflA,OEiRA
E* rR,G,oA\R e!

'QUALQUER,
FeLiPE SCH�;bT,

.fieiras.
,Art, 5.0' - Esta lei entra-

l�á em vigor mi dáta de sua' \ De ,a;venarla: 2 paviinentos rua Antônio Elêu:te-
publicação. rio Vieira s/n, Ãgronlm'ca, :3 qba'rtos;\',instalaç�{o sahi-
Aí�.,'6,o - Revogam-se as

'

� t3lria complet1, sala de visita, sala de jàntar;' cm;:in�a.
.d,isimsições el}1 contrário" Tfãtâr no local ou na mesma rua n° ':7.

.FRIJ:IDAIRE
2'1meses sem

�

entrddd

,xxx

opei'3c'ões de comercio cx­

t�rior' em qúe, for': irlteressa_' Está de� mllito -bom-gosto,
do::a) �a Uni,ão, o.s �Eg.tii:d�os, a decoracão das 'vihines d:t
·�s Térritários; "o :Distr,itó E'c-

"

loja Rec�rd, ali na rua Tc­
qeral e os.,MurJiei.llios; b)' as hente' ,Si1veira.,_
áut;u!}uias e d\em�is �ntil;ra- "
des de direito "públiéQ

�

intet:- <:

no; 'c) �s ,sociedaá�s, 'd'�' �_ �"
"

,

cononÍla mista; d) ,�s 'ins'�i. No oitavo boutiquim dH
tuições ciéntific�s;,eduéacio_

'

-S�niacatarina Country Cl1J�,
riais. e as de a§;;id:6�lcia 'so- o� ministro Armamlo 'C:alil;"
da];, e) as missões clLl'lIofna"1 ',p�iestr�va ,seri�mente cEm;,
ticas e reIlfil'ti'Gões' consula�' "

d' '",
- , Ull1 �grupo

� e amIgo",;
:rês; ',f) ,repr,esentacões de'
ol;�ãos' intetnaci�n�is' e re�':,
o!... • �,

glon:aIs., "
_

':'� A])t'. 4.9.' - E; vedada ás

cOlyJssál'iâ:� ü� déspacho o-

perar nas' r.eparti;:ões' adua­
,

xxx,
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"
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1" '.
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Br
,j.

ra

comerciais,
_",', pl:ófission;l S

,'ípio de Flo-

"PORQlJ1� 5:\.0 MUrrOS OS crIAMAD"'S.t .' ,�.l'.Il .I

J� PQlJCO OS {,:SCpU'\lnpS;'
, ,,1

\

No Evangelho," Cri to diz: "5:;;) �1,wi,t(1s os 'chama­
dos ma, l�' u.;",�s US" C:��l)II\�:lo�", e n\.J' ;'\:lcorfío', ',e.SlCL es­

crito: "E.e coucc ..ler.i miser �ói'diq e.�n,;:c,<1� a quem I�.e

�iLi,Lcr', Uuc'SabeJUI',il 11:[,'u\sto'? .:_ s.•�i,b�tno.s. q\le a 0;"­

g.,�,;\i'<;:3Çã() c o perfeição (1\.\ ul1,i,I'Cr3o, ll,teiro çv.ig,el[�l que
a existência se maniíeste CIí\l i,i�úr�wra, formas, PÇ).i,s os

S;C{Çl;, ex su.ntes II,lO se -,�)o(:lçriah,l ÚKVl'p,l);\,(H' 1;:'1.11, uma, só,

"':�i,qgç:r:a, :::c)nd!ç�o" ,es[)é�iç, Q-Il classe;
é

l,le�(,"s,�'írio,\ sem -.

ç!\!vL�lla LJ,uIl: h,aJa dlfererica d� [!rC\u, d. stlrnçqo de fOln,na,
" a "nl ,d<2 .le l néc. c, "Ouei i�sú �I.�zçc é ifT\,?,t:esçi,nll(vc1
'.I �"' au drh �,ul) tâncias m,iIwr�tI., vcgpílJ, y; ai;li.H1aJ', bem
.. ' "I ' �', �1�1' 11',In.�\11:, I'I',S u' HH'li1�1.Q' ,H�\V" pó,(,h;;,l'i(1,�",r 9&1-
,,: JII,,;.<,\.l,:, \ a ,I. 'l� i'l, " .... iyl.r+ � �-..;\fel,ça,,', {.:üt,ltll, I) hórnern
sõmentc, Tào pouco p0�ie'r a êstc 1l).\1,1'I.�:\) 'll[l<\lliJe,hH bc-
, � ',a, a�..:.\s; v'n�i4 uL�dtllhaçã,), p,q-l<:il,\dl c cXl�\tio. \\&'\1'-
1,\1\1, \i,:' ,In, il�1,\;n�i:, í;n;l.'tl�a'�, vll é"li',,�,,' Ú�l ríhnc:ra;" F,
�qil ��Ú\< ',\\l, ',f.1l' ',y:I,Wdy, da \��r1Iç:d,aJ���t� ,:�ra\1" ÇOll,lJ:-

.
• "
!,'

, , • ,f

�..... s, li" ç, tes C C "b,'t,S qu-:, a. ()x+"te:,I�",a SIC, \,H:I,I.�I ,t:ç'-
I;' 'il:�,L:,'dr�,� 11;<",t,'a UIIl':J: !�Ci,fei.ç,:;O: ,

", /,

f�l"<\ ,I r Vf0 rc, :1\-),� <-xel,\ll)"U.; ��, Clll�,;i�t Si e, mtejra- r
Iilllcntc' de fb'\llu,Sy' H,lo Poderi,h ating r as .pç,:fei,çje�" vege-

i, 1'[ f" \ -

'j ,
'

ql,,';. �\",i\ : ",Pc,\' ,'.'W"� 'e I,V'�lt\.l,�,":)<l:0,,'t'\J( ali' , neçes urros
<\1 IH ,.L;�

•

iI. ',IJ.'\:\"r.: Sl.:hl- ;rJ�,U:�ç�,J:[l ",Lia .. .nFJ.l'�,;i\�'a rn í,� ;'be,3 ,;

pt:] fei>la,
" '," ' ,

:'
" ,.'",", '

1
•

".; �'
,,,

"
,-

t

L

O cijcf� ela deleg",ç4� 'pra.
:

"síleíra na' COIÍfCl'ilrlct't ,,(ln'
'Desarmàmento, emb, Armifo
(;�gtrp; afirrnnu 'em GCl�e,�
bra flU� o rhas\l ,continna
ç(mt�a o projeto d� fralàrln
de' não !11'ollL",'\,:lÇ,:tfi atoml-,
cu, 'ajJi'SU\' das recentes mo,

'ditica(_'iíês íYltrotluzidil', no

documento pelos E!>l�a€l()s U­
l1idh� e pela União S\ovieHéa,

:çpl seu qiscuyso, 'divulg'f.t­
do no .i�io pelo �t,mmrat( o

'cmh,'" Araujo S,�st1'Q 'di'§�e'

que o Britei! ":l'Cl]!-w,com tia.
, I "

/ '"

mata-ratos
, ,I

"

t u: a s. "k'�, �,;c:u�tJ)llao
" JI..r�l, q'l ,Qllqly,HI��y L ,.[.íU

Ihl �ra�l mri.JJ:t;o,
'

'�J:�,:' �al'I.'�l�,lq �)Q,I�d;:,'le,�k JC)dh" fJi,u J,hm.cill e.co-

Ih"d-;) ''-a, c\' 'I)' '�.I aLÍ 'lU'lx,m<J, e, ch 'dit.;rt"H:�S c-:\1blc:nl,:,
,- .... .', J I

'

••

I::lU,(; U'� Jil,l'l1. .. ,I... ,ILJ d!L. re��1t:'iJo \1; prüg.l'Cpo le"plrJtllol
�_ 'a \! ,[,I (,:\',1 lia, .s �1l11,1, 'lk J,ul\da,:k dl.yllla .: núc.J _;_ le­

"�I, "L�U. ,i,<\ !:Ud 0,,1. A ckuJI\1 d,) kgü üú é\�l1l),I';,
,

ll�,te

l1l \1. 1,,\1.l, \,\ç, L':,,1 �l .: cL� \1",\' lh: Ü\.'�l d,u pu,lkr d;:: alra{�tu;
'll'lu V'-'llI o:lll 'c':'l),t:ui!';nc"J. de i>flJ[ll',-" 'I�,)r C',!'JIC� e

pcrs.:ver.':nça, ;10- cntai1to, ,'pÍJdnu o" con�le�ilnCl1t�; a

,

I

I

/

Q,�s' en,dçf\lÍ.a's rei,n,ante� THX' Ilra,ilh' à' nn].aria;' é ri

!!lai,s grave, (] q_ue lllata rriais e" I:nái�'·c(mt,ribl1i..'para o

eJj{J:,�qi:tecimento ',cle' nosso g;ellte" éonsti�lü,nelo p0rt::rnlo
p'r'o.bfc01u' ele �úde pública, em todo mundo,

,
11;' uma

�ic��'ó"ç,i, para·sitária c�1I5ada pela' ÍT!�u!fpl}cação,,, no,', 01'-­
gclni;s'Bl'O ' hlm11l1o,/ de PL'otpzoá:!:i<?; eSl�oi'o?o�rios" do. gê-

,
l'l.i�rO, J,?)\SWOlÜ\.\ll1.' o. m,icróbio ela l1'lalaÍ'iG '6 geralmente
ehám.Jelo 'h�Blat0!o(lrio de LaverDn, ��co'nludo há dêle
u-ê's' ,e'p�5�e, cad� lJma',d,t:i,' quais j11:od';7, um, tipo de' fe-­

'" bre� lEf<l?ç'm.tS: '))!':sm1Id'ill�n ,vi'vax; 'cuio', Q\' cí;clo psse�Lla-
I, do Aür� 4:\ hci,J:Üs, .c d;í rcbr� tc�çã, bq,nl�na, plasmodlum
,ma!ibri.l' cujo, Çl,C'? dura ,72 llpra�.· ela, febre qual'tã e,

'r:1;lslllsld �UI),l tai�,: P'l'a "Wn,' ,q�c' 'c 'rcprcduz, el1'l 48 horàs e

dá ori(!('l]l 'a ,Lbi'e lerd IllÜI\�11"" a'ém d"e outros formas.
'A f:'lIlte 'deI inf��ç5'o, o hôrncm doçllte, ou portador

CO.11 va' cscent�" :tlê'qe que pos�ualÍ1 um e olltro',
'

formas

"eX;lla-;:(Çl, ,ct.:1fl'i -pá1llctp,S, do hCllmtozo-tÍriQ ,no' sarrgue, So­
nl�i+re os:, i1ú,).sr,iuit\ls· do gênei'o éln(ir'c"es;- ,do, qltal há 50

eséér,:i,e " 's�é; éáp\lc�e,s tle tr'l!1SIllJti' 0/ ,il�lpalllelis<rrio" , 'O!,
l1,lOSÔ'u;tos aliófe1es podel.lí rec,,'nhcccr-se i'orqllc pousam.
,:dotam !10si\'ão �m qU,e a narte pn<lc,'i�r elo corpo fic_a
turtemente levantado,' ,11.) pa'si) <'jUC os l'UtroS mosqul­
tpc, '.'quSêll11 em posição h'll'izonlal pu li1�eir l1lcn.l,e incli­
nado,

O ncrl!'do ele illcubnc:l0 II') 1l\'ll1cll1 c üe cerca ele
14 dias 'na lérç�; bcni!!lla, No mo quilO 'é de ceni:<! dc 12

dias, i,to"é, sQ 12 dias depois ,de pi.car o impalLieloelo
pode o. mnsqu:to !ran'miti 'a outro irHlivídpo a 'infecção,

O período QC contágio càmeça com o aparecimen­
to, das formos' sexuada, do hClllatozoJrio no SUtlguc pro­
Jon!!o-se nor meses c anos, do inicio da ,docnéa há for­

m�ç50 c1õs elel�1C'nto" .' scxll'úlus hJ, )na tcr�,ii\ 8 a, 20

dias, P7! quadã, U dias e na terçã maligna, 10 a 35 dias,

,'@,( maJaria, tombém chal1lad'l j'mpaluidismo, febre

intermitente, sc;zões, _mkitas etc, 'Cara,cteriza-sc por aces­

sos de febre o'redcdidos' ·de calcfrios e seguidos de suor

int�realad�s 'de :period�s sem febre. Antes 'do calefrio:
poucas hons antes, hJ às vêzes mal-estor <ensação de

fúdiga, bocejos, dôr de cabeça dores no corpo, náuseas.
O intervalo dos ace<sos, nas formas típicas, é de 48 ho"
ras no terçã benigllf.t, 72 horas na qllartã c 12 horas na'

terçã maligna,
' 1

O cliagllóst:eo da/l1lalaria é clJl.1firmado pch exame

de San!!IIC, para Pl'Sllllisa do hrlllalozoár:o, Além de ou­

tros Si;lt\!Ill:IS caracteristico (caldrios, febre sem C:1USil

aparente), ,

A profilaxia da malaria faz-se pelo combi1te ao ano­

felineó, na sua 'forma alado com DOT,

Que todos os outros' ou"s�mi-avariçada.
perdoem. O motÇlr ficou rruito bem no lugar que lhe

Mas, para êss'e,tipotle coube e a cabina n'ão diminuiu nem: um pouco.
o ",,' "traospode, o !\4e'rc.ec!es.-'

'

. �o' contrário, o motorista pode viaja� cO,m 2
,i/f,' :':':,8e,nz e" mais vantaJ"oso /'ou 3 aJ'udan'tes:: ,.I,
(�,$ ':- em .. éapaci.dad�, dur.abi- VeJ'� outra coisa:
l �" "'Iidade e economia." .. O motor do "Mercedes", sendo Diesel,

Veja u'm,a éoisa: ',:, '. elimina aqueias complicações de ,sistema d�'
O "Merce�es"'�â.rr;El'g,a ,

ignição, carburador etc. ,

,

'1/3 mais de é'arg,a., "

E é o que resiste mais ao trabalho. Há cases

O que.3 "l'0ercedes'� >
" "

, ',: \ ,de alcançarem ,1.000.000 de' km sem abrir.
I,evam,é preoisQ,4- ca- ,V.!:tó precisa �bri-Io ,(Nes,��� c,asos convé'm a�ri-(o, nem que seja
minhões comu�s 'para, !se fôr muitcicurioso. por oUrlosldade.)

,

,\
\

lev?,r. p'ara a "'Merced,es", 8 ,ço'muns, e ass,im Veja mais i'sto:
'

por diante. ''( .

, Na· hora' de p!3nsar em gastos operac'ionais, '

Por qúe cab.e mais carga no "Merced,es" se, o Mtrrc,edes-Benz faz esquecer o dinheirã'o
êle é um camir:thão r.nédio, comio os eutr�s'? '

�

s�paradÇ? para g,asolina, oficina, pneus. Aliás,·
,'PorqUEi, é;.oí.ún'i.c'o:�l:l� ',�ern cab'ina�vançada ,. a disthbuição da car9,a do Mercedes-8énz é t�o ':

L

.' �.

r perfeita, ,que 'a, rodagém
...

"

,os pneus. ,_

I Você pode' fazer rodízio co'm, êles e' 'assim
cons.erva-Ids por mais -tempo'. '

'

,

, 'Se"tocjo êsse caminhão lhe interessá, dê uma

oheg'ada' a nossa loja,
'T�mos planos

1 'par'3 cada caso
;>

,

l
iJ

\-d'e transporte de
curta e longa:

/ distânciq, tem'os ,

,

''1 41(,V��fP���s,- Se n z
'

"Rara"�aqa serviço, e� f I:; � ',-

temos um espírito, " .'
,

,,-: -

"
, ," Isso aquI V. vaI �er maIS",bastan:te §lberto elTl qu,ando passar para o

q uestõ'es ,de R,ag,am,ento. ,"Mercedes",
Al'ém djqso; vÇlcê ainda:

'

.' itão,viLdu,d,ç{&ôbre o' éaminhão Mercêdes-Benz. \
,< ,,1,' ,,' /, '

� "1, ).

\
"

r-F\,
�, /

'1
),
y

,
'

c .>
�

," I

Conce'ssionário Merced�s·8enz'em Florianópolis:
'\ f" '

,

OSCAR .cA�DOSO FfLHO & elA. ,'"

I'Ru�,S�r'lt�. Lu�iaJ 428 .. Fone: 29,20;
,It

'_ I'
,

,..��:..2.����:::'� ':�,: ._(::�:1":1'�
, ,

.'f� ..,�)!��&"!'���'.!t.?;''''����!,tqt �, -""
""

, ., -
• .;::;.'o;."" .=;;,... _ ,�

, "" ....... :; '1
'

...:1' ••
\
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prosa de
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domingo
. GUSTAVO NEVES

Num livro que universal;
I

.

mente ganhou espaço c tem-

po na mente do 'homem per­

plexo, -:- "O fenômeno hu,

mano" - Teilhard de Char­

din (Pierre Tcilhard Char,

din ), em mcio às sombras
do 'presente, faz luz pela
concepção dum finalismo

espiritual, de tôda 'a longa e,

PI:111osa aventura cósmica' da

humanidade. Abre perspec­
tivas novas à Vida: - c de­

sencadeia esperanças sôbre

as almas que começavam a

descrer da razão divina. N!)

aparente paradoxo de tanta
miséria em tamanha rique­
za, de tanta rerocídade em

tão requintada' civilização,
êsse biólogo espiritualista
aponta o aceleramento, de

um "lÚIVO passo na gênese,
do Espírito". E conclui. "A

paz na' conquista, (I traba,

lho na alcgria: ambos estão

à nossa espera, para aÍém ·le

qualquer império oposto a

outros impérios, muna to­

talização interior do Mundo
sôbrc' si mesmo - na cdi­

ficaç,ão unânime de um Es­

llírito da Terra."

,Lembro-me da· impressão'
aHgi.istiosa·' que experhÍú�n­
tei quando, há muitos anos

atrás, li "O homem, êsse

descQnhecido", de Alex Car­

l:el. lndiscritível scnsaçiio
, de desânimo, ante o que 11)C

llareceu o penetrante pes­
simismo do autor lê não
obstante as áginas' em 'llW
se denunciava o homem, de

fé"qu� vtria a"t{çclarar-sc
,·,iW�iS .tlmh�. A )tümilJ cas� �i,!
, . �, . "

;,,�npdidlla' e 'não d'c' religiãfJ ,

011 filosofia.", Um mundo
. sri�n destil�o' àssinalurio;

,

Oll

,»�'l.tc� p�nlido ;la próllria au-

sência ,dc finalidacle,., E!:a

o Ücscl1canto com 'lue um

homem dc ciência
. parccLt

'desejai' pôr têrmos a, Wd;lS
as c;árinhosas ci'Pcdativas
de melIlol'es dias pura (I JIU­
l11cm, êssc desconhecido,
,Não é, a mCSlua a

.

senS:l­

Úio 'que me' fic� da leitm�

j POLíTICA & ATUALIDADE

o ..
TADO/

'.' '"
• ,I 'I •

O MAIS ANTIG_9 ,OIARIO Df; SANTA CAT�RINA ,y

O ex-Governador .Adhcmar
de Barros tocou o telefone de
São Paulo para Florianópolis
(mais particularmente, para a

reSI·' e'D'C'I·o""1 ����.;aF�;nC����l:illOi��agal���
,

' ,':, ' _,',
"

' .! sibilidades sôbre inv'estimentõs cm

Santa Catarina. Quinze' minutos
de conversa telefônica foi () quan-

) to bostou para entusiasmar o ex-

,

I
,. : \

tendo Cm vista a 'di�linllj�ã� d�s percentuais de aumento _
político paulista, que já 'nesta se-

, , ,mana estará em l-Iorianópolis a

dg custo .de vida c' da 'pspiral inflaciunária _ as medi- f m de dar' andamento aos' seus

das tomadas .pclo Go"êrnó, cm relação à política . sala- planos de' instalar uma indústria

rial constituem 'para. o 'Presidente umn 'pro"a concreta JI' no Estado.

dos progressos feitos nêsse terreno,
A atividade industrial que o

, , .' ,

. sr. Adhemar de Barros 'pretende
,

NO' terreno político, apesar da aparente norniali'.
exercer em Santa Catarina ainda

dade, já Il�O ,po(Ie 'pa�sar d,csperccbido o incômodo 'que permanece em sigilo, cercando-se
grassa nu lmuderáveis setôres. (lo Cengrêsso, inclusive •

uas naturais reservas para não,'

1I,R IlrÓl)riaf agrcmiação' llJajoritária, �ôbl'c .a falta, -d� atscpalhar o ramo de negócio em

maiores definições, d,9, GO'�ên;n. '

Apesar da Iniagem que pretende investir.
De qualquer formo, é um

s)ll1(lática:� que Cl"'Oij ju,�t!) à opinião pública, o Mare sintonia animador que já se co-

chal Costa,' e, S'il�à', aipda não ,-conseguiu, _ certamente meça a perceber no Estado, quan-
'cJ1I "conscquênéi� das ta ..cfa� q�I!', o destino lhe reservou do a dinarnizacão dos órgãos de

'_ aquela' c()munic;ç�o q�c,:a s'�fa figura de 'homem pú- crédito e' desenvolvimento, alia-
." da aos trabalhos que os organis-"blico .seríh capaz de est,��ie'�cer, no momento em que

, mos regionais vem realizando e

qui?,:esse ,c' se., as dr��stâriF'i,;.u;' �lte permitissem, com o aos estimulas ao, .invest:mentos,
hOl11�m brasileir(l �a� r��� ..e :�Ó�IJ' 11 ',ci�;se, política. abrem perspectivas beITI mais am-

',l Ain,�� não fq-i. d�,sJ�' entr.éyisía que o Marechal pipi; à expansão industrial e ao

,t�s(a �ç Silva abl,i� ,� c)P��,ã�, p(lbli.ca � manifestaçãa ,,'uésm1Volvlmento econômico em

.
' , Sànta Catarina.

,dós .scus sentiment.Qs, em' rcl�ç�o à política proprjamcn.' -' I A condição pólíúa do sr.

te dita,: qo âli�bito' iútcrnp; Em 'r�:ação a êsse particuÍ3l',
d

Adhemar de Barros, evidente-

entraml,ls Ílo :s�gUI1d'i)' �nô' 'd,� '.ÜI11 Govêrno 'real'zlldor, nleflte, não vem ao, caso. O que

atistcro e rcspc.nsií;e·l, ��,' pt�nQ �cJmi�ist�ativ�, que (k. interessa é a sua disposição em

ve pôr' à ,Pl'oY':;!'�' s�� �;p,u�j(J��e. (le articulação políti'l.
'_

pat;ticipar do e,sfôrço que
"

aqui
vem sendp despendido pelos Se�

��; no ':se,nt�dó; (fe :qq� ,�ón�Ôp� a i!J�rnar com' eficiên- tôres mais importantes da nossa

\ ,�ia: � .cm paz; "para depois;' 11°1 tçrmino·:do seu mandato', )" economia', no sentido de promo-
,

p'�s�'iír a. faixi. I>resÚl��ci'�l- a '�àjl "eiv'II,':s,�gul1do seu d�. 'i'
ver o soenruimerito econômico' da

�ejÓ, eXilress';' �nl'v�irià�"9:Pí)dlJlifdi1des,: :Antei, dissO', })u-
I;,"'. Fegião, tão� duramente _�escapita-

" " , '. ',. ' , " '
" Lzada nos últimos teh1po's.

t.fin,; of?+'ecelld� �.n',,1I}antia' o 'própriq cai:gQ qúe o�u. Que venha o sr. Adhemar
p:t, 'açsçgur�i'� 9 cU»lprf;ll�Jl�O da .�onS1itu.içãO' na rea· ,: de Bau'os, como homem de em-

Jinlção das eleições �r�!rus 'Pà�;'� 'os governos �.Stadllais, .) prêsa, encontrar em Santa Cata-

dqJidd 'a segürança !l� Wa' Jjal,avra "de soldado à posse rina um solo fértil para o seu in-

<los' eleitos.
','

',: " ':: vestimenta financeiro, pois há de

vislumbrar em nosso Estado um').

, ,excelente oportunidade para apli­
_ car os milhões que lhe sobram. 'I

/ ,

EDUCAÇÃO'

" .

.... .', BrasU: ;'Iiômiéi'
A p.oslçã,a' assunit(Ía ,polos ',Esiad�s')JJ�üdos e pela tá 'd�, aprefeiçocíni�ofo ',dos ddis:'·documcntos' antedol'·

UniãO' Sovj�tica IlO� projetQ de não proliferação dé ai;- mente apresentados por; a�jl.ba8 ;JS delegações. Pai.'lllcla.
mas allhpkas'" CÚlÍ� as lllod1ficações qu� llle foram iníro- 'lTí.cllte; 'd�Yel1� ',co�fin.uar, as _

negociaç.õe� e, re,�isões, '�l�
duzitlas postçrioFmcnt,e, deveul ir' d�ntro .eril bre,�'e '

,

it
r

ll,Iod.o a e'o}npa#�ilizllr' g�a�ahi,ente o projeto /de ·..frá�
discussã�, na ONU, j..stall�.entc' no' 'Comitê "de

'. 'oescn'" . 'ia.�D, COln�. ó�, pl;ipcí(l��s )ásiço� ÇPl relação à lll�térhl;
YOlvjmelltQ, do, qilal faz (larte O' ,Bra,sil. E�s�s lllodifi· e�tab,e�c�idos 1l�1:i pt:ópr·'a. ONO.,"

' ,
.

rações denot:m; unm, tend&jlda" de e,,�IU(;ão,: cui' i'da- ,'.
�std ',JIQYiil ,tcxt�:;fo,i. 'S'�bl'lleÜdo à ConfCl'êrtcin 'dos

ção a�, p{)llto de �"ista antes adotada, mas ailld�
-

,::�tãu ' D.ez�itQ �Países prit:a 0. .p,esarmú�llcllto, 'no' nltimí:/ ,rua '

p'or. l�lerecer .cm qluplo, �ebat� l;ris,:-'N�çõ'c� ",.tJilidà�. , � 1, ';isto' ,é quati�o'. diá� a�lÍ�s d�.datá ,prevista
.' Í13ra . a·

A llosição �rasileira da 'pOlítici (lo átomo já b�m fiisHÇl)��O d,ilf h:abàlho� da Conferência c é, muito 11'a-

cKinhcci-cl I; apóia 13 idétà de um' tràiuao justó c} ,t;qultati� t�ral ',"-.,;.;",e 'lÍlC5111o 'úfJ"io, _:_;_, �u�'::o�' Govêr��o's reprcsen.
VO, 'Que possa ef.ctivCllllente· evitar_.' � ,risco de ,ili:oÜfe'rá� (�d�s' ',Im' 'CüiúÜê 'lii�::,'tL�el'anr 'it'l�po :l13i'a cxamilla/ e

'

çãu (le �l'l11a8 :lluclcaí:cs, ",nt�" qu�ic�Ón�uI�.. ,:a qtili'zaç�� ,cUllsiderar adequada'immte '�, ti�b!niel1tó, çm t�do�,' .os

fia eil(-J'�:a at&niica ",par; ,fi"l�.' lládd�os::,el11' be'úefí�io do' s��..., ;�d'i;�ó:si,t��lbs' c ' ii�;l)Ú�at�ó�. ")je" qmli�uer fOl'�na,' () ..-

(h:�cllvoh'illl'�litO "s�c(á,l' c: tecI\ológi�o;i':dç ,'i�dO� _.:?S :·l)bvo�,. �Ô.íl�'�iê. n�Q' ,��t{, sCíi4u ." clí'anjád�;" atltes de' suspclldà
,

, As. mbdmiç?s' de, ídf'nlâ 'htlra'�, ill-tró�üiid:as ";, p'el�'s s�u t��lJóiIIÓ; :i� ftji'Jií;� ',ju�iQ.•sÔb�e (; .p�·?jet�." , .

fkll"gildos, .llortc-muedeanQ: e ru�so' 'fo)iàíu'! 'Ilo se�ÜdJ' de ". . ,

' '

,

. '

.incluir, no próprio. '�\l.ri)() do natado. ili�po.5:,çõ�S ga� O G-!ivêí'n�
1

br��ileirô já sê ci:iltcssou;
.

�Itra"és, de

ralltindo eontr� 'a ag're�siio e H' éh�n('�lgel11 aíômiça, de' prollllllciaiÍlento ofi�:iál,. IhàdQ a �f�it�' chi, 'Gcncl)ra', ,,�
,

'"
I' '" - •

,

� f '

,1 .'
-.;_ �

n�ord'� cml) as pretcll�ões 'da Índia., Em�or:a apo'Íandll sua [!nne esperança. (le ilU!!, no período COllll1i'ecndid()
essa disposição, (IUe ,rep,resenta lima 11lod:1ficaçãn na ,entre o fim dos atuais .trabâlhos do ENDC e a rcabci.'·

)usiçãô a�terior de' ambf!s os paí��s, (:) delegado' brasi- .� tuta da XXII S.essãi1, l�cgut�lr ,da A!s�elllbIéia Ge'mI, os
Iciro ,ex)ll'c:SsOll o �Qllt(') dt "ista 'de que' tal fato, s ·�nífi. ,Es(ae:lds Uriid�s 'da 'Allll�rica d'Ó Norte e a Ünião So"ié·

ça lima mudânça sUbstallci,al,' pa,ssÍ\'ei di! amplo ·debate •

.J ,(ic� pr?s,scg� '(rão ,�as ,��gbci�(;õ,es (lue irão permitir uma

De"ém'O'S aP2iar a ideiá d'e till1 tratado /�Ie rião pro· mllpliaçã� da á�ca de aeÔi-db já alcançada c a preser-

llfcração, qpe, (lossa evi�Jr' a proli(el'3ção; dus engenhos ,'ação dos interêsses fundamelltais dO': mundo não" ll!l:�
bélicos atômicos. Ma�, a'O nicsmh tempo, 'de"emos de· c1ear".'

"
'

fender os interesses: do, d'esellvolvimei,to, não apenas Tendo CUI vista éssa possibilid'adc, .o Brasil irã �

n�ssos, como também, do", demais paísçs, ;übdescrivol. rcmilãu ,cotn' ân'lJ1ti negotiadoí' e 'cfllÍl"a COlIYicção de

vidús, em pi'ocurar n-Q átomO' mai� ulfia opiniiu:iidade que as mais Z1l11)las 'coíi�uif.:is entre' todos, os países
\

c

para nimper as amàtra,s do ati�s'; ou da
-

êstagriação ) GÜ'vêrilQs preparah\,t) o' cai,niil,110 pata a �bfeÍ1ção de

sóc io eeonôlliica.' Assilll�, ,é justo qne ap.rovcmos I) pro- , ..e�uíta(los '�onsti'utjvtJs l}llC i�sg�ard�l1l, �s 'llterêsscs de

jcto, revis� russo.�l:�í.leriCa��o; ':l�aqtlilo (lue' êÍe represeh.' tôdas as liaçoés.
' :/

DIIi:ETOR: José Mah,lsalcm Comelli

I

ala

>
•

" , Mureíliu Medeiros, filho

-- _._�._-,

'de, �IO, fenômeno Hmfia.I�{)j,. '

, •• ;,.... ' ,'Oi"

Te-ilhard de· Chardin é,' aliás,
teÓ'log'o eminente, tanto

quanto é também � cj)nsciel1-
cioso 'bi(lJogo, 'cm busca ,da

-..

síl1te�e conciliadora ,da ciên­
cia com a. religião, atravé-;
d,e .paciente c. :\tel1;to percUl'­
!iO nelas variantes c (011).­

lllexidades !la allúl�8c, !lO

confuso panorama ,das cm�,

quisias universais.
O mU)1(�o nrccis'1 de I).')llf'_

ranças. As démasias' anal!­
tLCU!j o ftras.tfBll, creio C!l,
tia data .

eO,l1cc.pção do fi­

mdislllo CSIJirituaJ. ,II; se,iu­
prc' Índice de prudênciá,' c
talvez de ,auto-c'lltendil1'lel'�
to, cleseol1í'�ar da ânsia t�e
doinínio dos cspáç'os e coi­
sas

.

exteriores ,e pcrder He
vista aquela "totalização Ítl­
terior do Munda", que s�­
mente a síntese lmvcl'á fl'C
l'cvdar como intenção do

Espírito lIa Tctra, scg'umh
Cltarclin. Se o i�ol11�J11 mó-' ,

derno "já não sjlbe
_.

(I que
ÍHi Ide)'azcr do to01I;o c das

lJotências que dosel1cadcot�
as suas . ll;lã.os", gemcndn
"sob excesso de riqueza",
por quc não estacionar llm

poueo nessa procura dum 't

únidade que ilão se alheia
à real'dade humana e int,>_

gTl�r? O livro .dêsse teólog':/
e 'biólogo francês, editado

h� vinte anos;' l�arece 'dest!.
nado a restaurai', como

úlCl1sagem a almas simples
e não obstantc vinda, tll:lma
sábia cencepção c\'ollJ.t�,,·,\
do lTnivcrso comO' "isão úl-
tima da ciênda, _ fnzeml-J,

1- "F' .

eoncessoes a "c - a lIlatd ,

cOl!fiança do' homem na 1m-
renidade da Vida, que, à, se.
melhança da pcquena, S�­

mente, cujos bro't_os, colea:n_
do no �Olo à,llropura-'do seu

lugar ao sol, manifestam a,

lli'ól1ria ânsia d'e lexisiir c

perpetuar-se, impõe-se à
ordem natural, atra"és (I;t
CP01Jéü{ humana, até ati'l1git·
a razão etc sua ,lutas: a

triunfo SUllrell1� do Espíri_
to.

\

Há livras lIlle r;:ncJ.'"am.
H<1-nos . quc! dellrimelli' ,,­

matam. Há 1I10S1110 os ql1e
Cl",enenam. O de que llws

f,!lei atrás pel',t,cnce à c;las8�
dos aue concitam aél Qi:tuc\o
e 'à"rq:Jl!f:;iún;a�'ã� da:;.1Iql�i:

(Cout. ua G.' pág.)

J

,
.

ADHEMAR VEM
PARA lNVESTIR

'f f t,,'1

.
,

administração" 'o Governador Ivo
Silveiro construiu 1�350 salá's de, ,

aula em todo !3 Estado, .pertazen­
do uma média das 'mais signífica-'
tivas, com cêrca de 'ducs . 'Salas
por dia.' '.

.

Êste é um setor para o qual
o Govêrno vem dedicando boa
parte das suas preocupações,
dando continuidade, à obra edu­
cacional iniciada em Santa Ca­
'tarina' no Govêrno Celso:'-Ramos.
Apesar dos' fiados contreversos, a

verdade é que continua 'co& San­
ta Catarina a posição .destàccda
em que se colocou no País; no

setor do ensino primário.o saudável encentro que o :ereside�;te éos�a e su-
, l, "

'

va manteve com .a Imprensa do País ao eomemornr '

a

...passagem do primeiro aniversário d� scu· Govêrno a­

'presentou um resultado altal1;ente' posltívo,' no que' dii
respcitn à s 'ncerldadc de propõsitos . cio Chefe da Na­

ção -cni dar solução aos problemas nacionais. Se bem

que ai�idá, I haj� "árias' lmpcrfelçõcs 90 saldo até aqui'
registrado no terreno político c udniiüistrativo,

'

é íne­

qnívoca. a ..eal'dede que se nos apresenta após
�

de;co�·.'
ridos' apenas 12 mêses da 'data em "qué o Ma�'échai Cos-
ta c Sill'3 assum'u o 'Govêrno,

'

J
J

) Para' o Presidente da República, a- maior conquis­
ta assinalade �o dedurso dêsse primeir'� ano," após o

reingresso do País "no l'egime constitucloual,". .no campo

social, f.li a manutenção da ordem "interna,' a quaL.,foi
conseguida, segundO' s,uas pala�ras; scm o; ,elllprêgo da

viOlência e sem· demon�trações d'e" fôrça. Aliás; "il� pre­
âmbulo da entrev,ista ",propria�lentc �litJ, '�' Mar�chal
Co�ta

I
e Silva fêz questão de �ssinalár a suá' 'preócupa­

ção em assegurar a ,lilJerdade no ,País, ressaaando' 3
'

libcrdad� de Imp):en�'a,. '''9 que sÓ ��àQ ;cxiste na �pinião
de certos agitadQ·resl'.

"

"

'

,

"

,Respondeu a- ,'áf.i�s perguntas :d��éaráter·':· adminis.
trativo, apresenta�do' dados e f�rnccelld (l' " 'estàtístlcas'
que �cm compr,qvan�, o. êxito qU,ç;; seu" çovêin�.: VCril �l:
cançm�dO'

'

na' ma '/ori�' (los setores: J.íl:xHos" qtii! "ac:lllh de

tudo') 'Ic\'am do. :p'rcsic1ente :.' ,ple�'� ':,'éfl�i�icç�q�� ,.<tla' :�;;S":;!
coilse�uçãO' e do, 'seu" aprimprall1e'n't6:; nos altos' futuros
'do 'S�u G�,'ênlO_.' o s��9r e.tou6IÚíco:tin��c�il'O,' 'CUj�l r�.
cUllpração 5e Ja� sentir �de' màncÍl;a.:�19qu�n,te< nêstcs pri'­
meiros IÍlêscs de:1968'< 0,' ,comiderbdu 'peJo 'M�r�cliq!

'

Cm�(a e Sih'a comQ "uinJdos sintomas mais, allillladorcs
(h eficiênc'a 'dci\ua cidlilinistração •. Tanto, '�SSl��l que

GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

•

\ \

..
.

,I

o que multo pouca gente
sabe é que, nos dois anos de sua

I,'AZEND:\IUA
1

O Secretário da Fazenda, sr.

Ivan Mattos, \ seguiu ontem para
o Rio com um grupo de asses­
sôres, Q fim de participar da reu­

nião que os titulares das, pastas
da Fazenda dos Estados da Re-

,

gião 'Centro-Sul manterão com o

Ministro Delfim Netto, rios' d-as
18 e 19. A 20 e 21 o encontro
terá prosseguimento em Brasília,

O sr. Ivan Mattos oprecen­
tará ln reunião um substituitivo
,global �l rcformulação do IC}..I,
�;.ferccelldo medidas destinadas a

aperfeiçoÇll' o sistema tributádo.

VANGU1\RDA
PESQUEIRA

"

A organização pesqueira de
Sant1 Catar�na é 'hoje um,' éxún­
pIo que verÍ1' sendo tomado pelos
demais Estados brasileiros. Não

apenas tomado, como principal­
mente re,comendado. \'

E' �sto o que está aconte­

cendo agOl:a; depois que o.Almi­
rante N unes de Souza, 'Su,perin­
tendênte da SUDEPE, pôde veri­
ficar êle próprio o esfôrço do 00-
"'verno do sr. Ivo Silveira em dina­
mizar' um setor que poderá vir' a
ser .dos ma' s importantes, para a

economia na.:cional, nos próximos
'anos.

'

No 'plano, estadual, a tendên­
cia é aumentar consideràvelmente
as nossas ativjdades pésqueiras,
com os ,€-stíúmlos já concedidos

. pe:a legislaç:lo, federal e ,pela
ação que o, Gov.êrno do Estado
vem desferIndo, agressivamente
nêsse terreno. ' ,;,J';" ',J�.r

n, trise no sistema· mmreiário

mento). Entre o "p'ort'Cll1ia" e a nação,
-

aquela parece

exercer um fasclnio, maiuritar'ó sobre Suas Excelenci:�s

'\OS eleitos do� povo), qJbé às li�terallças o deyer do im­

!,>edir que essa �10stalia Í'cstllte lÍm retrocesso ou em' des- .

cumprim,ento da� norh�as, impostas \1ela nova Consti�ui­
'ção. O teml10 dos feudos brçamellt'Jrios e dos deputados
orça:nentivoros j,l passQu:

I

E não voltará jamais".

No seu jargão, os economis­
tas ,COStUIll':Ul1 atirmar qut< 'a eco­

nomia biasiteira é" uma ccono­
mía-refi�x�, i�to é,' dependé, em

," gréÚ1dc" parte, 'de medidas· .. tà�na­
liai fOfé\ de nossos fronteiras: Pa­

rece-nos' aue esta âfirmacão não

�e justific; em' todos o�
>

setores

d�pl)is, dos progDcSSQS realizaJos
no Brn:-:il.

\
bntretanto, temos 'que

're.conhecer que, 119 casô da
_
cnse

atual, do sistema moneêario jnter�

nà�i0nal, ,estamos eri'frei1tanclo' es­
ta realidade e quc -nào_ podemos
"ficar despreparados dÍ\lnte da a­

meaça existente, qüe analisamos v

em nos! a pági�l'O "Nbhas c infor­

mações". b' dificil, imaginar qual
possa ser a solução que venha a

ter a atU1.! crise, cuja . bravidcde, -

não deve seI' desprezada. Assil-ll,
ao analisar as consequencias que
certamente ocorrerão no, .quadro,
ela economia brasileira cumpre
distillgU r' as que. ,não resultam
das medidas ja tOI�ladas e' as qUf:
poderão decorrer de outros pi'c­
'"idencras 'a, qpe a conjuntura 0-

IJrigue. _" <,_

Os E�Lldos, únidos defron­
tan�-se cem,'o" imperaÜv.o 'ele c uma

série de medidas, adotadas pai a
reduzir o cJeficit, do seu ,balanço ii

ue pagamentos, Anteontem, dE'­

pois das' determinações restri�>!as
já ununciadas pelo ptesielent'e
Jo11nson cm janeiro e que tivemus

oportpnidade de cOlnentar na, epo­
ca" as autoridacjes norte-america­
nas, élecidir�m aumentar a lux:1

de redesconto" de 4 5 % para 5 %,
a mai�r', taxa regis�i'ada desde, a

crise de 1929. Isto signif ca qúe
aumentará o custo tio dinheiro
no mercado internacional c nã�
\p�del11os esquecer que os E5tados
'unidos s,10 os maiore') 'forr.ecedo­
res de recursos externos ao l3ra-

sil, ," ,

; 'Diante' dos rato�, qué. '�;� .tIa-
duze'm "p�ra os Estados' 'Unidos
uma sangria de SU1S reservas, ou­

ro, podemos prever q ue o gOller-
'no ele Washington [erú de adotar

uma politica ail10a ma:s restritiva

\

,_

\

Pata corrigir o deficit do scu�;ha'-
.. \ . �

lanço de piígamentos.. Isto' signifi-
ca que, ,teremos' maiores 'ôiftêul­
daeles, 'no., obter Ci��resti'4V1S:" � e

.
"

1
,I

que cabe espe,mr novns, 're�tnçoes
;paràs ex'':'''01tacões ,dest.imaç!as, à'o

1
1"'

, I'" 'J," \

mercádo norte-americano.'� _

'

•

L
-

_

' ••
� l; I r-, ,�\ .'

"Ternos 'que 'con�LdeíT�\r".' tam"
, bém a :t)o'ssiv�� �e�e�'d-�����

'.

da

crise, ..

na', niédidà cin' que ::;âçárrcte
,

.1l10diflcQçucs do, sistemà�c motietá­
'rlp intérnaci'onal.. 'Na Conferencia
Jó Rio de ] ane'iro, abriram-se no­

vas perspectivas para os países
�m descnvohdlJ.1ento; hoje, pouca
cspemnça aiimentQmos de, ver a­
plicados' os mecan'smo�' itnagina­
dos llàquela ultima conferenc'icl do
FMI. Em

/
nossa pagirra,' "N o'i§.s e

Informaçpes", enunciaml)s â-lgu-
-

,mas da.s (ioiuç.ões que pociúlam
ser adotadas, sabendo perfeita­
mente que outras poderão ser es­

colhidas. Todavia, qualquer q\le
- � I . , ),

,seja -', solução, parece-nos,
l

qp'c
terá c rep,ercú�s6es � n'égatiyos ,e lia
eeonornia ''b�:a,>ileira. '\

No caso de uma desvaLoú­
zaç;i<� do doÚu',', �s I c.onsegliçn�ifrs
tlq, Brasll poderiam ser assaz I r­
mitada�;, tpois ,�iificillllente ;, podel
remos deixar d�: acompal�har o

dolal'. Assiin não' podemoi' "j e!spê­
r:11' que 1:1OS aprÇ)veite '1!l11a Vdes:,
valorização do dolar" mesuro o: ad­
mitindo que outras riaçõe�:-, indus­
tri.1.lizadas mantenham sua taxa

cambiá!. De fáto, os Estados Uu:-
00s tentarão tirar o moiàr provei­
to da, desvnlorização, isto é, terão
de reduzir, sua importação.

No 'caso da desmonetariza­
cão do amo, isto é, abandono do

padrão �tiro, podemos p:rever, co'

. 'mp atonteceu depois de 1932, que
todos os países industrializados
voltarão ao protecioni�mo. Ao

contrario, nos ult'mos' anos, acen­

tu,ou-se no 1114ndO o retorno aO

, libér,�lisIAo, do que o 'Bt'asil se

aproveitou. A teação dos paíse;
1 .

.�

cm desenvolVimento, na reul)Jao
de No�a Del,hi, mostra ,que

c

nossa li'

preocppoção é compartilhada p,or,
todos.

o aui! OS OUTROS DIZEM

"O ESTADO DE S. PAULO": ':Como ·s.e verifica

(pelo ql1e cli�se a um. grupo de eliretores de jorna s), .s.

exa. (o marechal Costa c Sílva) não l11ucl1 ... Ele e' o
sr. nlal:echal Castel.o Bi:anco outorgaram à nação a Carta
v'gente não' p,an saUsfazer os· an'cios da grei, 1110S' t5\0-
SDHlente pãra que s, exa., uma yez na presidencia, con­
tasse com um instru.mento seguro" atrpvés do q'llal pudes-
,se exercer as suas irreprii11iveis tcndCTícim ditator'iais.",

"JQRNAL DO, COMERCIO": "Q'ue o desenvolvi­
mento sej'). o problema l1uÍ11ero um do' nosso tell1DO. (co'­
In0 disse o presidente d(1 República na 'Esç.ola, 'S\.tperior
de Gl)erra), ninguém !Joderá duy' daI:. Q.s pronull,cial11ell­
tos dos maiores lidere� mundiais acenam nara a ncccssi-,
dode urgente de 1l10dific,ar as àtuais, e8tr,u�turas' e ele en­

trai:, cQ,rajosameHte, em, o'utra concepção das retClçõe,s
bco'nOITI ioas entre os bomens". ; ,

,i, ;: '<lO 6LOBO":', '.'Prevalecc (no Congresso Nacional)
O 'su,\ldosi:mb p'l'aquialesço (no c!úe se refere ao orça-

" "CORREIO DA TVIANfiÂ"; �'Só íl!IOra o diretor do

'DépartaÍne'ntí� Admin'strativo do ,resso·al Civil (o e,'�

PASP) ,descobriu que ci recenseamento do funcionalismo
.feito pelo U3GE, estava"crr'Odo; pois acu<ava a".0.�istencia
de an'enas )00 mil. sbrvillotes public�s, ém, ,;'iq'·'de um

milhão' de!es, que sel'la'a quantia �erta, Este ·milhão. por
SBU ,turno,' custa' aos cofres public'Os a quantia aDt:lO,1 de

5' b Ihões e "trezentos mil cf).lzeiros novos (o que, CIU

li-ngU'lgem velha, representa mais de cinco trilhões). Os

ULlmeros são alucinantes",

,.

,
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PosSivel a, vid,a, em ,Ye'Qus:
o cientista norte-amcrica�o Willard 'Libby>d� Uni� ":' como moradas de criaturas vivas' é'lhe ��stituirà� essa

versidade da Cáliforn:a em Los' An:g�lés> hêàha 'de ad-l ; cdndição aiterriativâm�'ht�. 'Â' evide�ciá 'f�rne�ida por

mitir, em artigo' aparecido 'na revist,V:&i�nce, 'a 'possibi� , ob�erv�çõê� .procedéntés da Terra e' atravésde cosmona­

lidade ele que exista vida' no' planeta Ven�s>��nsrdcrado vês notte-american�s e' sovieticas enviadas", ao vizinho

Ul11 astro "morto"; pela maioria dÓs, àsir6_n,01l19,S. 'Os po� píàriétà�' sugere que a temperatura dess� planeta, ao me­
los do vizinho .planeta, assinala;' poderiam estor cobertos ri:ós':em suas laÜt�des medias, é demasiado alta para, SUS"
de massas de gelo de milhares de ,ql;lilometros de 'esp_cs� ,

.

tbitar'a vida.
'

siíra em �ua porção �cntral, m�s "uas:,'regi'Õês; senlip?la� A nave �Qvietica Venera IV:; q�e, ',des�eu em Venus

res, na borda dos 'gelos cm vias 'de" derreter-se, ,"bem '�m outubro de, 1967;;r�gistrou' uma -t;emperatura equato-'
poderiam existir, sêre� vivos','.'," "r'iallriiÍ1ima de. 280 graus acima,q� �úo, o que conêbilia-

'"

va com'estud0S 'feitos rios Estados' Unidos. Todo�' os da-
'Libby, ganhador: do '�Pretni� �;Nobel 'por' su� (obta dqs indicaram que, a atmosfera venusino é predomlnan­

em metodos de croliom'etria por, radiação .
e! Cx�membro' temente composta' de" bioxido de carbono,

/ '

'.. ela Comissão de Energia At01Úich�' f�z-s�, a ,peJ:'gun�a
, ,', '

"

l

que tem, jnOtrig�do' ós .cientistos .desde hã �uit9: ';Onde SEMEL�NÇAi�SANTA CATARINA COURTRY está a água deVenus?" "',
' v

Co�voE;ação P.ara Assembl.éia Geral,' EVlQENCIA' '$egllndó as çonsiqerações de Libby; -o composiçao
"

'
'

�'

Nos ultimes anos, os cíÍtendl'do;' af�$tatam ',V,c�u� geral de V�hUS é muito semelhante à da Terra c, duran-1 . '\. .... ,.' .:.JPelo' presente edital, nos' .têrmos dos arts. 37 e 38
'

.

te milhões de onos, sua história vulcanica edve ter sido
;j:los, Estatutos ISocia:s, ficam convocados os sócios, pro- P'fOSO' ,�,e' j 'Do','m'ln" .�,-'O ,'"�,'.:,,�',:',,,',;, '. siqtllar àdo nosso planeta. Os cientlstçs, em sua maioria,prietárics do Santacatarino Country Club,- para, a As-

" considéram.que na Terra o' bioxido de carbono e a águasembléia Geral .do dia 31 de março de 15168, às 8,,30 '. '.
,

, }:' são liberados das profundidades .teluricas, junta e gra-horas, -na .sede social, à RUa Rui Barbosa, n° 49, nes- , (Cont. da 4.' pág.), '

.'
"

.

v,' ,j ." ,"

ta Capital, observado 8 art. 39 é parágrafos dos Esta- slções culturais já feitas. B múlal1d�' a 'i�tp.f�o': 'Sõbrt-- 'dualm,ente, pela ativida�e vulcanica. Aqui, acrescentam,
','tU,t9s\ -com a' seguinte ordem dó cl�ã:,

'

um Íivro q'l;lc recompõe 'aI. tudQ,-'1?OÍ"qÚ��, ,Qbr�"de ",In os -resultados foram os oceanose a 'pedra cle_ cal (carbo-
mas c cOlif�J;ta

.

corações, i�óro�0,�íi.ãQ:"4esct�' da' ti.ên� nato de c�lcio);' .,

a) Le:tura do r�lat6rio ,çla bireto�ia e Comissão de falando ao cértbro €.-'0 esti- ,tia: "., ._:" ,," ;', : "

'
,

Assessdrame11to; , :.,:' , "),i':_-', .. ,';,.', ",.,
".

,.'" ,;"J' •

.;' '.
'

., ,

r�endedo,r autorizado Volksw�gen
.

c. RAMOS S. A. - Comércio e Agência'
Rua: Pedro Demoro, 1468 Estreito.

"

!'
,-.,

r

"

. "".:': ./:.
, ", b) _Eleicão e' �ósse d� Conselho '. D'el:herativo
(arts. 28 e 36, l�tra� ,a; dos Estatutos);

, 'c) Reforma 'dos .:EstatutQS Sodais (arts, 36 letra c

e 37'dos Estautos).
'

,
,

" ',', '

'

,

.'. ;

Florial,lóp'olis, 15
.. de

.. .l1'arço!. de, 1968

','

y
-.

'."-. -

°1
.�

.. '
"

'f

"':, .l..... ,

,\
"

A 'Dii'etoria
"; PEL�OTÓ GUIl\1ARÃES.& 'CIA.-',- .
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. Açlvoga�ós e Agentes' Oficiais' da ll.ropriedélde Industnal

, ,.' "

,

",
. ,.':",' '., . ,,:: �;. ':, ":. ':',"::'.,:'i�::>f;':; �. ';:� ,'Re'gistrQs de marcas 'de COll1éF':i� e' inc\ústria, ue,

\ &tUBE:í)O' ZE 'DE AG;8'StO'� ala :'::: in�s' cOine�d�is, títulos de ,estabel�cim:en�o��
.

insígnia�.,
,

.

" '" ,.'
, :,' ; '",:', "",,, frazes de propaganda, patentes de lllvenço�s,:mar� G:"
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,e�por'taçãó, ��i�iáí em'FLORIANOPOLIS -
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-

•
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'

". .,'.','.". ,: ',' ", ' Rua ,T,té, SILVEIRA; nO 29 ,-- Sala 8 - Fone 391....
GRAND�, PIO � NIÇ DO� '��SOPI��PS}�O ,

.

,

' 'Pílcli teJeg� �'PÀTENREX" -:- ,�aixa Postal 9.7
,

VEr�SA-NO �M' P��!<?'B�40. • Mát�iz': ':_'lUO' DE JANEl:RO - FILIÀIS:' - SÃO,

.,
"

PAULO:__ CuRITIBA -- PPOLIS.·� P. ALEGRE
,'- ALEGRiA: __: PASSEIOS;;L.::. M:USICA. " " ',' ,", v

- .

. .'.',' ""';, ,� .. -

(,", .:' ,t:

. "

. , Wolkswagen 64 ve�cle-sé à vista, ótimo �stado pou­
,<:0 r�dàd� _: NCr$ 5,550,00. Tratar Vila Nava'l da

Agwnômica - (l;asa 10.

. ,ri'. \..

'VENDEDORAS (ES)
, ,'"

)
. ,

'

Domiciliares" para revenda em Conta piópria de
novidades ao 1)l'cço de· fábtica. 'Possibilicladés de gran-,- '

, ',i ,

,

des, lucr�� �n.ensais, !,ocl�nd9, "�Ollleçar 'com �oucos cru-

zeiros novos,' Atenden10s ,odo Reembolso. Escreve 'ho­

je mesm� para DistribiIidõra Kif'ce' - Rua Botafogo,
1'426 --:'- Pôrto Alegre -;- RGS.
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INSCRIÇÕES',NA ,SECRETÂ�IA 'A..
'·pARTIRDO:DiA,'13, .,'

"

.

,- ";.".::,' ',',

'. �
. ,

:',"

.. ,

� .:

t ,'.

"', "�'�,,-,:. ,"', ,> 'E_DE-SE, ,;
,

"

',' ,'� . ;', ,:
" ", " ',(" ';:: :�,�... :',:tJlli�l. " �Dtâsh ,'ÜilÍia maq�w:4d'ç·��Q-,{tllr()lt:p1;a_n��j.lJ;'_ '1!�t,'t-plJ.�..f"f'Jo--);iI: ". . ".("';!?t'P��",,�.�"y� .

_,; '!�""'''-;:.�� \,�.iJiF �;j�, ",:'��_'
" " ê 'ruí1à' õiêic�eta. Pre�o' de 'ocasião. Tratar à AV,euida: Rio

, ':;" ,', �: B��n9.o;;:7'J., ,
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, HORARIO DE, fLORIANOPOLlS �ÍRA:
,

"

':';-� : ,_
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PORTO ALEGRE .� .. SANTO ANtONIO -,"OSORIO
"

� SOMBRI&:;;; ARARANGU'A; �:
'

"

.'.',

;:'
" - <\.,

� t

'4:�O,� 7:00 7-, 12:00 � J�:,OO - 1,�;30, e 21:00 h9��S;
• .. �

I.
,."

TUBARAO: �. ,.
, \

:;�:!� C�SAS E TERRJ:N,O$,
·

�7�r��
.

�, :I-"�) .�
1) -'-- Lotes em Itcguaçú vendem-se seis, juntos pu

separadamente, próximos' do ponto fil1ªl -do pntbu��::'{a
partir: de' (três mil cruzeiro novos) - co-m faci�idltd'ç� '�qe
pagamento.

,

, :�,.,,'.�\
,

. (;.,'. ',' ,'."

2) - Chácara em Serraria (Barreiros) ,111(idiÍldp ,30
mil metros quadrados (pode ser' divÍdido:- etn '90, lotes)
com pequena casa de madeira, luz, . elétrica, d� frente
para a federal, - (dei: mil .cruzeiros novos) à, vista;

'.
. ;.,1:

( '3) -- Otimo ponto para restaurante na praia, .da'
saudade (Edificio Normandie) e' mais um terreno vagos
nos .fundos-Ivinte e cinco mil cruzeiros novosl-à combi-
nar. , / ,

i
4) �. Aluga-se confortável residência na praia .do

1 ,
" " -','

meio em Coqueiros," com chácara, nos fundos,' 'hem
'

pró-
mo d� 'mar, r \' ",,,!

: / "·l,,,

, 5' - Magnifica loja no centro __ aluga-se, Otimo
• I ' ,

ponto comercíal.:
"

6) Compra-se çasa com terreno no celltrQ' •�té
80 (mil cruzeiros novos). I

,

iTRATAR COM DR. WALTER CINHAliES .':
,

.

.""... '

IMOBILIARIA ILHACA:f - Rua João Pinto "

39 A ___,.. Fone: '23-41" CRECI N° 1628.
".'

; �. '

_,-------'---
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.J fi 1�1DiObUi(Ú�i(Í . ilhâ��:r
", '
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'''1.0- TERRENO
,

ótima localização n� 'Estr�ito
.

á ,rua: Pedro' DCl1'lói'oi
medindo 16 M. dc frénte por 40 .M. de fundos.

I'

\1' ,;'2.0 VENDE-SE
, '

<:;ASA, ARMAZÉM E FIAMBRERIA: Em, excelente P0l!-
to comercial na Rua: Frei í;a,neca ]'f.o .66, c'om. � b:JjJ
,cõés' . frigp�íl'iGos', máquina de,,,,,,moer ,eal1ne; 'gelaüi;ira'
com 5 portas, duas vitrines, e com o;ponto já feito; no
mesmo local: ,RESIDENCIA. .\�2;.);�t)" ,,: ,',

". ' ;

, Condiçõe�:' 1\.oeit�-se parte ,cm dillbei�o;;'podendo êiítrltf:·
com carl,'o na:t'ransação. "" ';"";', < \1,

,""-!.. ( ·1
� '. •

•

3�0 RE;,EmmNCIA',
,

.

i �l��ti���lt:-;�'i ,{':b:: (:"
Vendé�se , em 'C�poeil,'as, ótima residência,' com 91 M.2.
de área de construção, cO,m 3 qua-rtos, cozinha, Safa d,c
jântar re estar conjugadas.
Con�çõcs, á' çonibinar; �

, ,",:

GRA�DE CASA
.

..;; , p ,.'� "11

,Por"preço' excepcioqaI vende-se 'casa localizada à 'rua
São Jorge, com as seguintes características: 'parlê' tér�
rea - ,grapqe iiVing,1 copa, sala, éozhiha, banlwir�, :(Ü�;: ,

Pensa e' apartamento de empregada; 1.0 andár' -:-. 3'
\qriartos' trande.s",yanheir.o social a cõres e bW{ito�;te�;:
raço; abrigo para' carro;"área total, \construída:' 230 l-n2; '.
.' •

I; �

'

.• ' ., i ',l.;' ,.., ,J,

APARTAMENTO: CENTRO

'.
'1.;

\
,

,

,too" � 7:00 '� 10:00 - 12:'00
;:_ 17 :'3'0 ::..::..' 21:QO hOi'as;

\� j, "

dormitórios com armário embutido - living amplQ,
, _' baÍlheiro soCial '_:: cozinha cjarmai:ios,' riautíIus�',"fo'�:13:00 ',_:_ 14:00 .

, ,
, \" gl4o, filtr:o,' etc. ;..,_ qulÍrto e WC de' empregadà -' exce�l' 40"

" ente' áfea ,interna. Vend'e.se. ," , ,

'.

• ÚNICO TRATOR DE ESTEIRAS
-PRODUZIDO NO BRI'ISlL

'.

• PRONTA ENTREGA '

JQ PREÇO SUPER.ACES?íVEL
"

'.
"

• COMPLETA ASSISTENC/A TECN/CA

\,

. ;,;'
"

,.' \'

13:00 17:00
'\

'14:00 " 6:30 - 10:00 ,_ 12:00
.:.:.... 19:30 e 21:00 horas;ALLIS-CHALMERS' HD'3'DEristEIRA$

:' , \
", ",

,,' ",.,' '�"
'\

'

\_

/

13:6à -:- 17:00' horas: '

c

RápLdo! Aproveite ,e�,t() v-B:n.ta,gêm
'excepcional gUé agçra ó, :êMcó do �rasjl
.está oferecendo: financí�Htlentó e,m '(l
anos, coril juros e. cq'rfeçâp, !'Í!à�ét�ná.
de a�enas 15% ao alio. 'As 'amonilà:�õ�s
são de '1 bOJo no primeiro' éih'o; 15°(0, nô
segundo e 25% no tei'ceiro, qU,?tt� e,

'

�uinto; ano.. E élinda p,elo Dé«.. Lei a3Z?, .'

de 5/19/67,' V. tem a isenção de 5%
do IPI, prorrogada áté' a mesma dâta�
30 d'e abril.

. ,

,.-, ;

c FINANCIAMENm
.. E 5ANOS ·PELO CHW.
ISENClO DE 5% DO IPI·

,

' 0,:00 7:00 10:00

LAURO MuLLER ORLEÁES BRAÇO DO
NORTE' GRAVA'PAL - ARM.UEM E SÃo

,
.

.
,

MARTINHO:'

,

. 6.00 horas" TERÇAS � QUINTAS e SABADOS.

.QBst Os horários sublinhlidos não funcionam' aos do.
níi�gos.

, Estaç,ão Rodoviária - fone 2172 - 3682 _
Florianópolis -- Santa CatarinaI·

À FRENTE, E 2 À RÉ, COM OpçÃO D� ',' ,,'
TRANSMISSÃO I�DU:STRIA�, COM 4 MARCHAS" "

A FRENTE E 4 ARE. '
,

"

• FORNECIDO CO,M LÃMINA ',- •

'

, �

OU CARREGADOR FRONTAL

• MOrOR PERKINS DIESEL, DE 40 HP
TRUCK D� 5" ROlErES

.

SAPATAS DE 1Z .POLEGADAS'
PÊSO: 4,80q Kg. .

I

TRANSMISSAO AGRICOLA COM 8 MARCHAS

,ALLlS-CHALMERS HD3, prod�zido sob licença pela' FÁBRICA NÀCI6�ÂL DE. VAGpES;,� ,�m
São Paulo "dá conta de inúmeros serviços, tais como: de,stoca, ara, gradeia ,. ,plant*.
Constrói aç'udes, aterros, curvas de nivel" barragens, etc. , ',.'

, '

\, .• 1'>-

NORBERTO CZERNAY
CI�UGIAO DENTISTA

.PROTESE FIXA E MOVcL
'I

Distribuido�es exclusi'vos para () Rio Grdnd� do Sul c Sra. Cdt�ri�d: I,

Denti.'itéri,a Operatória pelo sistema df' (1lta rotaçãa
('Í'i'atâmehto IndolOr)....

'�

, Edifício Jljlieta, conjunto"de salas 203
.

Rua Jêrõhir.l1o Coelho, 325
EXCLUSiVAMENTE COM HORA MARCAD,A,

:.',!APARTAMENTOS EM CANASVIEIRA§i, ' .,. , :i
. .' .

�
"

-

.

: '\.
Construção moderna. -

.
todos apartamento5 de frente

\-'com living, 1 qllarto espaçoso, cozinhl!- e área:CÇl�l),
'

�anque - box. para carro. Entrega. em prazo fixo d�
J kcór<,lo com contrato.

"

.

'
. " '

. � -'

APARTAMENTOS EM COQUEIROS, "

, '

.' t � ':,

Vende .. se no Ed. Normadie; situado bem' junto ao mar.
'i .:'-.

.

"l'lt;r \.

comI 1 quarto, cozinha, sala de vi�ita e jantar e Vfp. ,

. _) , ! .i

BNH - APTO FINANCIADO EM 10, ANOS '

\
. • ! �. ," .' ... "

Você Ipaga apenas NCr$ 300,00 mensais. Apartamento
com 101 m2 - sala - living - 2 dormitórios - Qa�
nheiro em córes cores copa-cozinha área de ser�iço -

I·, )

quarto, e banheiro de empregada. Localizado no melhor
ponto da m�a de Florianópolis. .. .• .,.... ...... . .... ,

PRÉDIO NóVO - E�TREÚ:TO

Vende-se p�édio de construção recente, 'com excelentes
, instalações: ��scritório cl parquet -' ql'S'l.S instalaçõ8�'
sanitârias - piso de cimento' - mais de 50 látApaqas ,.

:t:'Iuorescenl;j:ls - área de 700 m2. Ideal 'piara oficina. m�-:"
cânica, flepósit.o ou armazém.

'

" ,

1/ . I
,

TERRENrS NA LAGOA DA CONCEIÇA? .

II'" \
'

�m local ideal para descanso. ótima localização (a 200C').
.

do Restaurante Oliveira. ,:Preç,05 acessíveis: desde
NCr$ '1.::100,00.,;

,

.,
•. 1.

:MAIORES INFORMAÇÕES
, ,(

"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 17 ele marco de 1968
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Peleja de boa envergadura
�. ��4 lSt1L±i;i.ff!44:
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No
.

Setor do '.Remo
7, "

-.

Se 8.J-O··· .par
/

,
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.. ,,,t.,>
,�� .

A nossa r�portagem, em

contado;' com diretores do

Clube. "NáutÍ,co Rlachuel!),
veio a -saber que, �. turma
alviceleste qlj.C representará
Santa Catarina nas provas
de' "oito", "dois com" e "-1
çom", eliminatórias para, o

�ul-Americano dó Perú, del.
xl\rá esta Capi.tal, em ônt.­

bv,s, 'à;� pri�e\ra!,;> hm:as da

taFde d,e' hoje, rumo á Gu;t ..

n.abara, já 'qlÍe, uma vez mais
. �

•
. /_"

' "a 'Lagoa RO,elrigo de Freitas

CARAVANA GOLEOU. DOZE SEM
�' RAUStÓ '. fo� a preferida pal'� as dis-

Evidenciando ínelho'l" prepar'õ fís�co; 'ã 'repr�'���t�çib putas entre catarinenses, cu­

do Caravana do Ar, venceu ao D.oze de Agôs�o• .' na noi7 r�oc�s e lp.;aÚchos, nlal'cadas

te de ontem por 4 )Ç 1, após 1 x 1 na '�lé\pa ·ini.dal, para os ct�as 24 e 25 elo cm'.

..Famto, arqueiro titular do 'clube' da' avenída' 'Hetcil(õ. reute� Qua.nto ao chefe (1:1,

Luz, fêz falta. Todavia, a vitória do Caravona: íll'llp nle- delegação,' a escôlha recaÍu

r�ce ql.\alquer cnnstesta"Ção pio,is "na 'etapa, final do,mi�o:u no esportista J�ão Leonel de

a partida. ., � I , P�ula um dos sustentáculos

g.a agremiação da. Rita Ma.

ria, constituindo-se a mes�

ma daquêle esportista, do
, técnico Fernando ,Ibarra e

dos femad(lr�s �lfrello, 8�­
S(l, ��an, 8aldicero; Ernesto,
Chirighini; Ardlgó, Marinho
e Pedrão e dos timoneil.'os

Rutkoski, Naco e Valtinho.

aoa viagem e sucesso, são
os :nossos votós ..

';" �,

,

r.
,Tr" '.y,.

• \' (':,1

'�
,., .. '(

REGULAMENTO DO 'ESTADUAL EM FASE
FINAL --, Enc(Jntr:·}�se. em fase final a re�a�ã.o.db '�ô­
vo �'cgulamc;nta do campeonato estadual de basquetebol
a ser efetuado êste mÚ em Blumpnau; :S.�gún:do' o:' sr�
Qdy Varela, o traball;1o t:stará concl\lí(ló ú.o�' -Pf9Xin1Qr�

.

-<' �. '.
-

... ';:'
�

dias.

SETE IEMADORES RET<]RNAM �p;, Al:;DO
LUZ - Depois, ele 'perder alguns' remadores par,á ·M�T­
tinelll e Riachuel,?, a dí+etor�a do {\ldo' Luz :está, fr�(j�­
bendo de volta aqueles remadores que ,J;ião '"�e. 7 adaptà­
ram àqueles 0l,ltr9s clubes. Assim é qu.e' ltom��," Cl_lo,--
'dren e Ramiro, retornaram do Martinelli· enqqa1iltq que
Edinho Cesar, Pedro Paulo. e Carlos, retorna)I\ çfq,."Rià­
chuelo.' Qualquer dêstes l:emadores poderá. �e�' a�fó,ve:l­
tado na Regato InternaclOnal marcada par"\. 'rnam. em

nossa CapitaL
- :" "�" ( ':

CAMPANHA P�RA REABILTFAÇAO" �DA

NATAÇÃO - A equipe esportiva inicia hOJe' a «ªm­

panha de recuperação nossa da natação ;em rfo,ssa "capi­
tal e' consequentemente de nosso Estado. CórnO;jse, s!'-­
be a Natação, ystá vincul'}da a FAse· que de' longd da­

ta nada mais fêz 'pelo desenvolvimento'dêste' es'porte. A
natação não poderá ficar �stagFladq!" .' \ (--:_, ,

II REGATA TUR,ISTICA _l Está ,.sêndo €ógita­
da a 'orgal1iz�ção da na Regata Turístíca da, Lagôa dl;l.
Conceiç)o, tendo em 'vista ,o êxite ab'jg!utá ela .pvin1ei�
ra. O, primeiros entendimentos estão sen�?1 :maryti,dQs\,

-\ '

,. ,.'

C A T A,R l fi EN SE DECEPCIQNARAM·' NO
SUL BRASILEIRO - Santa Catarina que' havia bri"-

. lhildo no' I Torneio' Sul Brasileiro' de Bolãô, decepcio­
nou no II," disputado no -fim de semana em.' .' C;tiritib�.
No feminino, a equip� do Ipiranga de BlumeJ;lau con­

quistando o segulldõ lugar, perdyndo para .os, para­
naenses. Eis os nomes das nossas representantes: Ana,
Leonidas, Carolina,' Al.ida, Adelaide, �9.la!{a; ,Ruth, El;.

frida, Agnes, Margarida, Hka e' Erica. 'Nó. masculino

fomos represe\ltaflos pelo Floresta de Agrol�nâio, c,�s­
s ficando-se efi'h terceiro lugar.

,

CAUCHO NÃ(,) ACEl1dU CONVITE DE

JÓINVILLE - O gancho Olímpico Alves da Silva,

que 'didgiu os jogos pelo triâng lar de Joinvile, foi

convidrtdo para· dirigir jogos pelo regional de voleibol,

porem, l1ão aceitou devido seus afa?:eres partic�lqres.
'BOTAFOGO DISSE NÃO:_ A diretoria do

Riachuelo, at?avés do· sr. ,Charles Edgard. MOrltz, ten­

tou junto a eliretoria do Botafogo, a cessão do sel� bá�­
co de Oito, para a regata nacional que a C.E.D. pa­
trocinará no

-

próxim,o dia 24 na Lagôa Rodrigo de

;·;'.cs;l·a. Os oütafuguenses responderam negativamente
a:""·,i.w,lo \'.irl:J5 mot vos, Os catarinenses vão tentar o

barco 110 Vasco.

PRESIDENTE NIACHUELINO FICA NA CAPI­

TAL � Ter�do eui vista aÚzeres particul�r�s q4e., lhe

prendem a eota capit�J, o pre8idente do Ri,achuelo" dr.

Heitor Ferrari rião 'assistirá as· eliminatórias program.a­
das pára o dia 24, na Lagôa Rodrigos de Freitas. ' '.

DEP1JTADO, OFERECE PASSAGENS A DE­

LEtGACÃO BARRIGA-VERDE __:_ Ó Députãdo Fer­

nando Bruggmann Viégas vem de óferecer 16 pas­
sagens a delegação catarinense que participará dàs çli­
minatórias da Guanabara. Como' se nota a nossa dele­

gação vem contando com a· colabOl�ação geatJ de des­

poitistas,
, PREFEITURA TAMBEM VAI COLABORAR

� Embora extraoficialmente, podemos registrar �}lle .

a.
Prefeitura Municipal também de.verá colábo'rar 'fiqon­
ceiramente çom ã delegação catarinense que estílrá re­

presentando o nosso Estado nos eliminatófi�s d� �eIUt>
nacional, programadas para

I
a Lagôa ,Rodrigo de· Frei­

tas.

-\' -

/
Doúble Somente Terça

"" , �-

'Quanto ao "donble" Màl'-

tinelíno formado por Líqui,
.

nho e Prates, que também
concorrerá às eliminatérias,
somente -terça.reíra é que",

1>eg';lini para o.mo, possível, 'AvaCeniren,ia l!�rcilu�.·· "q�e E}Siá
mente "por vi!,< .. aét.ea, haven, ai

do, no entanto, possibilida­
de de mudanças dos planos
de maneira' a. permitir (lue
sigam hoJe junto CGm a de-

Ieg'ação riachuelil1�t.:

e

10

MartineHi quer Regatas
Internas

·um

As derrotas não desani­

mam como nunca" desanb;na­
nlln os ma�tin�lit;l.o,s que

partem para novo rush, ol:l­
.jetivando i�ecuper'ar a hege­
monia do remo catai'Ínense

que está há vál'iQs anos com

o Riachuelo. Agora, ·a elire-.
toda do rubronegro, tendo
à frente a figura do esforça­
do esiwrtista Erich Passig,
está pl'Op�)1s.a., ef�tllar ,p- _,
ma série de reg'�tas i,nter­
nas, visando apumr fi, fOro.
ma de seus remadol'es que

.lá são em hom número. Fa­
la-se que· a primeira delas
sel'ia efetuada uma �emana�l�ltes da re�ât�· �oÚcial da

FÃSG, transferida do dia 24

do corrente para '0, dia 21 de

abril próximo.

Em ',:,sário do Metropol estev,e na Federação regís­
trando o contrato do lateral esquerdo"Qrtunho. com 0,1

campeão, Findo-se assim a nove.la· Ortunho-GrêIli)io­
Metropol, com o destacádo jogaelor se transferindo mes­

mo para 0 futebol baiTi\!<l verde, Ortunho poderá fazer
sua estreia hó:c.

"

\

/

o

,Os 'ch[Jques de b�je pe!�
, ,

Esbulual de rt�i�b�i

Nove jogoS\,marca a Ta�ela do Estadual de
boI de 68 para a tarde de hOJe, ã saber:

INesta Capital .
....:.J, Figueirense x "Barroso

, Em Itajai - Marcilio Avai x Avai
Em Criciuma - IyIetropól x Perdigão
Em Tubarão -, Feroviário x Próspera
Em Jioinvi1le - Caxias x Guarani
Em Brusque - Carlos Renaux x Comerciário
Em Joaçaba - Crüzeiro x Olímpico
Em Lages -' Internacional x AlTI'érica .

O Avaí, que' está. invicto em três rodadas, quamdo
jogou em reduto, vai retornar ao interior na tarde de ho­

je, cumprindo seu compromisso na sétima rodada da.
turno.

.

'

I.
'

Com dois jogos.! pr@ssegue €»

Juvenil de Fu!eb@!
.

I
.

fute-

Três clubes estréiam, esta manhã, no Calilpeonato
Citadino de Juvenis ele 1968, cujo início deu-se na j)11a­
nhã do último domingo, quando Postal e Tamaudaré
empatoralll por lx1 e o tricampeão foi vencido pelo São
Paulo pelo escore mínimo.

'

'Figue'rense e Paula Ramos jogam a preliminar,
marcada para ter início às 8,30 horas, fazendo Guara­
ni e Avaí a partida de fundo, oportunidade em que o

segundo,,' tentará a rea�!litação. '. IO Adolfo KOllçler , na rua Bocamva, serve com\l
local dos encontros do CaJ.1l1i\�,gn�to.' :. -�

'·10·'

arroso
J

Um jôgo de boa envergu,

(\\H'a terá pnr palco, na tal'­

de '�e lH�je o estádio "Orlan,
11.0 Scarpellí que há mais, do
um mês estava fora do no­

ticiário· devido o domingo
de Carnaval e as três pele­
jas em que o Avaí roi man­

datário e., portanto, joga(las
no estádio "Adolfo Konder".

Almirante Barroso e Fi-
, '

gneireuse são os protll;g(l�li,fi�,
tas da pugna que �19nPVí'·
liza as atenções do PQbli�o
esportista da cidade, Dois

clubes l;lo,1ados de torcidas

jqvejáveis' e passuidores de

valores por excelência 'I!\)
football harrígn.verde, q�l�

estarão lutando para atingir
o alvo que é o trtunto, do

qual. os dois time� necessi.
tam; príncípalmente o" nosso .

"Decano" que está, com se.

'te pontos '.perdidos, 'e, pOT-
,

tanto, em I penúltírno lugar
na classírícação do seu gm--
110, elJqua.nto, qQC o, ll,lvi,,�­
de de Itajaí nas seis jogo,�
que disputou, perdeu cinco,
'estando isolado no terceiro

pôsto.

Barroso ,_IAmant:Í'; J, n�r
Ias, Nilo, rBipps e Alvactr;
Miltinfln o Osmar: Hélío, H<t

hia, Jara e Romertto,

Fíguetrense Veneza

(Carlos Alh:ertQ): llórg'cs,
Ri, .Jucaíc Maurícío (Bei,l­
nhet).; Gali;'Lo\'iIW e Zeí'íinho;
Luízinho, Marciano, Barra e

com

da.

Portanto, à luta, barrosls,
tas e. figueirenses

Os doi,'>, tin1es". salvo m,u­

dificações, serão êstes para
. a :batalbrt, desta .'ta·rtle:

Espera-se t\JiI1, encontro
em que não deva faltar o es,

sencial que i técnica apura-

da, d b t'
I rI;

a, ar 01'. com a "IVO C u,i�-
. clplina. 'Vamos torcer p�\r;t

que a pugna não venha dê'

descambar pará a violência

'e a deslealdade que e5!t�o) Seguirá amanhã :p�ia 'São' Paulo, a 'convite do ta-
sendo a grande , <:onst�nte eleverá agradar 'em cheio, ainda mais que o futebol pau-
nos gramados do interíor ve diarista Humberto Meadçnço, da Bandeirantes," o árbi-
mesmo,' desta Capital. Que "tro ] osé Carlos Bezerro, 'que in oportunidade será ,apre- .

Figueirense v e Barro�o sai- sentado a um dos diretores elo Colégio ele Aubitros da
bam instruir seus ,Jogadu-'

. Federação Paul sta .de Futebol, Mamo Pinheiro, a fim
res para os detalhes acímas, ele se- submete» a. testes l;1a entidade paulista ..
afim 'de que.· o público 'n. [w.

.

". "
. � s:

I
.

\ .N,:6,s .. q,�\e '. accmp'mhcrnos .ç.lc p.D.rtó a,.' carreira espor-sé' veja àHg,úlo a (lejj�in' o
' - � �,•

riva deste brilhante árbitro, que desde 1962 presta
estádíu ao fitÚtl, do encontro- seus. serviços ao' e norte, Catarinense onde iá refe]:iu

.,
.

centenas de jogos, o� mais difíceis, que já tra0elh?u 'na
Taça' Brasil, . CJue possüe uma folha de serviços limpa,
pela sua honestidade, capao jlade de trabclho e auto­
ridade, não temos dúvida em julgarmo, que' Bezerra
deverá cgradà. rem cheio, ainda mais que o futebol pau

" lista êa :'ecc
.

ele boi1s árblt(os, estando inclusive preo-
cunadó em ma,is contrat:>ções.

-.' ,

. .

Gezerra,' joverrt a,!!lda C0Í11 26 anos, poderá de­

nnns!r,a!' mas quali�lade,!, ,pois além de ótLmó, preparo
O alvicele$te da'rá combate, em ltaiaí, ao 'esêwadl'ão 'flsicc' de morá1 clc;;da" é b111cário e estudante'" o que

local do' Marcilio DÍ'1s, o qual vem re'alizando campa- 'ev dência C'lal'amente e "tar preparàdo conveni'enteN)en­
nho das mais vejativos, tanto que ainda não conheceu o te pOl'a à, ánJu3s fÚllçõcs ele árbitro,

gôsto de Llma vi,tóría, ,estcmdC? com de� pontos ,perdidos \ \. F9!ic.id'Jcles 'Bc7erra, sào O�; VOLOS. ela equipe de
c a um ponto do "lanterna" qUe é o Cruzeiro. "O Estado", .

sequioso,
.

da primeira vilória'"

I .

f'

'\

'\

·U·,·,
�

..

".1 ;

.;.... ,",

p.essoa física'

pessoa\jq.rídica ..\

OE,'IMP
M

USAp··
. I

�RIA
. ,

ao de·clarar a sua renda,
manifeste a intencão de

"

d ..

t· f$ d· da, qUlrlI' cer -llca ,os � ,e

compra de ações da

.'

CIAI� CATARIN' Garibaldi, 10
fones� 3033
2525 e 30('0
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CMas não se ·esq ueça;,.â�·;pensar .no futu ro de sua' fam ília).
� I.'

.

.:�..
_

./

Com NCr $ 6,00 ou Ne::r $ II,OO
.

por
m�s vo,cê entra pará o GBOEx.
E zarante que sua espôsa e, seus fi-

o O. 1.. "" j.., .\

lhos' r êeebam NCt$ IO.OÓO,oC ou

. NCr $ zo.ooo.oo. Êsse dinheiro po-:
derá ser 'pago de uma só vez a seus

beneficiários. É o Pecúlio. Integral.
Ou poderá, no' todo ou em parte,
sá aplicadô pelô GBOEx nõ mer­

ç:tclo financeiro e produzir uma ren­

da trimestral -paga em dinheiro.
.A qtJ:llquer tempo, a irnportância
deposita:da pode ser retiradá, bas­
tlríd'0 avisar com anrecedência.
,tste' é o PecÚlio. Aplicado. .

Entrando para o GBOEx você clbtém
'áinda uma série de vantagens com

que s.empre é bótn poder contar:. se­
'guro por acidenté oú invalidez, se-

guro família, além de convênios
médicos e comerciais,' que lM,c asse­

guram condições 'mais ecónJ�iàs;
Viva a vida como bem lhé �prou;.';

/

ver. Você ganha dinheiéo é pafà' isso.
':;�j'.

M�s não se esqueça de pensar nó

. futuro de .suá famHia.
.

Faça como 3.§a.ooo honferts previ- .

dentes: el1tre para ó GBO$".
I -:

- -

-\-::-
-.:... - -

'.

I Pará �ollcitar .

a .preseri.çá �é' um repre· !sentanfé do GBO�x, 'basta rec!'-rtar,
" 'preencher e enviár' êste éuporjl só ,Àg�nte I,I AutorF?:ádo cujó es:derêçd 'está no i'6dápe .

I
dêste anúncio.

. • .

I }

'\
'i

I Ncime'-- !

.. \" .

Cidade -'-"-_"'"-__........__>.;...._
I

Estsdo _. -,_-..---'- l

tJ'\(;_' Ol;"O!'"IC'{f '. • L
. ......;.., .,._ '_ 1_·'..:....: ..;:_ .. ...;......;:. � j.

(·tl �}�'�'iftNII() ;B�NEFICENrE DE O,FIC'AIS DO ,EXÉ�CITO::
I, ��D.·.,.". 0<" S E,C) E: Eu. Duque dá Çaxia?'� R, dos 1'nclradas, 904 - Pôrto Alegre,'.

.

.�'" .

i', AUGUSTUS. Prbmoçõl!S e'Vendas Ltda.• Rua Deodoro, 19
'i

. \ �

2:° ·�i'ldaf. - con-Ju,nto 3
'

.. Florianópolis _'" se

i,/f.�����-;/-::7:-:'�)J;'::7:;'i:i.: �,;, ,_.+::� .... ·:7':�·,SC�
-":_ 1� I

"', - -;ú ._- =;='-
" '

.

' \.
.

' ,,'
�

"

I� •

r�
.

,')

a, ·.r,an�
van agem de quem'
tem de viajar .",

\

',: ' ,',
sempre ,p a ão Paulo,�

...
Rio, e PQrto legre
e/que, tem.. \' ,

V'ISCOUNT
da,:Vasp.

).'

·4 tur_Qihas Rólls-Royce,
-Conexão. i\mediata em

/
'

São. Paulo :com o jato
ONE-ELEVEN para Brasília,

Viagem para o Rio, .pousando,
no Santos, Dumont, sem

troca de avião .

. l'-

'.

\

/II

2as; 4as e 6as
- partidas para Rio e

Sao Paulo às 9:50, horas.
partidas para Põrto AI�gre
às 20:35' horas,' ,

\

Consulte seu agente de viagens ou a VASP
Rua Cbnselheiro ,Mafra, 90 - Te!.: 2402

\\
,;4

•

\ ,

PÁGINA §)?,fE

..
,

. "
,

,QIl.er ',' m,'
.

>-
Ú' _..... \" ,!

preSidente
tas a varios postos, em particular daqueles que a dese­

jariam 'ser reeleitos em seus respectivos 'Estados.
,Robert Dccsing afirmou a:' Kennedy que Johnson

não tem muito:opoio em Kansas: Por sua vez, Willian

Guy declarou que,' o Pr-rtido Democrata seria derrotado
em Dasóta, se, o/presidente, fôr designado ,como cand.doto
à reeleição. __

Varias dos mais destacados democratas continuam
no entanto.' a apoiar firmemente .o presidente Johnsorr..
O senador Milké Monroney declorou hoje aos �jornalis- "

·
tas: "Kennedy tem todo d' direito de mudar de' opinião,
coisa 'qÜ'e" por' .cõsturjie, faz, frequentemente". '" .' ,

. '0 senador Wayne Mays' d.sse por "sua 'vez:; "Cerio.
quc'. a:' unica . coisa' que podetia.ssurgir .cern uma 'luta as­

sim seria. tornar -nrovavel' vermos Richard Nixon .como
proximo presidente. dos Estodos Unidos. Não. creio qu..e

·

o' senador Kennedy/ pretenda que isso aconteça". .:

�. \. \
- (' \� ",

-. ;:�-. ;-.:"

ENC�NT�O ·]{)tN��9�.M.�CCA�T-irY· "

" "�:
•

�'. .,'\ ,,' : •

i-
�"" .••

�

-:' I
.....

_

.. ;
__

-

�"','.,
..

Os=senadores Robert' Kennedy e Eugene McCa:rthy
entt'evisf�fam�se 'durante 'cerca de 20." minutos 'no gabic
nete do '�eiiádor Epw�id Kennedy; irmão mais moço :iiç
pre;;i'de'nté as assinado: 'A. reurúão,' realízada 24 .horas

·

depois' tle;'êxito obtido' por;MeCarthy' nas ejei�'Ões}J9:ri­
marias " d'e;:NéW Ham1tshire/·proV6C01:l·;ÚUTT,lCfosá(;;· .. :espé�
cul�çÕ:es.'nQs meios pbfihcos 3de�Washington.; ,"'" ;'.: ,z,�

Amigo Ieitor, 'você sabia que: . Terminada á entrevsta com' O' senador de Minneso­
As mulheres de' Tungus, no Leste' qa 'Sibéria, se ba-.

ta, Kennedy limitou-se" a" diiér que McCarthy continua­
nham em água misturada com sumo

: de cebolas, por- '""'

va a<iJita·J.do· à candidatura democrata nas eleições pre­
qu� o cheiro ·'ou. aroina' dá cebola agqlclQ· sumamenty sidenciais "tal como 'deve- e como <esperava"� O senador
aos· homens daquela região?

'

I
McCOrthy, contuçlQ,. de_clarou:· "'0 senador Kennedy

que: já' na velha Grecià Ploto punia os homens soltei- tein reex�rri.inadó sua posição o tempo todo'. . Disse-lhe
ros? Ele ej(gi'1 que todo o homem, solteJro, maior> de

que n.rctci'ldi'1 càntinua-r d spütando ininha çan r 'atuta��:
35 on.o's,.' pagasse o sustento de.uma mulher, recolhendo

. Por óutro lado; ex':'conselheito â'ó ore:idente, I(en-
a' contribuição, 'como impôs to, aos cGfre_s pÚQlicos. ��tly, Jb.h:i, Kenheth. Ga1btaitht ativo 'partidario de Mc_'
que: I se uma tórÍ1eira' derramar' um pingo por segundo, Carthy étn. s'ua .

campanha eleitoral, afrimou que Mli;:�'
perdei-á Dor ano' 2.000 litros? Ca'rthy· e'Kennedy se completam petfeitameBte e que, :a

que:- na principal zona comerci'al de Londres:-Ci- seu ver, formariam· uma:'excelen�e equi_pe para a presi-'
· ty 'se' reunem diàriamente um3S quinhentas. mil pessoas denc'a e a ·vice-pres·dencia da Republica .. ' ..

.

e' que êste número, à noite, fica redllz:do a onze mil? Posteriormente,
.

�It\ novas declançóes à imprensa,
que:' em Merseburg, na Alemanhà, no' ano de' 1637 se McCarthy' afimíciú: "Conc9rrei' às éleições

.

prlmaria�
tomou pela primeira' vez café, e para ql.le o café ficasse

-

,dos Estados de Indiana e Dakota do Sul. Acho que 'o

nem gostosõ, era feito com caldo de carne? presidente 10hnson, e Richard Nixon, agora principal
·

que: os. Kanakes, um povo residente nas Jlbas do 'dMa; .. candid�to. r:e,publ'.coho, não ofêrece)Tl qO� llorte:;?meriça';
dó· Sul, antes de ensiúa:rem, os seus bab1ies, an

.

ar, .,

nos uma escblha real ou uma alternativa condeta". .
.

· e1i�illánf q,os niesmo.s como se deve n�dar2. ' .

.'

..
',-

qu�:· conforme' ,estatÍstic'a,' 8�% do�. homens.. casados -.'_'--.
--.-----.-

, ,.

americanos, 'quando não ·lavq,m a louça ,sozlnhQs, pelo
menos ajudam. às espôsas nêsse trabalho? '

.

'"

que: no buraco de uma agulha de 1 mm.' de diàmetro,
se 'encónü:i:nn

.

taates' átomos que tima� pessoas., se· qui-
zesse c'onrá-tãs; levaria 250 mil an?s? '

'.

l· ',gtms "pensamentos;':
,

,.
m:m mf'demc ":ve na st;rer[cie,' A ·profúndeza

"
. u a m,;rL". De Ig:·'Str.::Jwunsky.

"Na vida o gente tem a escôiha: Ou àcompq_nhar a

n\ultidão ou fugir dela. "De Evelyn Waugh..
"E: sémpre ,tentador sacrifícar o futuro, pare{ gozar o

pre.sentd sem preQcupação. I''be Raul &eynalid.. Conselho FisC:'al

"O mundo moderno 'não é regido. por homens, rp.as por I
.

idéias .. "De veo\g Santayana. .

-
I

�ennedV
c

,

O senador Robert Kennedy entrevi�tou-se com cin­
co governadores do "Middle West", que lhe pediram que
apresente

.

sua candidatura nas eleições primarias' de seu

partido. A informação foi d.vulgada pelo jornal "Kan­
sas C'ty Star", que acrescenta que' a entrevista foi reali-

" zada em segredo, sabado ultimo"
.

;

.

.

,

Sempre segundo o citado jornal, os governadores
· expressaram fi Kennedy sua inquietação a proposito da
candidatura do presidente Johnson à reeleição, por, con-

o. siderá-lá prçjúdiciElt aos interesses do Partido Democra-:
ta. Os governadores são: Robert _ Docking, de' Kansas,
WarrerL Héarnes, de' Missoüri, Harold Hugues, de Iowà,
e, Willian Guy, de North Dakota.

.

,
.

f
' Os, cinco. governadores' disseram a Kennedy que- a

condidotura de.' Johnson poderia comprometer' às ,r.os­
.. s�bi1idades de .eleíção de numerosos condidatos 'demoera-

',.

,
.

L

.'r"·

, ,e' Por Walter Lange .

_.,\ .' ,

·1 ,.'

J ,

'i

Alguma co sa para conhecimento dos. "homens''':
.

Tomem nota/qBe melhor ê uma mulher que, não ,�abe
cosinhar, tíias 'cosinha, do que' umà que sabe cOsinhar ...
mas não sozinha.' 'r '

.

Não � digno de fé aquêle que afirma cOflhec�r as mu­

lheres.'.. .

" .

Tôdá mulher domina a arte de saber razer do "nada"

um chaoéu, uma salada, um flirt e uma cena doméstica

Ser mulher é Uma coisa tão extraordináriamente difi­

cil, 'tão complicado q)le só mesIl).o a 'mUlher o pode ser.

O amor para com 'aslIllUlheres ê o 'esporte :que mais pre-

juçl' ca o

-

coração._.....�
.

.
. -

,

.
'

-

\
I

(

, As seguintes peç'1s muito singulares 'para um pro-
,:eS50

.

de divórcio foram apresentadas ao juiz de Sa­

cramento, nos Estados Vn'dos/Constavam\ de 5? pa-,
res de meias masculinas, completamente esburad3s.
Foram entregues pelo marido da s.ra. Mary Grammans,
alegando êle que a espôsa se negava de remendá-las. ..

A noticia não nos' conta qual a decisão do juiz.

Vítima de sua 'superstição foi Mr. Hunter de

Connecticut. Ele achou no pasto uma ferarâura e achou

que devia colocá-la na portã d;; sua casa. Colocou mal,
porque no dia seguinte, quando êle abriu a porta, a

ferradura despencou-s,e e o feriu gra.ven:;-ente na cabe­

ça.

,/

Pela segunda vez, em seis mêses, uma f;rma de

Salisbury recebeu um aviso da Emprê::a de Eletricida­
de' para pagar uma conta de· "zero libras,,,;:ero. shillings
e zero pence". "Não sendo pago a conta no prazo de;8 dias,

-

serTa cortado o fOrIlec;imento de energIa"; di­
zia o aviso. Para prevenir-se contra qualquer eventuali­

dade, o comere'ante mandou um. empregado ao escri­
tório da Emprêsa, com ordem de nada entregar à cai­

xa, mas exigir um recebido de, quitação.
I

, i
"Se'nhorita Rebeca", disse 'um \hóspede, já chega­

do um tanto à idade madura,' para liwnjear a en1pre­
. �,l'pl'::l eh '·,·{tc1 '"",(' '1 p est�va oervindo água, "co­
�7' ,·��C'·!{t.?P i.!��(_ '-:'t "rt} t�1' h;�n:to?". Prontanlenle ela

respondeu�' "Não acha que b nome é bem apropriado
...

para' uma criada? Ou hã() sabe que minha i�!ll�, �e. pO-, ,�",:
, me bíblico serviu água aoS' 'càmelos?". '.' :J.tu- .. ,- ("F, ".JJl

.,

/

I
t.

,

Sindical�' dos' Eslab. Éns. S. .C�
.' .

.
��..,.�.ó�� .�-�

,_ .

> ... � .... "". "':'-;: :L• .l.

E n I 1; A L N°·2
:� /_ , I,

De' acô,l:do com. a, álínea "B" .do a1't<ig0 i3 da Poi\

taria Minsterial' n° 40 de '20, decjaneiro· de. 19'65), fp-
�

ç� saber. aos, que' ês'te' edital Virem,' �. ou dêle tomarem .

cO�lhecimentQ. -qne a únisa chapa registráda ..c9ncorren.-
te à eleiSãó a· ser re<ilizada no !dia ,29 ,de abúL de 1968:

ne'sté Sindicato foi a seguinte:'
. , .

,

Diretóriá -, "

-.

.' '.

'rtu"are� -- Pe. Eugênio Rohi SJ. � Colégio. Ca-'
·r 'tãTin�hse:-� Flcl'tianópolis._

Pc.. Raimundo Weihermalln -. Colégio Dehon

Imac1Jlcidó
-'- Tubarão

.

Ir. Mal�ia Cristofoliríi
.

-' Ginásio
'. Con�eição

.

� f-Iorianópolis ,.

.

, -�",
." .'

"

1
. I \

SupÍfntes -'- Ir.' Maria Peters -- Colég'o Sagrh:da

_- Jara·r ,
-

'�)l.l J�. Sul
.

fe. Pedru Boion .- COiégio Sa:eslano - Itajai
'" \

\

I.

Titulllres - Ir. Maria José Dantas da Gruz.:-­
,

Gjj�: Nossa Senhora de Fátima - Florianópolis
Sr. ,gduardo Mário Tavares - CNE-=: -::' Flo-

rianópolis
Pe. Anselmo Schmitter - Colégio

I

São Lui�
. B:'usque I

\. Suplentes - FreI Wilson Steiner - Colégio San­

to ArítôilÍo - Blumenau

II:. Terezil1,ha Alves Machàdo - Colégio 'çora
cão de Jesus - Florianópo[s
ir. .Maria das Dores Hoepers _.J. C,urso EL Me�

nino Jesus Florianópolis·
- "

Representant�s ao Conselho lla Feder�ção'

Titulares - P�. Eugênio Rohr SJ. - Colégio Ca

,tarinense - Flori�nópolis , .

Ir. Pedro Aurélio Hinkelmann - VCE - ]a
.

\
raguá do Sul
-Dr. Arno Ri�tow - Colégio c: C3.rlos Renaux
-'- B)."usque-

Suplentes � Ir. Iya Korb - Colégio são José.
� Tubarão
Pe. Guerino Stí':ngari - COlégio Dom Bosco

� do Sul
.

Sr. Arno Klabunde - Coiégio C. Carlos.._ Re·

naux -, Brusque

Ficam abe-rto o prazo de 5 dias para o ofereci.:

menta' de jmpugnação contra qualquer candidato. As

mesas coletoras funcionarão ininterruptamente das 8,00
às 17 horas ·na sede social à rua Estêves Júnior na 159,
Florianópolis - S.C. Os eleitores residentes. fora do

município se de !,oderão votar por correspondência. As

instruções e o in�terial necessário já seguiram aos se­

nhores eleitores.

FiorianópQlis, 17 de março de i968
,
.

Pe. Eugêni� Robr SJ. - Presidente
I .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I�

, ,

, ,

" , \
,

'

fAla rRESIDENClAL
f

�,QITORIA1 PAGlNA 4,
, .

Mariano vem
nu .lugar di
Gala:'e S,ilva

Gasolína é
esperada
amanhã

•

I'� \

Com a finalidade de :esêIclÍ'ecer a
I
oJl�nião pública

\ <.,
•

)'

s6bre' a recente ifalta d'á�6a �uc se YCl'iriC3" a cidádc de
I' I, -

r- J

J

Q professor .José Mariano da Rocha
, Filho, reitor da Universidade Federai de
Santa Maria proferirá a, aula. magp:a; da
'ÚFSC, '3, realizar-se no próximo

�
dia: 23

no Teatro Álvaro de Carvalho, abordan­
dei o tema relacionado cóm as novas ten­
dências do ensino superior brasileiro.

�a, mesma ocasião o reitor, Ferreira
Lima ópresentará o relatório da Univér­
sidade Federal de Santa Catarina refe-­
retne aç, exercício. de 1967 e o plano,); (te
ação para o corrente ano. , ':"

CçJmo'\se .sobe; o professor )osé,\Ma�
ria�o da oeha Filho vem a Florianõpo-'
lis substituindo 0- ministro Gama e!'Sil�
và, da :Justiça, que face .a compromissos
inadiá�is, não poderá vir' a Florianópo-;
lis .proferrr a aula magna da UFSC, con­
forme, comunicou em mensagem' ao
tor Ferreira Lima.

/:

, A nova adutora de :p,ilõe3,
quando" terrriínada;

'

estará

cápacita€l.a' para
"

atender
I '

'

_-

,30(').000 habitantes, 'isto é, Ó
dôbro da pop�lação atual.
'O :Dir�tor '

'

'llcnsc Dagillar da pellcule,
- )

\, I I , -

c
4,

\ I

lugares onde se apresenta.,
O Festi,,�l José Vascon­

�cellos, será apresentado 5.'

e 6.' feira próximas às 20,30
e,' no sábad,o, vesperal às, 18
e sessões à;S 121 horas, sen­

do os ingre'ss0s, pode,rão ;'ler,
arquitidos na bilheteria do
teàtro.

I
'

No enton�To q.ue será realizado" em'
,Lajes, <10m a presença também das bail-

,

cadas do MDB l1a8 duas Assembléias do
SuL e na Câmara Federal" a tônica �erá"
a: congregação das fôrças oposicionist&s
em tôrnq de um p1'Ograma a ser defini-

_ do a p'artit do reexame da situaçãq polk
"

. tico econômica dos dois Estados é do -

P�í�: ,Com suas' fôrças coesas" diz ô de- .

'

putado Manoel Dias, "o MDB fará scn�
.

tir' às classes produtoras, aos trabalhado-

....
:res e ao povo em ge;al, que IS um parti-

'; do sé'J;i'o, clijo, objeÚvo não si festringe
a defender uma classe ,OH grupo social.

r, " ':�'ein�'sc -in'terês�e er colaborar para o

dade nacional, � progresso' da Nação, e por isso nos pree
co �ra�ileiro promov�rá', ,úm' encontro , ,"��p'aqôs .em tarâbém oferecer' ÍJ?1,ru s�l�'
conjunto, dos seus -Diretónos "do ' Riõ..'; çao global para os problemas ,naclOuaIS,

Grande "do. Suf,e Santa' Catáúnd,'" nos' ÃléI1f dos problemas partidários e, dos
próximos dias' 5 e. 6 de ahrJI, ,na cidade .:J ,a?s�ntos de'ordem pohtiêa geral, o MDB
de Lajes. Com o objetivo' de.rcoordenar; 'ipl :tomdr'Bma'séri� de medidas no' iate'
a realização dei,encontro, seguiu:'., hoje,

'

rêsse das regiões sulinas, em forma _âc

para Pôrto Alegre \) deputado .Monoel l'eiv,jn�:icaçõe�. En'tre, das figura � Clla'

, Dias; cfedencia9ó _ pela,. Liderança 'da. ção de 'uma l.:hiiversidade para o sul ca'

: Uancada OPdsici6nista em Santa Catorl- ..

-'

tari�iensi,' que o deputado Manoel Dias
na.

' ,

." �
" ';" incluirá -tia agenda' elos 'trabalhos.

Antes 'de seguir'yiagelu', o Ilarlam�n-' ", 'j '� ;; ','

far ernedebista.i-c- que 4amb6m rep�eseú.:..
> -". LXGIA: ;VEM, COM 'nOUTEL,

tará o' MDB catorinense nas .homenagens ,

" ,qhle, serão prestadas ao' deputado federal ,

"
MDB 'lol1ça'r'á' candidatos pró;

- Matheus Schrnidt, viFe-president� da, Co- , pr.os aos 102 l11un�cípios em ,que naVCl�;
mara 'Federal - manifestou-se' otimista eleições ,êste ano, y o depu.,t'a,ôo Mono'

. '.erp. relação a uma possível' escalada de Dias acredita ,,no sucesso ., op�sicioI1lsta�
',seu, pattid,o a fim ,de cohquistar 'novas pJ:in,cip:l'lmente em virtude ,," "do descon

,:pos:çÕes dentro do atual esquema p0líti- tent�mento PSlpulai' em relação às, dlW

co do País.
'

• trizes da' ARENA". '

,
"

- �
Além de manter' delegados em qUQ

tódos os municípios, o MDB vem to111au'
do providências com vjsta a aglutiIlUf
su'as bases eleitorais, num trabalho de CO'

ordenação com �s respectIvos líderes lC'

gi�mais. ,

_ do,

Neste sentido, ,adiantou o deputa.
oposicionista que está aguardando a c�:1
goda da del)'utada fedel'al Lygia DoU

'u
de, Andrade/no próximo dia 30, eJl1 CU;i.
companhia .percorrerá os diversos, J1lU\a
cípios do sul 'do Estado. TambeJ1l de
m,�sma data � eX-,deputado D�utel ,oIll
Andrade estara em Santa Catanna "J

_ ,0 objetivo'l de visitar amigos.

(

'.'

.

. a ,p�sca
.� A Superintendência do- Desenvolvi- que é a de fazer com 'que o pescado real­

mente da,Pesco, iniciou e6trosaplento de mente participe da mesa do bra,sileiro,
, a�ividades �01? a Superintendênci'a_da Re-

"
vem sendo tOda urna série de providên­

< �,glã@ Sul ,....:2 ,SpDESUL -',a exemplo do cios, entre, as quais um completo', Ievan«, "

'que"já vem.fazendo em rela'çãp 'a SUDE� , -tamento-da 'pesca no .Brasil. Essas, medi-_'
"

NE e,SUDA'.!\1','I" ;': ,:'" ,�' ; dás,'�1iada ao apôip.dos pescadores �)n�','
1Tem''',a S!:JP-ESUL" ô encorgo de 'dustriais, deverão baratear o préeo; ,do

traçar, as, diretriz�s .da político de desen- ,pescado. A-o mesmo �tfmpo, será, "'inicia"
volvimento regional,' crbrllngéndç os Es. da campanha visando a acostumar o p'O"

,\ tados do, ,ph�apá, 'Santa Çatarino 'e Rio�,' vo a comer mais peixe. ..'
,
'''-

'\ .' Grande do ,Sul.�"A, reunião .', de esíorçós., <',

'c"!q.uloriza1� "pel� Gal. A�buqlJerque- Lima; COLABORÃCÃO' EXTERNA,'
,

titular: da ;Pasta 'do Interior, visa, antes Álnçia 'n;' plano de' : p'esquisas" ,a"

" {le,:n:ais,náda; evitar o'\p�rale1ismo'et<bs SUDEP'E, tomou a iniciativa de'"I através'
, gastos inúteis.,' ,I '_ , , 'de' entendimel1tos com' a Embai'úda J\leL'

�', �

, , I':m' recenfe enêontro, os superintert� mã, 'trazer ao' Br'asil o navio de pest'o'
, .:- ',' "'dentes :'A'n€ônio Maria Nunes ,de Só�za, exp�oratória, "Valter Ergu,s\ no quàt

• da SUDENE, e Paulo Melro, d� SUnE- foram embarcados tlcnicos' brasileiros."
SUL, ânalisa�a!l.l e debateram OS, p,'i-inci- 'Com o mésmo' objetivo, "vem' sendo utili-
pais aspectos 'dós c prõ,blemas, .1'�laJ:;'oiha, �ádo o p.avio oceáriográficto "brasilefro'
dos 'ao desenvolvime*ó' d� 'pes'cá., 'í "Almirante ,Sald,aijl:)a',:, 'que já tem ,bonl

O -' entrosamento entré a ,SUDEPE acêrvo de leva�tamentps. : oseanográ:['jco�.
I e SUDESU�, que prev� a continuidade Ao mesmo tempo,' a SODEPE trata ,d,a

, cdos, trab,alhos c9njuntos que, estão, sendo " aquisição de 4 barcos de médio porte
r.:alizados no setór da" pesca,' com ;

p, para pesquisas, devendo colocar em ati:.-'
:J:SRDE - Bapco Regional de;Desenvol: vidade em curto prazo o mlVio, p'esquei�

,

iVl111ento do Extremo Sul - será con�, 'ro "Mestre Gerônimo"; que lhe foi en-

'SLlbstanci�do em d�umento "a" s�r ,as- tregue pelo Govêrno. Para a operação do
sil1ado na visita do Marechal Costa e "Mestre, Gerônimo'\ já a SUDEPE criou
Suva �o' 1<.io Grande do Sul, CQ1 abril.

'

grupo de pesquisa �spcciol; qu� td� slÍa
1J';lill'o dJ. iníGDCÍlo' do GG'Yh.Lw; scd...: e111 F.,iQ úr01tdc.

I

i'

Qspettlçulo ,vai conti- país. \ �'f
, Por certCl, nesta sua curta

temporada, JV em FlorIanó­

polis, receberá a acolhida

do povo da capital, fato que
, I

'

vem Clcorrendo em todos 'os'

!
VAfCONGREGA:R

'ISim, o eS13etáculo �vai .C011-
, \

'

tinuar porque José Vascon-
cellos o 'maior hiImori�tfL 'do
Brasil, m;tará apresentando
�0 'Teatro, Alvaro de Car.;a­
lho, nos dias 21: 22 '3 23 do

, ,
c

corrente, o Festival, José

Vasconcellos, \ incluindo o,,

éspetác';llo inédito "As �p­
te Vidas do Dr. Mania", on-

, d�_ clá um show de interpre­
talião; fazendo júz ao cartaz

que desfruta em todo o

"

j

, ,
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...
'.i Minha -'erra

tem Figueiras,
-\

Embora gra�de' parte� dos pontus tradicionais tI,t
'cidade vá de�aparecendo,-graclrativaménte, em conse­

quência do progresso c da modernização de Florianó­
'polis, deixando saudades aos homens de gerações
passadas; a verdade é que 1:1m deles ainda permánf�-').

, ,

.1 I

I·

ce e continuará permanecendo -pnr. longos 3.nOS, firo',

"I I � l •

rire, plantando no centro de nossa principal pra-
,ça: a-velha, respeitável; bela. e imponente :fig'úeira,
'decantada em prosa e verso por 'poetas c escrito.
ores, apreciada por todos que aqui - chegam. Quaa-

. tos e quão .Importantcs: problemas já não foram

soluci�qados sob a copa da centenária árvore? :r.
.,o� romances? Quantos já não tiveram feliz início D',:!
trágicó desfecho' sob as vistas da orgulhosa Iiguei. -

ra, que, ,a tudo ()JreS�IlCia, muda e indiferente. po'n to
de encontro )cle.f·uneionádos aposentados, <alí ' são.
discutidos, diàriamcnte, os mais sérjos assiinton po­
iítiços, sociais( r.eligiosos c espôrtivos. As fofocas do

. dia-ardia também. são debatidas aos pés da -tnadiciu,
nal 'figueira, que abriga a tóilos', indisÚntamcntg,
desde os jovens casais de' namorados, até os idosos

's.e��ores� que buscam sua acolhedora sombra=para
I

ler seus jornais, e para rodas de bate-papo . .'

Plantada há mais 'de um' século' na "Praca XV de
Novembro, a figueira nasceu em terrenos 'onde ho­
je está erguida a' Catedral Metropolitana. Eni virtude
"(Út COI1!>�l:HÇió, 'a� 'igreja-Inatri'l,.,tornou-se necessário'

_,

transportá-la para um outro local, o
'

que foi feito,
corri restas, IJa'râ onde "ela 'até 'hoje está.

"
'

l
I
I ..

'

I

,

'.

,
"

,I,

,',

i i l
'

,.J.-

I
i,
I
i'

',I
,

Editor: Luiz Hcnri:q�c TancredoL

, \

"
r
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o ESTADO _:_, FloriaÍlóllOlís; 17
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Inema
� Da�d Oosta

A Cc unte-s frcrn Hong Kong Produção, dite-
ção, roteiro e musica de Charles Chaplin. '

Interprestes: Marlon Brando, Sóphia Loren, Sidney
Chor-lin, Tip,)j Hedren, Margereth Rutheford e, em pon­
t:IS Charies' Chaplin, Gersldine Chaplin e {ilhas menores
de C'ian'in (Un'versal). '. .

• , /
O primeiro grande erro de Chaplin, ao realizar a

C - ndcssa de Hong Kong, foi escolher Marlon Brando
rar1

.

o princlnal papel mosculino, pois, é s abido e' nota­
ria que o interprete de Zapata, sernpreToi um criador
'de' nroblernas durante as filmcgens e nunca revelou, afi­
n ;rlã-Je cem a comédia, pelo contrario, SU\l presença em

f':Cle' desse t;"q é um obstaculo, conforme prova a fita
,- . ,

em pauta,

.
O secundo erro, considerando que, o -filrne foi um

sonho acalentado 'durant� 'muito ,tempo, e somenté agàra
roa izpdo, é que foi obra realizad� fora de ?pota, não
a::-nl'lcnha'ldo '1 evolução de tecnica do cil4s.ma, QO 'que
rA,n'í'''l1' l'm3 cr!11é,j'a fe;ta hoje, !;;m cores", e píÍ'recen­
elo um Fm:: de 20 oú 25 anos atras e feito p'or um ,dire-

.

--,
.

ter !l1e�;.Eocre.

('r'ridnrlq �rm" fiime siPl!)leslT]enfe" :f um 'es­

pctirü'o m-:1orfo e mecliôcr�, onde a graça tlwga. a sur-

9':1' F;fT\ ,""pnas; al-'1,ms. reSpt!1g:0S; c\JnsiQe,adEj como. Qbra
eSr'pcífea' c]Q cr' ador de CarlHos" é àlguma' coisa que cau­

s� prrfllnda c'Jnsternac;ão e tristeza, pojs, está lon\!e, 'lon- .

ge do Fri,m0,' da crítica social, da comédia trepidante,

rdações
'-,

Jorge' Cherem'
�... .... � .. '"

) 'A5í1,d'1 0"-' s�riados do ci�enJ1ª:' semp��. iJilílPti�ll;le\
. ":'. ÇC)l1). �.rii�sca;�a cto :'Zon:o", Tão peqUyRa:e su,ticknte
':'

,}j ',]J;ara, e''COllélh a vi;)tdad,e ndde�ltidad�. Tan:hém eis" létl
'5"'"" CGS,' colocados s6bre a bôcl1, serviam pata ,irist�J'IJâFlea.
i/' r �lUdànça do pers,ona�ém..

' .

.

I'

'

A galeria' do 've'lh�"Odeoft{1', onde em:" cad� iiint9 .

gem:a u�� pulga", 'teve seus momehto� de:'gl@fia,-'I?e
�

.

certa feita, um expectador se entusiasmou ��. t<1\ -f$m,l;l
que deSI)ei:!cou, ca.indo no salãü térreo sôbre o" oo,to' dt(
um ass',stente; J . �

N"c!a scfreu, nessa' aterris;lgem foiça��,," voltando
tranOl,:lanienle ao [eu (Ivgar, sob os .apl.a\l'ó� ,·\.1Í�afl,t�'s
do U\I bUco.' Nesse ,â�a, ,ofuscou () herol _4a t�la', e; il1e�

.

nh\I111.<1 ,j;)'li�ist:ça lhe, ser�a cominada s� i)a�sa,s,ess�. i:lO
, . " h""" ,

,.
,

caIxa. para pegar o seu cac v .
'

'

'. ,.

o 'cafezinho sent'1do perde sua vez," Quantos tCqlas
nacionais e internoc1onOls

-

tiveram seu 'meHlot. etlcam:i·
nhàmerito llalUe1as conversas intermináve:�, çort�da's' a
'espaços peia dobn de "S�l,l" Alfredo. Era assim q, "Ca- ,

fé Nóciona]", ilrtituição. sentada sôbre berço ,€splêl'1-
ciido, Quantos estrat",gistas, ri<cando sôl)r� as m�sas, ,d9
"Nacional';, 'decidiram os des.tinos da Ir ,GFande, GU�rFa

1Xl�1i1diat e�tádistqs
'

salvanun o Paí_s, a.r,r;ança,I'lQQ·q "à'
beir,a do eterfló àb'-mo;' técnicos de .futebol "resQl��r�m:
a s.orte d«, cain1)eonatos 'jnternacionals, não: ,excF�liçl'�s
COE<1,$AO Mundo:.

'

'�,

::��;�';��?t�:;;,��;��f '\

- - _'

'-. '

:,' <1 "

__ r"\!
'r," ......_

•

. ; ;_.,.: .. ; � .. " .�� �,. .,.

.

'. �
.

," ..
•

'.,. ·l· �\

oi:;' '.

,

...

.. A lGmÜA' K ÀS COMUNICAçOES SOCIAIS
.'r

Di Costa
_., ....

"
,

ViVen:l0s·l,WU1;a época em. que a comuflicaç�o huftl.E'l.;
pa se torpou· lnujÍo fácu ,c' imflerafva. �óje uma �ehL
sagem em poucos, _m.inuto.s pod,�>ço'rr�r inundo e atin,
gir milhares e milhQes de pe,ssoiís. A técJilioa da comu­

nicação. se dc.seiivolvell de tal maneira qlJe governa o

l" mundo atual: A, cQwlinic;a,ção ci'ü\ e faz a opin,i,ão públi­
;f:�<,� ça; . e está por sua. vez desenlpenha uma f\;l�ção e �m�
�r���'"J)ortâi1c' a' inC1lctiláveis, Atra,v�s da, çor.nunícaç:;io, atra­

f'??<C,,�g, do diálogo é que 'os homens COl1'egQ({m, trocar idé�as�
�:t.:,:;� (;.t�71\')eri,ênçias.,\O h(,:J1�em é aqu\lo que' c01'lsegue comuni·
·:�;.*,jh:i�,,�f �o seil' ,,;íll,ClJ1:VÚ\otil, na sôciedq�e ern. que v'ivê. O

<"
,', ". ,çi' �Ú'cieçj,odi'))�n,áa: 'de lJ)im Qep,end,,({ qO que eh, con�

;�;"i?'j�: '. ,9'O�l���t2}\rdl1�e s'ôbre mim m��m,Q., Da m'esl'l;l� �a:
_

, :,'�1·:�'(1t5�'fA':', Q\' Ç:0l�\l,'eit8 Ç\ue tenll,O de uma' soc;'e�.ade depende
I "'/;''<'" 'j��': .• "'...., • • ... • ) ,

,t
" ''< . aO. )one ,yla·,Bo.n�e�UlH camUOlcaNue:,· .

;{!ir. ',�':··-:'."·.'Bstcj,��t[Í\portância extrqOl;,dinária'da cOrQunicqç�o é
,,>, '.q,ue, Jeycj.� \â Ig,reja �Q CqricOio Vaticano II a colocar-se

,em' ésthelô' 'de ,<:liálogo, que
_

nada ml.lis significa senão
tentar comu(licar-se com o mundo e com os homens.
O Ig�e.ia sente a' hecess' dade de fazer-se coqhecer, de

lançar idéias, de fmostrar-se ao mundo, de apresentar a

verdadeira face cle Cristo, o ideal de todo homem, o

Caminho da felicida8e e da salvação, Ela �eote a ur­

gência de criar oDiniã"o pública, de lançar mão de todos
os modernos. Meios de Comun'caçãô Social, como se-'

.iam: imprensa escrita, rádio, televisão; cinemá etc" pa­
ra entl:ar em contato com os homens de hoje, revelar­
se a êles e atrai-lo, a si. Hoje vence e domina quem
tem a o!Jinião pública a seu lado. E a Igreja tenta criar
uma opinião pública favorável a si, não 'através de

..

/
,

\

da sátira inteligente e brilhante que marcaram QS grau­
des filmes ,de ChapHn e lhe deram um lugar .de destaque,
na 'galeria onde esrâo os raros génios dó, cinema, filmes
'Que, em reapresentações, apesar da evolução da tecnlca

do, c ném '1, s,ão, sern-rre motivo de prazer tt satisfação: Q
bAROTO (The Kid)�, LUZES DA CU):ÀPE (City LigF!­
t ), EM BUSCA DO OURO (The Gold' Rush) TEMJ
POS MODERNOS (Modem Times), M0NSIEUR VER­

DOUX, entre outros.

O declínio corneccu mesmo em LUZES DA' RI-,
.,p�LTA (Limelight) uma obro ainda bem .ínteeessante,
rtorérn ba,'J;;tnte :rrçru'ar; antes de A CONDES$A. , .,
Chanlin fez UM �ÉI EM NO\íA YORICqpe não foi,
áitJ.i,ciq em Floriaqôpolis, e todo mundo sabe :por que,

,

A fita atua'rnente .me pauta, estrelanda por Morlon
Brando 'e $ünhiQ Loren, padece, ele uma série ele defei­

tos, inclusive descuides d;e montagem '(sequencía .do çha-,
n,itt), no cin:?-cIro. e narece indicar a Chappim a necessi­
dade uma aposentador a pois, a obra revelalorado do
cansaco e do e�p.:otam,ento do artista, 1;1[\0 gfetará oe for­
Jj1,a a:�l1ma, a sua reputação ou a sua posição tn o'storia
do cinema.

'

,

..

A partitwa musicol feita também nor Chaplin" ym
c�rt<). fT"�(' f11�lç;('a!, n"�sui uma extraordinaria sel'He�háll­
C'H rrm. TT rAN'T RE WRONG. um tema mlJ'.ical,feito
pf'\í 'Ma",. S;t�in.<}r. 1"ara aqve1e filme famoso de ,&ette q3-
V;", CA ESTRANHA PASSAGEIRA Now Voyqger), Ai.. ,

'ri<.J:'do por lrvini Ra�1)'er- para a WB, e· que recentemen­
te,

. 'lf',ar:ce_u ria .televisão; tal 8�melhanç� deve. sef �lJra
t!'>mcIQ:!nc'a DOIS caso contrar:o, a COIsa sena' amd.a
m;:tis melancólica,

' .

,

!

.
'

.

" I .......

I'

iscos

,_ .-"1;'",
, }. \

Flmd.an1)'poHs, 17 de março d.e 1963
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blongs te daddy: 'I'he trolley song;,

":aUD"; e.Love 80 fine,
'L1!Ido, B '-:- The lost nest: Wi�h a

little help 'fram my fr,iOl'lCls; Fica'

'bag.; cowboys, and il'lt\iaris e Car;

',' LÀN{$AMENl'O ijGE +
.
março

de 1968

B,(LLY VAUGHN E 8{11\
_
Of{·

QUSq:RA, DOT/Premier ,

.

_:_ P!Ü..P men, .

102'1. Mn.tEILI,:E MNrIUEU MAOE T�

'. Destacando a. o,rqtl!)!'tm rle. FRANCE BARCLAY/RGE
BlLLY �AUGHN, já por cl�n;lV,h B-i\RLp, lOO�3"

'�. conheeída do público �Hscófilo fl�;:, . Destacande a, llôa cnntcra f�'3n ..

d��lopolitano. cêsa lYIirreiHe Math,ieu (1\ granãe
-

Lado A':_ LQok fOF, a' stic, S�C0SS01'a. de Editb- Viflf) . qQC Íí!1ntQ

�ilO�fal\, Mao" Lisa, li'ápmJ,r.:, r03Ü;,· '�U0eS5() tem' i'f;i!.� CÚ;l todo mundo.

Greenfields, Beyond the S�l�set, BQIl1 �:.l? '�at,� quem gvst\\ da l!JU::o
r (-.ado 13' - Bl;lé�q.se j)�éY'l:fil YOllni, rtUlsieíl f�an'cê�<j. e em es,peóial' d4
Me'H have to gó, ,Thc�e. fl�Q_m "Th�) pl'óp,ria

.

chntQl'a;'
.

�pl\.rtment", La. IYtontaiia, ; J�§t' a ,.Lado li. �,.. Lá ,�le:!:nie:rú valse; !.e

fíiosm; walk wHh 'tlIee,!( Mluta. ViidIle' 1;JanIUe; QU!llJd �cra·i-.n .io'H
�, THE" LENNO,N' 'SX.Sif�RS ON· camanlldei E'n C�ol;lt�lnt m'oil COelll'

THE" GROOVY - J)OT/:RGE, - ,; eÚ\1ter; Por�ts' de Paris �� U:rf mau-
I xitt,p �ÚlB:' , ' '. ';

I � , 'de ��ec- (ar (.Ov�r ;1nd oven/ ':

.' '�A..Fe·s.en�ando .. se '��l� l;ima ve3 "'. ',La,d� .. B�';_- ·te ycux ele l'�mour; ��;!,

�o 'p(�hli-có.· hraBiJ.ç�io ê:;Je �bü1TI" ,d,a,J�i()n' d-e ',llQtt'C :1n:JOm: çh�rit
�O:RjQ.Ilto ,vocl,ll feW!l'iÍlúl ". llo·de ..'. Olynl)Yi,tít1@.;.: Sel;11s '. uu In9�1�k;
,aine:;,icanQ; cnu,\. l!lúsic�s, JH!e. S§f�'. Ql�e:lqi.(1J.lf.1]��\�..t9� í' ya,m_,)ur,.

'

OU já .foram sucesso DGr: 'nossas .."TUTTÜ,,:SAN RK'��'!:O .lGS - crr/

b�Qda3;
,

,.,
.

.

.

GRE .� X:R'LP' 6200.
; Lado A - Goin'out of 'I!l� head;

, ReaÍj;e�e�tando ao. público di,;-'

Till;, Slinn�;.·I love e'''Up '. -uP and.'" cófiloo ,'0 -bom·,.vibrafone· de ,ja7.z
�way. r

'

nortec a'meí:iCaúo: LEONEL HArI'iP-

I�ado B - I wiII wait.
.

for yon;' TON, 'interpr�tando as músic:J,;,;

Prisoner' of: 10ve;' Gipsy" what câo I consag-radas' no últi.!!!O festival dr­

do Ode to-nilly Joe e Count me in. San Remo, D�sco b?m r;ra\'ado em­

, ,LIHZ BONFÁ PJí_,AYS '. GRE'�T hora se:rldo comércializado o vi­

SÓNGS - DOT/RGE -,-- XP..LP Gl!Yi. brafol.lista de jazz H�'�')';;OIl. BO'1'

\

Lísa e M�ss�ge -to. Michael.
GLAUÍUNE LONGEl' - THE

LOOK OF LOVE - A&M Recards,'
FE�Ml\TA -- FU 205.'

,

Trazendo de volta, às discotecas
a bôa cantora norte arnerícana
CLAUDINE LQNGET, in.tel�pre­
tando sucç.ssos'· de todo mundo.

Apresel1,tando másícas, br�sUeiras,
inglêsas e norte, amertcanas, Bô:l, ,

voz, bôa seleção musical, ArranjQ!,
,
de Nick Perito.

.
'

" Lado - A 'Phe Iouk of lnve; �:rl.\ll
in. a raíneuat: Tl:llnlc o.f raín; ln­

serisates e M,a�hã, de ca.l,'Qaval.
Lado 13 - I Iove

'

how YO,u love

me; Cl'e;ttnrs of l'ain; Whcn Pro
sixty

.

fOUl�; Goo,d day �unshine e

"I'be elltl DI! the wold.
L,UIZ HENJÍIQUJ:<: DA SHOW 10

REG,��SSA AOS EUA.

Depois
.

âe sua temp0,:,?-da 1?1"{l
Florianópolis re�ressQu 5egup(la
feira �lthna aos EUA o cantor, �u­
t.àrristã e' cumpasitol' LUIZ HEN­

RIQUE, que' apresentou em l1esta'

cidade o melhor show musical err,s

fItimasí tempos, com a parti�ipa_
ção do Quintet{_! de Aldo Gonzag'l"

.

- dA)t I' t 'i'produç"o es e .co UnIS a, I UPU-

nacão de Claudio Moraes e cola­

bo;acão de lVlaul'o Amorim, numJ
p·ror�oç.ão

.

do Departa�ento :le

EdHcação c Ctlliura da UFSC.

CAETANO VELOSO E BEAT.
BOYS El\'[, FLORIANóPOLIS .

_ Dia, 30 €lo cOl"l,'ente estará. <;1)

apresentando no .Lira Tênis CluJ)c
o bum' CO�l'Jositor e cantor CNE-

"
,

!

'l'ANO VELOSO, que deverá cd.

acompanhado do conjunto de

,juventude: os �EAT BOYS, Ê uma

promoção do Diretorio Academi-'

'co da Escola de Administqlção c

'Gerência dá Universidade dg Es-

tado.

/

/ Georgé Alberto Peixoto
\

disco' para os que apreciam a ,fi!).

deinâ mús�ca italiana.
Lado' A - Mi vado cantare; Per

vivere; Tu' che 110n �Qrridi mat;
Canzone per te; La ff),r�;],Jlâ' im:\l!".·
zita; Canzonc; I"c solUe C(i}se II 'H:

cl'Inghiltena; Uno uomo ,piánge so­

lo per amore; No amOl'C; La vita c

GH occhi miei.
.

Lado B '- Che vale pet' me; D1
hambino; Deborah; II posto. mÚl;
La tramontana; le siepe; La, voee
deI sHenzio; Casa bían,ca; Quando

. \ .' .

mi, illl1amOrO; Stan.otte sentirai umt"
canzone e Le opere

. di Ba.l'tol('�

meo.

BURT BACHARAH:-'REACH OUT,
- A&M Records/FERMATA
FB 204.

Apresentando o 1Jom composi­
tor - produtor - al'l'anjadol' ,_o
re'gente norte americano EUR'!' BA-
.' ,.

CHARACH. Pal'a' podel' apl'eseu-
tal' Burt Bacharach basta dizer sà­

mente que foi, o compositor e ar.

rail,jador da trilha sonora do filme

Casino Royale, qüe por si só já fIá

lima cohlna sôb.re música em

qualquer lug'aT do mundo, ótírÍlo

Lp para quem gosta de ouvir b.ôa

inúsicá, bem arranjada e bem 01'-_

questrada. Não resta dúviQas qut;)

BUl't Bacharach ainda vai muito
ionge, est�údo in�lusive ameaçado
de pe·l'to. os çoqhecidos

.

Hem:v
Mancini e Johnny B_�rl'y que se nq_
tabilizaram corno compositares e

'arl'an,jadore de música: de cin!'-
.

\,ma:

ado. "j\, � l{eaoh out ·for ,me;
ÃI(té; BQríd Stl'eet; Are you there e

What the world needs now is )o\;é.
I:;ado B - The look of love; A

house is no� a home; I sa)' a litiJe

prayer; The windows of the world;

,

,/'

nesa, nascida no' Bràsil; mulher dr>

mineiro. Chico, que não trabalha

ém silêncio". que vJ1i' fazer cin'�_

ma e que é grande.
Miriam - �ngela -,ou DOl'otéa,

. (Jl,e importa? - que ,vai voltar bJ:!�'­
.

ve, para nos cativar aiJlcla mais,

,'completando aquí naturahnen- ,

te, os seus vinte àninho,s:.
Beàtriz, a 'i'atiàna - casada! CO)il

Maurício Scgal� í que não veio e

com quem tem os três mais belos

filhos do mundo) nora - nada.
maIS, nada menos - (lo famos'.)
Lasar ' Segall.
Renato - que já conhecíamos dí�

"Quantro Num Quatro", há um

ano atrás.

Mal'tha e' Othon, da Boa Tel;l'i1.
E .. , .Othon, você existe mcsmo'???
Otavio Augusto - cara super­

brasileira, com chapéu de palha
e tudo, nada condizentes com o 11'1.

me de um nobre romano.

Wolney de A_:;sis -'- sim, ela'!"),
venha morar conosco, em Samba.
qui, Cacupé, São Miguel ou Santo

,. ,

EU§ NO LIRA
-' ,

,

,.' Se o i'N�cional", pelo barulho de Suas, vd�e�, a hé�

t�iogyn�ida�@ dê Se\lS -Íl'�quen.tad0r.es 'PQde6� :ser. a· ];)ü­
HçQs,a Câlfl�ü'a' 9:05 DeputadOs; na façet;a: ,de .,seR.multi­
flá,çti,daüSt'l10, .' Q, Sefl,qdo seria o espaço.",�ôb 'a ,figÜliliril
ô1,Ptáça��15, onde as qmni,ões '8.e tévest�a,m:de;",çül1ho
nía's,· 'protócôlúmente assentado, Mas', .neste também' tí,
hlJa�o$ 'a ,:crôríica verbol da cid(,lde

.

o q�e 'pod�;ríílm'c:fs'
c�amar d� precursOl', do �?ru,al,� f,il�do �m, n;o�so píd,ip')l
...

: ::" J '":..---'
•
��\. i' ---.;.: ,,;:__

•

.:_ ..�,
�. '," i�·.,�T ( .��� ';,

.
�

: O �;';�,in:ho: sentaclQ, institujçã�·. qu'c ,�re;t�u '_ aOs:
sinaladas s�rvfçQs de inforil1ação' ào povo � a notíc;to
triJtl�1tida

'

R.e\a gra n.S]:e �'êde de 'emisSÕe� ia pé GÍçí ou�i·
do: - de�,ap;at);Slce de nossa feiç�o .urbab,a; . porqüê ,não,
Ij1Wis: <;'y\,c;oQ,cli\lna CQnt o, (trno. da yida",d_t; ,rio�sos días.'
�lnlbol�7-ª. UI}l9. época, marca Un'lQ, .atitudt;,_ Ull;l l\\9do de

, '\dvt}t quo· a d�sen'Vo.lvitl1eHto transforma:' ,-
, .

.

!.., '.

E, pà,ra
-

finálizar, há a estória. daquele dePl�tàdo éS­

tactuQl (I�ue Ú,Z his.tó6as: sa_i.u da -Gonvevção� d� seü 'p,ar­
lIdo .. Q, a�1tjgo, f>TB, e,n,tão' dividido em duas alas' 1ncon­
,�iliáveis, . atÍlrg:ido pela dúvida: -' "Es,tou UQI'i1' DIA-
DEMA .terrív�r'.,

.

,

.
' -'1.--: _

po,r hoje estamo" dom;ni.calmel)te quites. Com to-

d0S '0"- leitores" que se a\�enturam a inc\lfs,io,nú: n�l&s li­
nhas (mq,l. traçadas?). desta calun\!, j'J1lclusive o cavalhei-

.

rq da fras.e esplêndida: __:" Sénhor�s, a Pátda está sal,,·
v�.", 'enqua1,.to cQntava os milhões ganpos nessa sempre
escQHygadja: parcin�onios'a e unila&r;tl loteria a prova
dí1 evidência cristalina de que a justiqa é cega.

,

j

"

"

I

meios escusas, m 'IS revelando-se como é, revelando a

vçrdade" p�ena' q�e encerra, o caminho da' f�licidade qüe
prega, Não élue, ela tenha pretensões. de domÍ11Ío; de

;.. c'onql�i,tfl'$Q1ie aponds revelar-se para que (6 homem' de'

J'loje terrh,a ch''\I1ce d/e uma opção conscie�te' pró mi' con­
.

tra a Igreja, Se 'fizé,semos um ,inlquérito,' uni. Jevantamen�
, to par,a sÇlQer quantos copht(cem a Igreja úm ppqcQ
mqis cio q.ue superficia)inenthe, chegaríarpos a resulta·
QOs alarmantes, Eis, P(Ú o es;fôrço da Igreja por fazer­
se conhecer,. por cOrl1Uoicar-se oom, o Inundo- de boje,

. por m.ostrar s.�a, verdadeira face. O esfôrçO da Igreja em

u�iHzar-.se d�\ groódes ;_,m�ios �e �omu�ica�ão s,?oi�l,
em tornar-çe. o(r,��.el:1,te, Junto a yss'es melOS, em onent�-
1.o,s" �in serv\r:s6· qêks

.

pa(a anunciar sua 11lensa,gem e·

,d:aIog-ttli CCI.l'l Q mü,nda nem, SelJlpre foi). de�idamen\e
compr'eeqdido. e onnespondido. ,.

Paj-a exe,mpHicar: o' Comissão Arqui�jio.ce<ona de
Oninião Púb!ic-a promoveu nos dias 7 a,:g' dêste o 10
EJ,lConí,ro d<;l Rádio' de Santa ,Catarina, v,isando não .so-,
TÍlente objetivos de, I�rej'a, 1.11aS também técnicos e ar­

tí�tiços, A p.articipação foi reduzida e as emissôras da
Capital primaram por urna completa ausência. A Igre-

,

ja não tE:m preten<;-Ões de dominar tais meios de comu­

nicação, ,Sua intenção é apenas de orientar onde fôr
. possível, de oJxi)iar" 'e também de servir-se destes meios
todos nara difundir a verdade.

.1 Ã Igreja quer estar' presente junto a' êsses meios,
alegrando--se COI11 esta, fabulosas conquistas' da técnica,
e lançando mão' delas para a glór:a de Deus e para o

bem das alnlls, Nada mais justo e razoável. A Igreja
quer comunicar-se, dialogar, revelar-se .. Ei-Ia vindo a

nosso encontro por onde fôr possível. Saibamos abrir­
lhe passagem e acolhê-la com sinceridade...

," �,

,Como já diz o própdo' tHulo do'
, f"

Lp� Luiz Honrá exec,fta:. ��,all€l€'; '.
canções da músicfl, ropuUtr' de ,to­
do'o mundo. Lp gravádo, nos Es­
tádos Unidos onde s� encont��, (l

'bom ·violonista naCional,
-

com re­

gencià de Nick Perito e arrarijos
do.' também brasileiro Emnir. Ueo­

da,to. Produçã,o Charles R. Gre:>!H.

J:iado A - ,Born freell; Moon. l'L

ller;, �pani§h eyes; Strangers ln

Ô\e night; BubaJa 'e' 'fIle. Exol;lus
&011g�
,

. La_do B - More; S Qme,\\'a�l'e
my love; Yellow bird; Manhã de

Carraval; Seville, e A mau
..
and a

wo·man.

, OS' GRANDES SUCESSOS DE

LAWRENCE WELK - DOT/Pre�
mier - PRLP 1025,
,

'
,

1.'11 relançando os gl'amllõ suce,:-

s�s alCancatlQs pela- bôa orquestl'f1
, d,e Lawrel1ce W�lk.·'

.

.

La�o A--!- O passo do elefanti­

nlIo; Last date; Young world; Na­
ture boy; '1;he green leaves of­

s,ummer e Tonight.
LaÍdo. B - Moon - l'iVCl'; C':\.l­

cutta; I could have dance aH night;
'Breakwater; Slue Velvet e Cava-

leiros do Céu.
I

\

HERB . ALPERT NINTH r- A&M

Records/FERMNI'A, - FR 206.
/ Trazendo' de· volta-o melhor 'pis.

tQni§J:a popular da autualidad�:

"BERB ALPERT, ganhador dó
çoncurso da Revista 'Play Boy, UI_,
mo primeiro piston. Em seu nôl;(J
Lp no Brasil Herb Alpert e a '1;'5.
juana Brass nos apresentam mlÍ.

'sicas desde Bizet a ChIco Bual'qtH'
de Hollanda. Arranjos do próprio
Alpert. Produção de Jerry Moss. C

Herb Alpert.
Lado A --' A l)an'da; My heill't

Comenta-se na Ilha, a apresen-
. tação 'par!l' fim do mês de Abril nó '

Lira Tênis,
.

da melhor intérprete da

moderna música popular j;l.rasilel­
ra: 'EqS REGINA, que ,;lttJalInen-�
te se aprescnta no Olympia de Pa­

ris, fazendQ grande sucesso na

capital do_s fl'ancêses.

'OS 10 "COMPACTOS SIMPLES

MAIS· VENDIDOS NA $EMANA
QUE PASSOU
1 :- ROBERTO CARLOS: Canzone '

per te - CES
2 - IVIlRIA1VI lVIAKEBA:

pata __;, Repl'lse \
3 - THE. BEATLES: HelIo,

bye --'- ODEON
4 - SCOT MC KENZIE:

Pala

good

San

Francisco' - CBS
5 - THE LOVIN; SPOONFULJ,:

, ,

Lonely - Ro'zemblit
G - LAFAYETE: Arl'anjuez, moa

aÍnour � CBS
7 ,- THE BEE GEES: Massaéhus­

- sets - POLYDOR
8 - QUARTETO EM CY: Samlnct

do crioulo doido - ELENCO
,9 � THE UNIQUES: Georgia on

my mind - CONTINENTAL
10 - VANtJSA: Prá nunca mais

chorar - RCA VICTOR

\
- 'I

"(,ssa oficina, e seus maravilhosos'óperátios"
\ ,

.
� .

.

�.
. \._ (

Mauro, J. Amorim __

I·

Deixem-nos f�lar assim como

vive'mos de maneira simples, peque­
na e pura; com os olhos dwios 1.10-'
deslumbramento primeiro, .

qlJC
não permite análises profundas !�

-palavras rebuscadas.'
Hoje não importa Gorki, " nem

luta de classes.,. nem cho�ques! de
g'eráções, .. Inem burguesia.
Hoje importa sõmente o q,ue nós

sentimos ,- �sse misto de profun­
do respeito e imensa ternura­

pelos, operários que· se vão, insta­

lar suas big'ornas e seus malhos

em outro§ cantos. Impossível rc.·

tê-los .
.

Mas nada - nem mesmo êsse
proJundo respeito; nem mesmo a�;

gigantesca� proporções qüe, 'as­

sumem nol palco - nos impedi­
ram de cOI1jhece-los melhor, sol ..

. tos nas areIaS da Lagoa ou, sim_
�

.

pleSllJellte,

�ndandO
pela CIdade, .

pata 'senti-I' mellior. I

Etty, ,ab )lha.mestl'a. anglo-polo-

Antônio de LisIfQa. A alegrifl, es­

tou certo" será muito m�is nos­

sa. Ainda que por dois mgses ape,
nas .

Abrahão - o velho pai que, forlJ

do palco, não é dos mais "falado­

res", FÓl'midáve'!!
Liana ·chegou .depo'is. Que pep'],!

Mas e Uana Duval. Precisa-s.e 'di­
zer mais?
E tem o Adolfo. E tem lO Giba.
Todos sadios, simpáticos, nor­

mais, sem plumas e lantejoulas.
Por tudo isso, opei.:ários dessa.

extmordinária oficina, nós os con­

vidamos a voltar semp�·�." e sent­

pre.
E lemhrando James Baldwin,

nós dizemos sem meao de .erraI':
"

, " possam(i)s ser sempre anti­
gos; possamos todos ser sémpl'C
os mesmos amigos.

. "
.

==

e que essa, luz sempre exis­
ta Que essas velas nunca se apa­
guem".
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,P.4.GINA rnes

í
.

I
" ;

.1

'(ladI 'f@li o "li'icho ? N o o):l�a r
do' velho, cavo e prrfundo, mar-

. \

c'Jdt: 'pelo sóf'r":rnerl'to IWl uma

"1-"t'l'ail'ç-"'3 'q'l'fe 'o fa7 brilhar: Nrs
m�0;

,
ca c [ados -' mãos de ·1':'21'

'�al(' 0' "1"" '':'_. n ,':::!I'h,) traz 11111

r'i'I'11'ek>:,i'nhó. 'Cà'í(l1]'i��ila'a com os
'/ fo'11� (J)'i; ;f, '(\(l)'S �1:t]) S D'Úmero <; (ll' "

.. ('ólnlt�m. D �'n'Ú� '<1[a Lr-teria, :��.
r'.!. tenso, diante da vitrine plq.'

("'uttfOS rrúmero e"St:LO exoo=tos.
, J

]Vhúr,<; se
.

achegom, �onfc�elll
tambéin

'

os seus números cr.m os

:h·:,;jrrine.' On, saem resmunoa-i

dó co sas ininre'lizfveis, O velho
,n:ll. Persiste em ficar ali e t,�,

:r�mrra�llando cuidodosamenre ;:]

,ct'qn?nei� dos olgar;Fmos. 5,,­
nhara- a noite inteira com "seu"
G'·'rneiro. nue mor-i na me-a-água
a frente da <uo. f.\ vizinhança não
parava de falar dêíe. A n111-

lher o obandonaro 'e diziarrr as

v�t'ºBerin.asJ' l:ng�as ,·(;"4e, nu-!]�a l ..-'H I_

""Ca�«le>iPQ tora tão Carneiro".
Nãlê '�(';stava' 'de +e comprazer rlc;t
rlp�,�;Gá olheis. Ma's não podin
evitar o sonho aij�e era coi-a dq
inconsciente, sésundo o Dr. Freud.
No sonho. a imacern nue ma's
.anarecia era a ele "seu" Carnei­
ro .esnlnoteando de frustrocão e

d�<;afdn, Â cordon c =rn a irlS;R )f va nf in=ar. ,P"(\(,11'''111 "<eu"
Nicolau". "aoenre" elo bairro.
Dllr-nte meses econornizaro" al-
:r'1J1� cl�nMe i",') , e 'nerando por'U'J11:1 000�:t l"l id a'd e dessos. 0,- \

,'.- , I'

"

"

\
arrryi"'o<; _

o convidavam ,nll::1 um

"carleac!o" 011 /ORI'(1 o dominó re-
I" ,

gad,n 'a",niní!1 nf) !'1(' dn e�qll;na,
e' ambos' os ronvites foram reGU­

�actos tGal(\) e..-e temr)O. Ar'nra
cllf'nrlra a qia 'h0ra e vC17• "Se.u"
Nk01au está no mar dG f�(luin3,
Ntr' "P- <(1 a fila SEm olhar nara

(lç lados:1 eotn cnm nres<;a. N:ío
vê o' carro que f"fia' bru<;camenite,
0<:. 'p,�ê�s o�ntondó

.. o r.tv'torista
xingando. X'mga também. em ré­

'pliCa ..
'O 'carto .ar,ranc1 de! novo

,e l!1oQe 'Ver a chapa traseira­
'64-2'6. \'ta'l'l1�iro";' pensa I

auto-I ,[

!ÍJl,âti,cam<t--.I\lte. G dec-ejn q>ue tinha
ele 109ar 1!!01:a é muito mn;oL
Flui dentr;' dêle, nas suas veias,
'FI'Ü "eu' Cérebro e n'o seu coraçâG.
'preci�a �ubl'il1lá-lo. Afinal. al­
'('anc"" N;,c(1)lall, o bi'cheiro. ,Faz (')

�ell i.',J!o tlocio' f.!CI Cameiro. :2
(X'J1�'t>(":S:

, :
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'o ftfé'HO' '�UE' n:r·:v
I

À tarde. an;t('� de' ,)' rlé"'_ :'\

Vot'er,ia 'confel'ir o "('�ult�rlCl, e<t')
'irri€lu'ieto. DeFltro d�le "l1'nr8 1]'11(1

dÚviJla. ,':E se nã!) der?" "Rem
que. podia ter dado o 'dinheiro
para a mulher Ir a feir,a". �1as
v,:j '(laT. Cnrne';ros o e<tão pep;e­
guindo. Va'Í dar.

'Deu.
Os lábios do velllO tremem

diante do q'ue 'vê. Del1 carne TO

"na c'abeça','. Os 'seu� dois con­

tos sé mult'ifll icaram, são agora
quinhentos e quarenta, pagos fiel­
mente: Vai para casa radiaflte,
-prec'isa contar a boa nova a mU­

lher. O bornal está recheado. de
dinlieiro e de supri'mentc5s com­

prados 'por' êle. Amanhã vai al-

,

,

I

I

I

moçar feijoada para corremorar.

Repetirá. uma, duas vêzes. 'A
noite o sono não será ti anquilo,
(li

• 'n.ho será pesadêlo: estará
'co ndo da ponte, o corpo perdido
no vácuo; lá ernbaixo.jnas águas,
plácidas 111�1' jacaré ::ceganha a
'.

<,
bôca oara devorá-i»; I

, Já tem o, seu palpite para

o "BICHO" E' NOSSO

,

I

'0 V\iw do bicho'

9rosi!eiro de todos, e

rna is democrático.
Nêle, diàriarriente, milhares

de nessoa', cle tôdas as camados.
sociais, jogam as suas economias
e· as suas esperanças.' ,0 jogo é. /

cl-ndesríno. mas' nem por iS70
,If'xa dr: se" jO!Y3 ), Muitas ve­

zes, projetos tramitaram na Câ-'
mara Federal, visandó legalizá-lo.
Nérrhem dêles vingou até agora
e o jogo corre, qu-ise qúe livre-
r" o"te- l'lnesar elas "blitz" esporá- _

ni('as, movidas pelas policia» aos

"antros" maiores. Muitas 'vêzes,
porém.. a próprio polícia atua

"'a'�cqI11unada com es bicheiros ..
Êste .

jo!'!o é uma espécie ele
1 - t ",." maleável. Escolhe-se um

1111''l''''n de 'nl'1t 1 algàrsmosí o

mlhar) e jora-se como <e quer,
invertido] o milhar vale em qual­
«uer ordem de sem algarismos),
no, n,:íme:ro ao quinto (valendo

�o 10 ao :; o
• prêmio, ou .só 11a

,

.ntena. dezena ou grupo.
A "T:1'lc!e facil idade éstá: em

c' ""(i'f'l1;-h"r o toJ:io na hora e

não comprar um bilhete "já jm­
pressa, o que ajuda a pessoa a

f'colher o mímer6' como bem lhel
(l'wnuver 0'11 Ih � tiverem . insinua-
do os sonhos. ./

O "Jôgo do bicho" tinha
",t"s al1Ppa� 2. "í nÚl'l1erns, ou �25
bichos inventados. p.elo barão'
Dnimmond, ,para fjnGlIlciar o

7no,ló!!ico do .Rio. Depois esses.....

n(Ime1'os passaram a ,chamar-se
!1l'UOÓS e" a cadá grupo, 'foram
'>tribuídos 4 número�; de O a 99,
nara melhor casá-lã'" com o sis­
tema decimal.

Hoje, em qualquer eidaclezi­
t:lf.ra do Brasil, em qualqur;r es­

(Writôliio, 'repartição, bar e casas

de loteria há semore um cambis­
I a, "dono do ,ponto'1, que reco­

lhe ªs aporn}s e depois paga, fiel­
mente. aos ·g'mha ·'ores.

é o mais
também o

/

O ,PAPEL ·DA "ZÊBRA"
I

"Seu" Acilino, ganh�dor da
v�çDei·a. rerira dá "bolada" 01,l­
tros d contos para arriscar a

sor'te .• (' sonhos não costumam
falhar. Amailhã mesm0 se hou­
\ler 'perdido, êl� repetirá a dose,
enredado que esti na "roda Vi­
va" do "bicho". Sabe que quase
sempre dá '.'zêbra" (que não cons­

ta' ela I ista e por. isso clá-se o seu

nome ao azú) e se fôsse contar

as vêzes em que as levou para
casa depois de . ;rder o sofrido
dinheirinho, já as teria em nume­

ro suficiente para montar' em
l asa 11111 v.erda'Qeiro circo, só de
desilusões.

.ti:, ,. .p lL\t �L!'11 ... �'" " ��;!J
f
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Sérgio
Cosia

.1., .� "

\' Ramos�,

,j Era empregado num bar do l1;er­
�ado qtte ct:�va }Jara, o, Ca�s .fredf�-
1ico. Rola e opiava-se' pqr não ser

'uada ,ilélÍl disso. Eu, : asseguro­

'\cos, o" invejaeia, 'Tl'ab�1Imr num

lugar assim lindo que recc'ntle a

;llistério e a' fedor n!�slpo é UlIU

;;raça sÓ alcançada por telizcs pre­

destinados. Ah, que, vida adorável

a dc_ gaí:bon' do mercado! Como

..;:ostaria de poder usar o 'seu pro,

'tíssimm-paletó braneo !l' ficar, cs,

ciüando.. os desabafos d�s fl'c�Ut. '

ses de8�sneradoê, já bçlJt\dl!S da

108na qH� lhe,s s)'l'vil'a, lJ-' cseonjll.
ntl' a Deu,s ç a t.odo o llIFmló.
Dir.s�.iá que eral!il todos uns

Marmeiadoys de �'CrÍlile e Oasti.

;;0". Iam ,11'àrà o boteco (' nfLo, s,ú
afog'tlValll as suas Jl.1ágoas 'COl1!O)

arçon
faziam 'as mais Íntimas CO,ilJ1idêl1. riltiotas domingueiras, terno de

cias,'I!Uesde ad�Ité�ios até assassina -' zuarte para' êle, vestido de, chita
tDS, mesmo 'que estes' fossem ajjc, r para ela, os sapatos compradas no
nas hiperbolismos

.

da ii�Iag'Ínaç1íI). 'Natal aínda . bng'cndo de tão 'no-

Mas o.. cretino, 'do homem" o ti�; vos, iam de, manhã a ,\uis�a, mui,
garçon, não queria' saber de nada to ,cOlllpcnetl'ados' e côutritos.

disso, Vivi<\ deprirnido," arrazado c
.

li. tarde,' ;10 cinema." 0,' "Impérib",
.

não achava, como cu, uma supr«; davam-se as mãos NÍ} eseurD' .)

ma honra em servir" aqueles trapns com as livres comiarn ltill0ca '()

de Deus." Não' descobriria jamais, torràdiuho.
1 , '

o idiota, o Iascinante sortilégio Pois bem.

elo bêbado. Preferia, ó grande asno, 11Cl01 l),u''­
ii trivial vidínha 'ao' lado de um:L, mórro do coração quando vejo a

doméstica, por sinal um .bote �h� tabuleta, negra e fatal, com 'a in".

queles.
(

qrição 11 giz, àlva: c, i1eslumb�antc: _

�'Precisa-§e "lc gnrçon". NâQ l'CSiR­

ti, confessá. 'OfereéÍ.l11c cOIn j:ànt..t
sofreg�'i(ião I}ue o elono (ta Ui.rO'l.
ca até de;;coMiou. Pcrguhtdi o qtlc'
é\ç(mtectr!t ao antigo clup�'cgado, c'

AÍl1da
_
OlÚcm passo !�l'

do mercado e quase

Em úma corriqueira existência r,

,do garçon �o 11lercado c da do.

méstica do Estreito. Tod'os 'os rio.
<

r!1in�Ios o mCSQlO })l·ogr';Hl1a.· Nas
, I,

,
,.

Raul
Caldas-

, , ,

FO

Ices ta. "C1\11Je cheio. Quas�, SUl'.II.
çall0 pelo calor qui{ dOJl�ilqa o' lo.

çal prDcuro refúgio, 'pas janelas 'lo

bar. 'As bcb,idas ingeridas, O, 1Jàru.

Jho constante c aquêle �nexe.mcx('
ininterrupto ,/ de ll'cssoas a se loco.

\_ !';:

mover, Ileixam"-mé num cstado sc.

mi.alucinante, Tenho ÍmJletos dI:

a!c<Jllçar 'o CL"l c as estrela,s, qqe'
�visto tú,o nítidameIHé: libcl'tmuto.
'lllC Lle tudo e dé tÓrIos. lY[;�s - qu,)
faço aflui? "iis' a c)Jergantu'. Diverti.
fllenio. Essa é uma' (las' númeira:-,
iíwcnta.das pelo humem )�Ílra fugir'
;)8 l�rcoéúi)àções que' �úvolv.cl11 'Sii;1"
\;ida. !�r: .�

,

Pares 'dão volta. pelo snlão, g;tLÍa.
ltos pele rihu9 quc a orq.ucstra
lhes impinge. Convcrsam. rie,m .. dã0

llassinhD,s _ridí,culos, mas, sç diver·
tem. Outros, estão lias 11lcsas, ou,

no' bar, ;;resticulando c disclltimlQ:'
Nã.Q cU{lseguQm pôr tle ,la/to as sua'3
ucupações, sel:ls l]l'QhICJli�s; a,' po.

Jitica, as aulas, a situaçij,f) nacip.
,.,

.

l�J!.I. Os na!!1Qrarlos, ou brigam

ti�!:����,al�:I!�tc�!:�x��i��e::�:Q S;�t�
� ) vr '

�'eg,�tl,� , '? ,llatétiea, ou 'al'p:mçam o

paraíso "c permanecem, pOlllO , §;:)

l�ad.a ,mais cxistiss,e além' ltêles.
:, Da ,janela onde estou ,dc'Qt'u,çado,
O\J;o 'rcll,e�thJa!l1ente 1�l.C dia'.J11a 'tI

atcllçiio:' a çasa. Que ca;;;a? «J'lIa,:,'
, i' .

não é' a c�t�a cm qtle cu ,múr:1Vi.t

'.' .r

\ �
..�

'.

".

não, ',l�,�', f;ul'p}:ce,Qdi, quando soube

que, se, suipitlara. Atlrara.se da

pont�. E já h�agino 'o seu' deses.
pêro :Hu.m�· �l�:itC sem lua, quando

�olt�wa ,�p ,tl'flib,aUlo, tl1colIform<'.qo
C0111 '0, que j)i;lg;t�a. um atroz de"t1.
no. Jog,o,:;J.�c da' 1101lie c fê� de ,SlW,
vida: ��Q.l� \�'u�essãp :dc ondas cou-

.

ce�ltti�as'��l,fiJ.gaze�, logo, ácsap;t", "

,i I'CC�ra;ri:{ ri,(,· �):,ç", i�,(inito, das águas.,'•

I""
•

• {

" re:r,gYl1:t?",rO,S ,agora. ,se não 'tel'�
siclo,,'j';,slp ".0, J.iíp de,um. ser tã\)',
obscuro. i, ,"

'

I

E, '�� i)O�'�'eú'�ta' já te!llmiB �'l':s','
pondido, Í1ãó l{nuod;t, se "sim, 11110 ' .

\ •

-

... 1 '�"�. -

t '�� . . ..

impoi�a 'se ;1�;��ã:Of� t€.!o.ei� "Íf!itt:r ao,

!l,aiS Í)j,Q,v.o:"g�iiÇ,O!1
"

de' UÚ1! ba:f i,lo "

\ll��ea��i' ).'Í.éi�g 'Íli.!!' Cais, '"Fr�dericÓ' .;.

Rol�l. , , ",

' ,

, "
_ , ("

&C;R� , vo�s� '�jm;'o�l �e criado. ' I,

\

, f'

'I

a ln lucia
f.'

"

v

"
,

.:;

,.

"

quando )Jequcno'?". Rficonl�e9� , 'I

anÚga úlOi'adia, - e, transportando.
,

"

/' '
, .-

me àquela época�' silltO·l'pr' eomo s �

ainda fôsse um l11Cni)lo cIg 4 anos.

\'\. vida constituia.§e numa desco.

berta 'c il� perguntas imlmhvàm !)

lJCnSamento daquêlC ser' que ,in:,.
cl.ava seu contato com Q ih,umlu.
Pur que, o que, 'fluem, como, o qh5
é?

\,_:\ '

possui(lol'cS. As v.êzcs acoml1aaIl".··
rit J,;'rna }JeSllo:a (les'(ié o C'Oillêço:':l�a

\

,stibida' é, quando
\ cla: passava 'l].0r

. mim cii/ a' saudava'
-

cfusi:vamcnt�

c,oi� lllthuas' e pules. Éspcravà aJl',
sioso êl,cHcg'ada de'ü{cll pai, nas-1Io.
<ras de almôç.o c jaíItar c lJermanc.
da. '\1tentó, J;roçur;t1)(10 tSlulubrál"
lio

•.
início da rua a figura �onhc.

cida.' I ' f

�,Quando c!lOvía, )Vcntava, ou fa'zi!)
frio, ·t�lÀp era mdnút,ono. l)l[e(.ü,t '\

cara .'na <.jmHlla" enquan,to -avida
cOlithmáva a tr<IIlSCO'lTel' lá' for;i c

,

Atrás' da casa hav!a um lI,uintal,
',não ,muit,o ' bem cuidado (' ;lU !'u

'passava a;5 tanlcs escul'af,í.mchancta
a te�ra e b�;il1�apdo éoni' pcJad.
lÍUos de lJall."mas 'úão' l1:pvta .,' U:
muiio alé)m, linis' hàvía Utn' barrani, "ele 'lfti� ,( os primeiroS' p,l'e,'úíntici-';'

,

, ,

,', 'da m(Úa,ncolia e do .tédio ),' mes�l'1-,C,O.
Mui1ras vêzcs clesobedcçia às I'l'. � ila a tlm g'l'ande elese,io de ll,odpl'

l1lendações e ficava'. bClll�' pa beil'" \ saÜ'.
I

• do local pl'oJbittQ, tentàlldà,jlés'oo.' ;Era
.

t�ill.pei de g,u,err;l.."0 q,:uç {:,

b!.'Íl'� um� justifica.ç,�ó �a��\\t:�\l 0,Í·� guerra?" :;'05" 'homcns brigam':'
(lem, ao mes�l1Q, tçlU110 ,cm ql:fc 11,e,l'. "'por que?" E sentado n�' v,a:rancl;l,·
OHwecia ,eont,élilpl' �do ,�i,tquêl.e

.

on1"' horas crenusculares (le vQr.ãu,
:!'rài.ltle voIUlHe d'á�a., h( "iougc',' liensà.vit

'

,SP-l' o reJalullejal' ,clistani.c,........
,> • \1., I'

�

• ':.:?J -
.

.;'

que apesar de cu/'não saber lIl:wl :11'_ n'l'OJivaLlo-, l:idos ,til'l,ls" c' }leias tUil)ni,,'

;ua fimllidadc, acl!:'áva' ti'imi,to. bas dos homen� q;lC"se !llatavaÍ1\
�!Jl outras" horas ia' iJ�r�, frent.c e�n o,utl·��, terras. Ue nz' !lu1 qua�l-

da Ca!il11 olhal' o movÍJlicn.to d"b-, ��o ia' asS:i�,tir �oruais �illCl11a��g�;íi.
pessoa.s e dos muros. COl)11ecia tri.', fico!'> al11cncano$ ..... a ',guerra Ja" es.

l!(os os ÔriilJlui pelo rOl�co, tle, SC�,l:, ta"<l '�ua�e 'ganha' '_. c vibl'<tvn;':c'oi11
moÚ}res.". . os f�ipo's ali;;ldos. 'YoitaY� IJ�r;' C_l(.
A�hava l1luitó eUlhaça(fo s�i.· ,a' !:laÇ�ori'el1lto c faz�pd.o :Ull� ,t'rC!jlé!'�, ,

;vestim,euta femiJihm elifel',eilte " da" -'do, �shp·'cia:lha�o. i., ," '\, :)",.
,

roupa dos 1>10111ens c ellh�etUv1li:
.. "P'?Í' :�qÜ?, a !1ia ..�bl'l:c;� ,O <9\líF ê.,

Dl1scrva1mlo o halouçar d�s ',c�\ça:i ' tei:rô,r1 ás' boi:bolét'as\ ê sã'O 'fltJÍ:rs'
. ill<lSCUÜ11as nas pernas dc set!:, que voam?' i>�l' ql�ê :08 cachori':í� T-

I, "
-

.,'
, '

f
\
,.

\

ute O,' é assim',mesmo
SauJ"
Oliveirã

1 - QueÍl1 Ganhou? _

, 1
zer. em ,encoIltl'ar,
feir'a que passou,

Tif'� (') pra,
n3 'segunda
aquj pcl<,l

'''ilha'', o simpático jomalista
joinvilloll'se, �1:aré'o António,
quo voio 'saber ela Fed,oraçi1íj
o' 1 esuJt�do elo jogo Améric�1

e rvlarcílio, re;J,Íizado cloúling'i'
passado na "�'Ianche::ter'\
O encontro (:0111 'o Marco An·,

tónio,' i)elo nlO,tivo ela S'.Ul

viagem t1. capital, ,doi�ou-'VéJ
deveras surpreso, porque ;3()

trata d�, um elos'melhores jOl"­
�1alistas csporti \10S da ,cIdade
dos "Principes" que ignorava
o l'esul'tado de uma rxU"� id�,

de futebol quo 50 realizoil r-à' 2

sua própria ctdade:
,{

Mas, 0111' tudo,' a (Kvi�la elo

Marco AntôniQJ era pl'occ:'dcl';,.
te; porque o técnico .Jo�;t!
Amo.rim" do Marcílio, não sa­

bia muito ao certo o "placard"
d� jôgo em �at{sa, s'e 2 a 1,

para o América, ou 2 a 2,/co-
.

,111Q enLundiD. O' pessoal do

Mureflio.
'

,1
>, ,

. Diante de Ital �ituaç,30" "jU! i),

fonte beber' águ�" G' lá ej�COlj­
tl'.�i 6 árbitro' el{) j6�0, Eri,-,;o_
ni S;i!va,! que me c�Jclm\ec',)u

quo, o América vencia, :'\<')1'

:;] a 1, quand,o o "pau pc�'()e'" )"
'aos 4'1 minutos elo SC;Ulirl()
tempo; por ocasiár) de 1lJl'

tento' anulado cio Ma)'')í!!o,
sendo expulsos os n jog8cl'J,
des em campo e J11Uita gCl1\é
que lá estava,

,j :J ,"

tude "cxtrcrba, par não vil: en­

contran(1,o meios de, ,1�eãli.z�r> '

_
"as ,)sess'Ões scrÍ1anais do'

_< ", "Egi"6gio"; ''l10,r falta. c.e núrÍl'>
"

'1'0, su[iGici'l1;e de Jui7:ei par:"
'.

• I \'
L ;:' � ,� '.

>
•

. }-, (·ompo1'. a mesa da "Cn�;n",

;"'!N:t1
'

yc:'(\t1cle, tenho Co.mpal'i>
,

, ,ddo ao Tribunàl;' como ',d.e­
,

ferlSOl�. 'de 'dub�s, ,e vc·rifir.:d'}j
qúc, as EOssües' n!lo·.se-reaJi.
zarn, por :falt�'do "quorumJc.,

�. *\ "
"

ria I" , o que teDL �ido l..\l11a ]'ie;:._:
tima rimá o' 1).0SS'0 ,futebol

Daí, anclolt certb o \Marm
Antônio, pois riem o p�pr!')
árbitro' conhecG, ).egah11c'ntc', "f)
resultado do jôgc:

- Re�11011Sabilirladc - O. dr, fl:3',
'ni Meira, Presidente do 'T:·i.

'bunal de Justiça' eh Fcc1e�·�:.

ção Catarinense de jFunehól,
,

acaba de dirigir ,expediente a()
Presidente' da' 'Entidade' da

rua Bocaiúva, Sl'. Osni LVlqÜo,
solicitando exoneraçfto' dó S0U

n.,lto cal:go !l,a Justiça E.sp'()".
tiva Catarinense,

Soube, por ouvir dizer, ,q:jS- (1

Ül', OSl'li Meira, ad0tOtl a ati�

� '_

I \ \ '-.! {
"

/ P�r out�;o: p�dQ, �., que ..
:"0 .

causa, espécie; c';:que. '50 (l r]:',
\ ..,!

.

I

,_, ). üsni Me�)a, .p'rctehc1Gsse', 1''::1-

,lizar ses'sõçs Oln; dias de j0::;fI.,
, / I, ,

�. ';"'.l ',)la tribuna' ofici<l;l 'do ostadio'
"." "Adolfo Konele.r", enconta'aria

número altamente , sufici:eri!:,
de juize:; efotivos c até cl �

- suplente's, ,i)�)fqúe as' creden­

'C1;lIS de muitos', dGS nqsso:,
Membros do T.J,D, _:_. vamos

, .

exchlir os que trabalham - ""í

qervÇll1 P:1,-" ingrcs'so gratul­
�'o 1'10'5 jogos ele futebol,.:
A!ltll'é §avus - Tiv!) n d8:n-

, '

,

,
"

.

'

."

,
"

, "

.'

gra'{;iáv,6J �10tíc�a em saber q',l()
Cl' nosso qucriçlo And"é Savé,S,
o ,f�no'l'nel1ai torce\:1or do Fi.

\: gu�i:rcnse,' i\nclrico; So encon­
tre seriamenle doente,

� Qi1ero dagui, 'pedir desculpas\ "

rio ADc1i"ieo" çle nào tê-lo vlsi.

tádo 1110, í�05pita:I, POi'C]hlO, ap\< "

- tial: dó te'!: se{1tlc10 a sua falt.l

. n[1.3 rodas da Felipe' Scl1nciclt, \
'l1ã� imaginaya que ri [<ua au­

sencia 's�· pd'cItGlia l�or il10U·:OS
ele" ,�aud-é,,'_ r""
QUerO" i\>16J�dad.eirahlCntc, il1Ui:;o
bep1 'ào, Álidri�o, porque :11(o�­

mo : �� sendo tor�ecl(lr d0 \

meu eÍil'bc; é: daqucles hOJ1leri:l
,ldOl'is\ ,,<d� futebol, 4u!3 saJx�

perdcr
.,

0 g�nhaf, sempre c1:�-
• 1" I

mmlstrantlo' á sua fina edu,

caçlo T).Q trato' cóm, os OUV'03,
�ó .c1ai"rlo pr�zer ti. ,quem faz

parte cig seu grande rol{ ele

amigos.
Estill11,o '.Q

111entq 'do
pr0nto, r\�stabeleci­
Andrico, ',0 'que 'V8,- ,

11ha, 111luito 'em breve assistir,
torcendo, peio seu "GI01'iosd\
Figueirense Feltcbol Clube.

Baianada em ritmo de balada
, I

CelesÜno Sachei

, .

,

I
.'

"'�Úurval Fernandes «:
,

mais conhecido pOlO B�fàno
perseguido pela sorte

de milhões de ba anos
apenas cem o curso primário
acabou em Brasília /"

.1.., e por u.J11 triz não acabou com a Uni­
lversidade

"

e nesta história que cu . vou contai'
__.

, ..
entra ate um .catannense

_�' ,,0 'meu ��llig� Hugo 'l\1und Júnior
�;_ \, "titular CIo Setor de Desenho
.'--'1 '_o do, Instituto Central ele Artes 'da Univer­

Isidadc de Brasília"
"

,._, que �111 1'7 de dezembro de 1967
inforrno LI, gor es�crito aos orgãos -admi-

"

, [nistrativos'
que "o. aluno Aderluisson Acácio Sales,

, rÍla�rícu:a 605/607', teve fréqu>3ncia in--
,

,[tegraI
'; Iii' I .......

lio ,-primeii·(.) 'semestre, de 1967,
&m Desenho ·d,� Observaç}o"

. tendo . apresei1t�do todos, o� trab:; lhos,
obtendo inclusive a, menção media" e

:.\, no segun:lo semesúe do' mesmo' 67
Aderluisscl1' Acácia Sales '

"j.i acostunndo,,-,cO!11 �eus de\\eres eseola-
'\ ; . [res

"1 , ') obteve aproV<tç'ão t�mbém
Vl -

'd', l' corn men'çao 111e' la

, r

\
"segond\) o. critério de u0tas d:l t'Jrúver-

s:dade"
'em Xilcgravura e, Plástiea
mas num "f ash bacl{'�' à' la "Hiroxima'L
J '[mon amour"

é pre�'is'o volt:h par'a o início do ano

quarú,:1o, Aderluisson Acácio Sales
foi apl:ovadô no Vestibular

.

e qQl invés de s�Í' alun0 ,do D:epartamen-
7

[to de Arquitetura

,/,.

1
�

acabou amargando
, ô dia inteiro,'

,

1.10' Dcpartame!1t�
"

'de Telefones Urbal1o�
re Interul'banos

\
\

I' /

,

,

'

\,

,

·rMrrmento
L

' �
./

I
'.

Di SomeS
)

tIAGIÚVI A'-T�RRA-'-'DO BRASIL
'"

,'"
�Jl11 rehato de nossa, terra, no ,6-

, cuJoe, XVI, foi \pintado por Jean ue

Léry cIn SUíl I�,itoresca e tão bem '?O-
",

(UJ11entai:la VIAGEI\;1 �,TERR� DQ
BR'ASIL\ QJ 1'v1'o alcançou) grande su­

C0SSl0 ,na Europa psto s'abor de aveatti­

r.a, _ç�d:0 exótico que as suas pagmas
tra'lmutlGm', Seguiu-se um períodO' -de
silêncro em �ôrno ,dá obra, deixando de
se,r texto P?Ímlar para se eon�erter em

raridade' biblio2:ráfiea só" ao alcance dos
eI;udítos �,e dos �historiad'0res, Hoje tcmàs

"uma excelentc v'CIsão brasileit�a Gla nar·

ràtiva & Léry, de autoria de Sérgio Mil­
liet; c'cm 'liota� do rirof. Plíll'j'O Ayrosa <

d
:"r cxe€lente versã0 bras ileira da narrat' va'

cie Léry,' de autoria de Sérgio - Mitlie-t,
.

C'OLl1 nolas elo !Drof. Plínio Ayrosa e' iltls�
ilustrações. Coleção '�Bibl1:oteca Histor' ca
:fh!aúleira", da' M],rt,im, 4a Ediçao�

.� l

" ,\'. ' -

, - O· ,FIEL E A., PEDRA
,_ ,\

,)

,
Ikvisto pc�o autor (texto �' cle'fn'iti-

VQ )�. acaba d;e' sair a s�eguii.dQ edição' de'
FlÉL E A( P,EDRA; de Osman Lins, um

dÔ9 mais in:nJOf\aütes' l:olllances publica-
... dos,' neste', últimos anos, ém nosso pÚ'.
Como Ené:as, de \irgílio, o pers'of\àgt;õnl"
principal do n.::nwud·sta·, atravé, de ru"

f:les caminhos e situacões,i dra'tlláticas',
, _,

I '\
.,'

procura o re'rlO que�si:mhoú 'akançar,
en� IU2al,' do que lhe foi arrébat�ldo.· '0

-. 'Iema virgiliallo adquírc, na:; mdos' 'do
escritor pernambucan0, uma nova hu-

111anidade/ p Cér1Ql' GUp,S tempos atuais, O
volúme ,trai caÓ'i dC Geraldo de J3arrqs
e Francelino "Bar;a. Lançam�nto lia
Martins,

\

\

, \

('CESA�E Cf\.NTU

,Quinzl; capítulos da famoso
TOlHA UNIVERSAL, ele Ccsare

HIS·
C:;m·

e daí \ entra o .Durval
rnuto mais Bciano' que Fernandes ....

r-" "apenas' com () curso primário"
\ mas' doutor em subvers'ã6' a;vacalhati.va

[pciis
se Aderluisson Acácia Sales

�

, \' ". ,

tinha uma vaga' na Universidade
'./

...
' �)

_

- ,mas ql!e .estava vaga -

, , '

porque funcionário do Deportaménto de
,

'
'

"[Telefones'
'I

" ,

.c por �á não aparecia -:
Durval Fernandes

,.j- \

que nada fazia

muito
I

baianamente
durante todo o ,67
fui construindo uma belo ba.cnadá- ,/
não CTill sjlêncio-' €&m�' Mina� Gera,is

, ,
'l'

�
,

"alguns colegas T:lIqi-s chegados a :Dyrv;al
[Felina'ndes

sabiam do easo",
e resolveu Cuh1p.rir a
\

/

\ �)
risca _ \q preéeito

[constitucional
que diz (}ue "a ,escola é um direito � de.

[lodos'?
se a, vaga eslô)lva vaga·, do AderIuissoll
e se o' Durva:l esta vago de vagas
varrias. acabar C9l11l es�a folga
aLnal os proks;sôre" são pagos, paFa t1'o-,

[balha,r.i'
"

'

e então
I durante �odo o 67 \, 1

,

Durval Fern,and,cs y!irou Aderluisson'
" [Acácio Salt{s'l

e se mqtricHi9u, e C,l,lfSOU, e frequentou,
"

' [c- estudou, () estuclou,
e ,pesquisou, e indagou,' e se aprovou' C;
con'l menção ]1:),édia "'",

"segundo o critério de notas da Un.ivei'�,
v, .

[sidade'�
-

,
'

\

,e acabou ,i'ecebendo
esta, manche_t,e.... t,r.i-linear do jornal '�a�"

[Condessa,
"Impostor Cllr.5'OU 0 10 ano

de Arquitetura em' Brasília
embora' te'lha Sb o primário" ,

,
'

,o que' fó) uUla ín}ustiça em tôda " eSta
-

[hisbóli{a.
, .

......

"

'

'_ /

<

t"

.....',,··.,.'·:,'-41',;,'_,' ,',' "'_
,

)

)

, '

.I

.'

.Literáriu
.,

" "

"

,
I

tl, estã,o :contidQs no volume.7 da ,dbl'a,
lançada 'eÍn formato p'Opirlw' pe.Já Eêla·'
'méris, Conclulnclo o estudo da - 'cha'mada .-.J

QlI�rta Epoca da, ál'ltiguidàde bc�d�nral, .'

o qut01' fa'a sobl'e as gúerras pÚl(dis,·
\_a subm.issão dos he,breus p61� Alexandre,
a decadência da Síán e a cultura romà�

\ f\._ "

na" entre outms assuntso, para' dedicar,'
se, eH1 se_guida à Clhno, fàzehdo "um)
apanhado· i!ci-al do 'paíis do pontQ:de-vis.
ta de fafmaçã0 étnica, potitita; inteléc,'
tucJ". etc: T{adu?ão de

..
Sáveúb Fittipal·

di.' ,

CONSTITUIÇÃO DO BRASIV.,

C· I'
\

-

'f"
,

am ex,c'e· ente apresentaçao gra 'l-
rca, está l1as livrarias unú nova ' écLeâo "

/

ela CONSTITUIÇÃO DO BRASIL; 1 'or-'
ganizada e· revista pelo dr,' Carlos 'i3uuar
elo Barretú, Estão' inéluídos, no volume
o Ato Institu�ional ifo 4, que convocou \

o Congre�so Nacion!ll',para a discus­
são, votaçãb e flfom,úlgação do �roj'eto
ela Lei; a MeJilsa1icm n�' 25", do, então
Presidente da' Rep'6blica, '�Marechal HliI�l
berlo de �lenear -Cast,�lo Branco, .a Ex·
po�ição de Motivos elo Ministro ou Jus­

tiça e o índ ce Alfabético e Reníissivo
do' text6 Gl1l1stiwdonaL SêIo 'da. Editôr\a

MOVIl\1ENI'O
\

"MAMF & EXPOSIÇÃO' - OMu·
,

,seu de Arte M,oclerna de 'Flodapópolis, ,:/

,'cumpi'Íl}do fielmelilté· os Eeus 'ôpje�ivos, ,

está a.1Jreselltando uJúa mllostra· 'coletivá
- " \

que reufl� artistas conteI,llporfmeos pa�
ranense�'.

0- , ,

ACADEMIA MUDA DIA I DE
REUNIÃO - M,ÚdOl; para as qU:'l1tas·

, feiras as í'eu·niões da 'Aeadeniia Càta1'i­
nens,e de Letras, reaLzada:; allterionl1en�
te : nà� sexta'q.
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1 _ Em editorlal.polítlco de prl,
meíra página, publicava O ESTA.

DO:' "Derrotados nas urnas, COUl as

esperanças de masorca desreitos pc
Ias, declarações dos seus Iíderes
mais autorizados, os liberais apelafn
agora para o boato, no prazer sádio
de espalhar terrores.
Cada' dia surge um "caso" em La.

.

ges, no Contestado, em Porto União,
urbi et orbi. , ,

É' 'curiosa a maneira deles: vêm

cabisbaixos, os' olhos píscos, a voz

(a��iciloà1a' de precauções: e �oJtam
o marreco", I

U� dêsses liberais, - 'useiro e vo­

zeíro 110 boato _' procura as pes,
. soas: conl1céid�s como quem não

quer nada: ,.'
- Então, como vã(! as coisas?

rsso n�o p.ode c(ll!l.tin:uar. Dizque"
E cstá lançada a semente' da urj •

ze!
'

'

'O público de Florianópolis' não
,

lhe ,dev,e dar' o'u'llidos, como às' suas

patl.'anpllls.
A situfl!fão J!lolíticà do Éstat\0�

{lomo a de todo o País, é de abso

l�t� t,"�Nquilidade.
'

'.'
E ll,ão serão alg'uns pl'orlssionai,>

de lp.otins quc a mt)dific�rão para .J

,�li�s,o tirar l'esulta�os .pessoais. '

O
. pOder ,público acha-se presti­

J g�a�Q e forte e não lhe fal,tam ele.

IlJ.en�os p�ra agir contra os\ eternos '

pesc.âdores de águas' turva�. ' Silenciemos . acêrca das circuus.

,Q"ij.;mt,o ,aos boateiros, 'e uma !ânCia:� românticas;, que'. o 'troüx;�.
questão j:le' polícia." ,

ra):ll até, Saiita Cat<iriQa, �nd� 'deci�
'_ X '_, diu '"fixar moraâia. E como possui,,:

2' _ �l.'a l'lóticiado a iqa'ugú�açã(; �:' Ó' d�m de fazer imediatalI).ente a 'a.
da �,ede .do Banco Pepular e Agr�� mizade de quantos dêle se aproxi.
-éoJ;.t em FIQ).'hinõpolis, à rua Tra- mavam, não tardou muito a sua.in-

janô. Ao ato compa'ljeceram as mai!> tegl.'dção )nos' cífculo�' de�imprensa
l!-ltas autoridades _da cidade, send\) de Floriapópolis, em que passou :t

Se!! llriuileil'o gerente o sr. Armando "militar, "Folha Nova", "li Opinião"I" ,

Ferrtt,?:. \.
r e finalmente "O Estado" foram jor

"
,

- x. - f
nais a que prestou servjços, a êste

3 _ 'H Tribunal de I Contas, el:�l como redat,or e àqueles' creio que
.

:.;;es1,)ão realizada no Rfo de' Jal;eir.o� \', como diretor de redacão.' , '; .

,

\'

�.:' 'julga,'a lega0!. a concessão de apo,- , R�cordo-o muito pal'tícuJarmentc
:\ 'i sentad,ol'ia ao adininistratlór, 'das conlO redator de "O ESTADO", di., _

Capata.zi�s da Alfândeg�' de .Flol'ia� I ligente c' insinuante, mas uma tan� '\

" '4�p,olilj, .sr�'Man9-el CâqditÍo de )'\_-.." ,z, i ,to' �uente _' sehs�cio�alista co. r
P 'bl'eu. N.

<I mo rep9rter. É. 'célebre, dessa é-
J. _ X :.J..'-

"

:,..... poca,'unia série de, ,'reportagen,s diá-
4 �. 'Pl'�ceaente dé C,\ritiba, �he- )' rias qpe l)u�liéavai ':,revdandQ

.

cqi.
'_g,a'Ya -a Florianópolis c O ESTADO r- sas. espantosas que' oCGtlreriarn n:],'

l·eg�.strava:, o . comamla,nte da 5.a Rê cida(le, 'mas somélJte 'êlé des�obt:i:l..
gião /Militíil,r, gcneraf Monteiro de /'

Ievestindo�as e'te' incid,Gl1tes pintu_
, Bar.r�s, que veio acpmpanhado, do' " J1escos, à maneira noveleséa. Nunc:l
seu 'Costado maior, "

,

pude esquecer ,o' dia�ém que' Mimo_ 1" I

Poi,;rec�bido Q011J,.llol1l'J.s mWta- ""i "\ , s,o, Rqiz Jille .",pa:recetfna;,.J'�t;l�ção",�,",�. �'"
.,f,. ,',i_': res.mo'"cais

-

desta;.Gapital.. Tão ilogo ", ''\ ma;is' expansivó, ,dto que cOIlJ.umén.te,
desembarcou' diJ;igiu'-se. para a se- " o" era, porque. trazia uma repor�a.
de d!>,,14 ']3a,talhijo de Caçadores, gem D'AR;ROMBA. Intitulára_a 'H'A

s�ndo komenageado pelo seu co. velha dos �rubus" � contltva
.....

r
I q�e, , ,')

m,andante, capitão Noel Vieira da no. cimo do Morro da Cruz, púín, ',' ,. ,

C"ij.nha. 1'.. casebre em ruinas, vivia uma velhi.:" -','
/. 1 , j .

"

...

Educaçãll, desenvolvimento'·e mudança�"

Lembranças de um jovem poeta
'

Neréu Corrêa' " dois aspectos nrítitéticos da vida reflé- 1

Desde o 'iní�io ';dàs aul:as me 'cha- tida, de certa forma, aquêle eterno con-:

mau a atenção aquêle raoaz rque se sen- flito interior entre' o .anio e' 'o demônio,
tava na última fila . ...L àito, "espigado, entre a inocência li o pecado 'que' se agi-

,,'

as calços muito estreitas colada,'.' aos. ta' nó espírito de todo adolescente,
.cambitos, olhos fundo� e ���nde;;; me-

.

Falei em, recordações d'a infância,
-Ienudo

. COl110 os jóvens \ de hoje. Era mas, na verdade, não eram recordações
um moço simpático e todos parcci(;LIH) puras e -simples, o que seria impróprio
gostar dêle, Certo, .dia o pr6fessor de li- / na 'sua idade, As recordações da infân-
�eratur,a perguntou-Ihe, Já q\lqse _�no cio ocorrem geralmente no homem ma-

fim da atilÇl,' porque pevmanecera .ôe
'

duro, pela rnemórja volunrária aciona-

c:'ibeça, 'ba,ixa du�ant� ...!_oqO o tempo.. da por uma, espépie de �ostalgia. Só de�
-;- Estou escrevendo unia crônica, .

po.s de muitos anos, VIa de regra, e

professor. , I ,',.' 'que redescobrimos a infância -:-- o mun-

-;- Mas eu não mandei escreve-r do da inocência perdida, Não podia'
crên'co ,......:: respondeu o .m�st)1e./ ser o caso de Heitor Medeiros. Ele .es-

.

- Eu sei � �etru'e.ot.i êí�; mas .eu tava ainda muito próximo da infância;
tenho que entregá-la .amanhã. ao: jornal ou melhor, a" infância eont.nuava nele,
em qu� colaboro, Pensei ,que, COI,)10, a formando á' dupla \menino e moço.

.

sua faulo é (de litcra)lúa, não houvesse A tendência d�s jovens da sua/ida-
mal, nenhum em .que . eu esc��v,esse aq,i1i / de é. dar UIN salto, n� tempo, correr Ul�l
a rninho srônica. .

'�'-'--' reposteiro entre o menino e, o \homem,
\ O professor concordou com o ,a;i.tl- '. ,fíngir que já 'são Dladuros, que já t&m'

nô e: -!)çdiu 'que' êle trouxesse, ,a 6!:&nica urna largd experiência, da vida, Heitor
Medeiros nãó traíll a sua idade, Man-

palia, ser lida na próximq_
,

aula� O a,I:t;I,- teve-se fiel a ela '--até, me'smo nanueles
no 'chamava-se HeitOt Medeiros'., Con.-.· .

':1

v
. atr;tos entre o n:Ienino, que ainda estava

é fonue / p_rometera, trouxe a, crÔnic.ª llla
aula "segi u'nte e êle pr0pd6 � a le).1

. p,q-ra
nele, c o adulto, que procurava dc,alo,.

1
I , , J'á-1o para ocupar, ClS seus aposentos, Ele.

os ",eus "co egas, Le,mbro-me, <lue era

uma cena" que;. s;',p'assãva I).um ',dr,c.o. seguia, talvez incoiJ.sciei1te�ente, º pre-,
, v ceito rilkeano:' mergulhav� na atltentici--- •

• onde' havia vendedores de p!ppca,
;

b'i- �

,

, dade do ,ser., A' infância transformo,1J-se,chos e 'um "ctlOhão que � v�mitava' lIlil
homem (l cinéo ou seis i' metros' de dig- para êle, \1Uma fonte de inspiraçãq. De'-',

tállcia, No' fim, ií,'�,',a p\eq'uenh t�,:á�i.d�a'- '.
'. la extratava uma boa parte da substân-,

\ � ,

, da" co� que' nutria as sua, crol1lcas.
. Destl2',aquêle.:dia: passei,'a 'atQI1}fl4- ,!

nhar os eS�Fitós�' de' Heitor, Med.eiros. ; $
Mas substâl1eia trabalhada pela: imagi-

�cnti\\logo., que. :estav.a: d1'ante ; \.cle.' ,'UJX1,'Q. nação\pelas faculdades inventivas do seu

, espírito, 'nunca pela memória sImples-
fOFa -voeação PflFa as 'letras, de unj ádp- ,"

-

'mente, Da! aquêle saboI; de mundo má-.
lescente (_!'lois êle, não', tinha m<'j.·'s,- que gico de 'misfiura com mundo. re3!I�. ou su­
dezoito,. anos) dota:db Qe .,uma· inteUgêRr

, p'er�real que a éU'J., imaginação �a crian-
cio incomum ofl()S '"iovens da', ,s,l!la ida"cle. \'

. , do, uma espécie de "disneylândi'a", 011-
Duas' . eoisas 'fogo ,me· 'desper,tarajn a -

de se encontravam todos os seus' ami':
ateneão nas suâs crônicas: os 'teima,s

.

da '

. . .' gos de infância, um mundo povoado de
jnfâ'ncia e, o Doder inventivo' :dó seu ,es- bic'l1inhúls e bichànos convivendo com o

píritb;.· As im:ãgens 'çla \ri.fânc;{ .'ilP.ar.e- bicho� homem, Tratava�os com amor'osa 1

ci?111 con1 fr�quênçia1 sempre, ,en·voltas ternura, alternando, não raro, as cellas" '

numa atmosfera dr ingênuo, lirismo: p\ .!

de' carinho com as carantonhas da vipa
que Heitor Medéir�s e-ra, ,antcS'. 'de lt,.uclQ, ,

, e os golpes sujos do des,�ino, Até'no em-
uiJ.l' poeta·; Um .pae,ta sem --.; .cóíppr,qnl1'ss.o prêgo dos 'diminutiv,os, tão ,frequêntes
c,om. u poesi,a .. fonriàl,

.

70P1\ as ,regl'as, e 'ilas s.uas crônicas, 1�evelava111-se a�, re-

o� preceitos/ dâ ;a�te,; de,' tqzél:" Versos. O servas de "'afetividade acumuladas no seu

potencial lírico que esla\�a lilen�r.o' qê- espírito: ,''Os chiozinhos da fervura, os
le fluía na sua prosa' ,ge' ;u;lol'es,çénte; pp.r, gemidos do, irmão em c0111a,�," Estas
vêzes irre,gular c' c3nhestia; n'Ías ·,s�m.Pll·e ,frflses, colhidas "de uma das' suas, últi-\
Pura e autêhtica Fr,,'a süa" e,x,_J;)re,"�,:-o,. Vc- I '

. ,� mas orônicas, são de 'U!1,1 poeta verdadei-,
j,a-:,se, por. exem�lo, 'a'�tôn:ça, "Coh,lal\- ro, que no entanto prefe�'ia escrever em'
dante, Capitão:,', �ujó' texto' foi ap:J''ovei­
ta)1o para a prpvà' ge porttigl;lês"R6' exa­
me de arlmissão .. do �Instituto d:ç Eduç,a-.
,ção, As' travessuras, q.e .Migueliuh,o, Mi­

gue'150,' a morte do gato ,Zúske, �udo es- J

tá impcegnado, da mais pura poesia,
misto de' inocência e. Hrismo. ' Aliás; ,

(ii
,

inocênG:�;�� esta_5'a
"" :'iU.??b' d� t��:��} a�

suas,i���@;y,ÇO�§� ,.,�Tle�nl();t.�:ri���"J"
_,
em 'qU(( ele,( abandçmaFldo .as �;ec9rêla.
ções da· infânçia,\',s�,.: adentrava 'pOl' ',os-
I suntos \ escabrosos, em q4e 'fig\'lr.avam
,

malandt:os 'e pl'bstituta�. A 'maneirà J,m­

mo misturava lias suas,' crônicas êsse

, As crônicas de .Heitor Medeiros
�.

ll�'o �level1l ficar esquecidas nas coleções
do h�rnal eni que' colaborou, Que gesto
bóni'tó n.ão seút o" dos' seu:' amigos se'

as) s�l'ecionassem e. reu!,lÍss�íll num pe-
'

,,,,,,q1iep.o: yq.lJlme, 801]
,

u1.9,�.·.' �ri.a;s
·,.�('!"'�'tl'C�����tf{tia"·, .ê"�1t, vi,'

,'( f:,' ..

,'" � :l'. \
.

�<,' � i.' J'..,. ,
'. .: chjo último' capítiJ 'Q\ foi. escrito :pel'a, pró-

.

pria' vida, qllê lhe cortem, 'a existência
coIl).o', êle às vêzes costumava encerrar

as suas crônicas com a: marca ,da
tragé.Çlia. ....,..

Sílvio CoelÍio dos: San(ós ,
a reforma administrativa da Secretaria

Durante o,mfo ,dê, 1'967" o'corr.eià1)1 de Ed�caeão "e Cultura e o estabeleci-
duas contri1:l'uiçõés.:: qÍ}e, ,,�€pu�aníós 'de m��to .de :t11ll iplano global de I' educação.
suma iplportâl1tia pa'�Q 'o ,sis�e",!,l� 'id;é- Ctl- O documehto Ol:iginário' do GEPE afir":,
sino em vigor. Jem ,Sta .. ICàtatihà, partku- -lalOU na sua ,conclusão filíal ,que se' faz

larmehüe n�; que:se,;r�f�l:e;úí\;Í'S·:Í1ivÇ.i� .Íni- necessário '''a. organização de' um grupo
márió e médio,. ,ÇJua's sêjalW 'a 'pHbl�caSã0 dé' técnicos de alto níyel que, através da

,do relatório·, "Sôbre: 'as, ,,)Condiçõ'es do ,\ colab.9ração de otgalúmos nacionais e

��ocesso Edu�,ccion?'L em ,St<1;: ,CdtaiiJíl<l;", intúnaéionáis, elabore o,planejomento in-
\ e' o ':.coI6qu.io )3stadJJaI p,ara' 11 JOrga:tü- tegral do processo eduçacional 'catarinen-
zatão ,do Sist'enla: de Ensinô" h:(CBOSE), ]C, ajusbndo-o ao� planos'globais de de-

A ·p1�lmeira 'CGll..!ribuição" fqi: r€s�j.�ante de' senv,olvimento do Estado e determinan-

cOIl,ênio J nnado /el1it�e' '" Gabinete de, ,do as' modificaçõd estruturais e fun-

PI,al1)jamehto. 40}1 rlano .�� Metas. do cionais que '�� faze;1 necesSárias, �la I:llá-
Govêrno le G Umversldade p''1ra o Oe- '" qtilna'admilú;trafiva respons{tvel pelo
senvoi�imento :de' Santa Catar'ina,' téndo . 'eoontrôle e desenvolvimento da, EdHca-'

como. óFgão 'e�ecutbr, o Centro d� Estu- ..
' ção". O 'relatório do CEOSE ,apontou\-

dos e p'esquisa;s. Educacionai�, da Faq_�l- -' que "existe grande discrepáncla, no Es'-

dade de Educoç�o. A segonda, até cei'-' .l' tado de Santa, Cataritt',l, entre as quali-,
to ponto de�orrente �a p..��ci\.tisa (eolil.�; " dades-Immânas e téCnicas, dos 'ele'mentos'

da pelo CEPE - pOIS fOi Santa Çi:atan- re,spons1véis da ,Se.cretaria d� Educaç�o
'

, na,' o primeiro Estado' da Federação'. a , e ,Cultura e o baixo rendimento da má-
'i,

,

realizar tal d:agnóstico de I. seu sisten1Cl
.. �uina educacional dentro da qu�l' êtes

�t

de ensino, - surgiu do convênio ,que, o
. -, ,

lião de atuar",' E adiante:., "'no que diz

Minist<frio da Educação e :Culttll;;a, jun-' "
, respeito. à 'parte n,forma adininistrátiva,

tamente com o Minis·tédo .. ·do . �,rF�alfeja- acreçlitamos que essa ,aproximação deve

mento, mantém, com a U�ESCQ. p<tra ,6;' ser �celerado; em vÍrrtúdé do péssimo
tr;;l.to ,dos problemas

.

educa,ciollais. '.do funcionmuento d�otual máquina e do'

País, Êste con,'ê'llio ..perm,iotiu a, elábQ�a- papel infraestrutura} que, cabe à adminira�.
çãG, dt um plano' para que a'. Missão da

,
ção da �âucação, tanto 'Im I:el�ção ,ao'S

�ne'cp e téCIÚJOS_ do �pP/MEÇ,. ofe- /assuntos corriqueiws, como· e111', 'tdação
�écessem assistência técnica aos Estados ao pbnejamell'�o",
que tiy-essem interês�e em

1 feprgo[l;izal' 'EJ},�re�ar:�o, <� valoriz?ção �rena dessas

seus sistelllas ,de el1SI,no. ;ontnbUlçoe3 somente e posslvel quando
lembramos (alguns dos vários problemas
que estão, pr»pú�tnente,- im_pedi�do o

desenvolvimento db· si<:iema 'de ensino
cm' vigor.

.

Assim, necessano é lel11brar
'que, a, ieoetênci a na escola Drimári1"ca­
tari{lense �é algo s''I11plesrhcl1te assustadqr.

'

Nh. primeira série primário', em 1960, o \

percedtual de reprovação' foi 'de ordem'
de 40','6%, Considerando-se

I
a totalid'a�

"

,� de das süies primárias (incluindo-se as

classes preparatórias e as ,quinta e sex­

tas séries) a reo'etênc'a ,atingiu a 28,1%
dos alunos que -se acbavâm rnátrieulados,
:fIsses dados se tornam mais sigrÍificativos
ainda, quando' relacionamos o número
de alunos qlc1e se m�triculou na primei-

_. ra série da escola nrimária em 1963, da
,

ordem 162639, c6m o número de alu­
nos aprovados na quarta série de 1966.,
da ordem de 47060. VeriLca,se! dessa

foJ'llW, 1,1[11 rato. cluC em regra p�1ssa c1e.s-

A real"zação do' CEOSE �'!i�' Santà
Cato.rin;, ocol:reu', na primeira

. quinzenà,
de iulho. tendo com'o-Idc,,; a Fac\!l.ldade
de Educacão, Dmante o encontro, pe.ijl- I

tos da UNESCO 'élebaterdl\l com aútori-
, dades e técrticos em educação do E{i'tíl'do,
problemas, responsáve:s peja inadequação
do' sist�ma de' ensino em VÍ!�OL Posterior-

1 ' ,- _. .•

lllente, 'em ,Hovembro, 'o> mesmos ,técnI-

cos enviaram ao',. Govêrno 'catarinense
cxa�sJivo ;l'elat?l:�o ,sôbre a, situaç�o e�u­
caclonal, focai'lzando problemas, e apr,e­
sentando solu<;:ões a curto e' méclio pra-
Zos, '

'

O imgaFtante para nós é\ 'Q:ue tan-
to (') relatório elaborado oeló CEPE, 'w­
lllo ,,o ,docuincnto aprese�tado' pelos' téc­
nicos 9'l UNESCO, são concord�s em. a­
presentár como' 'necessidades imediatas
P'\Út � 8eguimento do sistema de ensino,.

'Jornal Velho
Há 38 anos passados
O ESTADO publicava:

\

J .

'\ ,)
,

\ ,

'\

\1

perçehidó 'd� muitos ed�cadores quando
analis�m os daq"os est€ltÍs'ticós referéntes
a0 movimento escolar anual do Estado.
'Trata-se de ,núm,eros' que e:.!ieÜvam'ente
conseguem ingressar na pi"imeira sene

escolar' c ating'ir, ai qllaI:ta série '(conclusiva
do curso) sem reprovação, Ressalta-se, 'eH
Itretant,�, (eÍnbor�, por resoluta. e falta
de dardos, não possamos clemonsúar cla­
ramente-) que nem todos os .,47060 alu,�
nos' aprovocJGs na qmllrta série em 1966
haviam realmente inicraçJo a primeira
IÉérk escolar em 1963 Muitos" temos

cpteza, iniciaram seuS,curws antes dêsse
ano e' devido Cl reprovação vjeram' a '

, c0I!cluí-lg, ,oom algUl� daquêles, que em

63 iniciaram sua "maratona" escolar.
, Ainda nêsse aspecto, vale ressaltçú'- :

com base nos dados celJsitários de 1960
e na, ,tíilxa de crescimento da' população.

\ 'da ordem de 3,2%, que elp. 1966 h<\­
,via, em 'Sti. Catarina crpenas 278236
cr:anças, com idades e'nhê 7 e 10 an,os,

"

te,ricamente, êste, era o n(Jmer� de
" cf;ianças que deveria estar frequentando as

I, qHatto séries primárias. Entretanto nê�­
,

se mesmb ano, o movimento escolar das

quaHo primeiras, séries acusou a pi'e-
\ sehça de 441039 crianç,as matriculadas,.
Isto re�ela-n03, novamente, o alto índice'
de repetênci,a do sistema, além de ofe­
rece,r i:q.éia quanto aos recursos Lnan­

'cejros e, 'humanos que se tem de dispeq­
der .'pai-a ,o atendimento dos reprovqdos e

dos evadjdos, qlle sc' rcmatrícl:üam no ano

seguinte. , 'I
'

,

Um ou�ro fato a lembrar seria a ,

carência -do pessoal docente, de' mÍvel
primário. En1 19.66, a p�esença de nor-

" malistas de 20 ciclo no,s quadros das di­
versas rêdes" de ensino pr imál(lo era in:­
feriar a 50%. Isto( entretanto, não era

lÍlotivado, p(\ta falta de escolas nonnais,
�em tampoucÇ)' de �lurÍos qye nela se y

prepar-avam para, O· exercício, do ·magisté­
rio,. ReaLmente, há em Sta, Catarina es­

colas ,nofl:lais em número suficiente para
atender a demanda de .povos professôres"
Entr,etanto, há uma flagl:ante evasão dos
normaristas formados, quando do ingres­
so na carreira, além de ocorrer um clien�
telislllo político que 'permite muitas das

jovens, que se submetem aos concursos

de inaf(!sso virem a ser colocudas' 'ii Jis-,''1' ,

posiç;'io da SEC, cm lugar de 7ercl11 10- r

,

\ /

I

Farrapos de Memorias (x]
.

,

' Gustavo Neves,
_,

nha,,"pobr�. e enfêrma, que era tô-
'I'enho folheado, nestes .últimos

. dias as tardes saudada por uma re.

. dias, os originais dum livro' que N,1i: voada de' urubus amigos, Tão ami-

moso Ruíz deixou inédito. Trata.se gos eram da velhinha que não te.
de episódios' dos' movimentos re-; miam aproximar-se dela o sufici. �i'

volucionários de Í92'1 e 1930, em os' ente paol\� comer �das'�siiàs mãos 'o.')"��'
quais � autor tomou, parte.corno o. i:estôs -do �feijão;

.

......:..' baratíss�Ínoi',à,�; .. ',) :,i
ficial da Polícia Militar de Santa' queles temposque não voltam mais!

'

Catarina. Mas não é para Ialar dêsse /
- que ela-Ilíés oíerecía;' sorride.nte,•.. ,,,5�

trabalho, _' que aliás, se editado Mimoso Ruiz sabia, 'c�mo pouca
como o pretende o filho, de Mímn-;' gente, tramar a narrativa ao gôsto
so Ruiz, a quem devo 0- pr�zer',ô� d� grande público, e 'as su'�s re�Q�.
lê-lo ainda no origínal, logr'ará êxi� dgens eram assim ímpressíonantes, ,I
to, - que, 'aludo' aól velho jornal,is_ Até hoje ignoro se .houve.' quem,
ta�de nacíohalídadeportuguêsa,' tão' por curíosidade ou por desejo .de,
rtnnânti�amertc �.rai�QIiact'o p'elil.,' conhecer ao vi�p a <:en,a' da ve��.i� !"C"

nosJ'� terra que ,por aqui se deixou' nha que desfrutava .a amizade' dos
, ',

ficar, a9.�i. constituiu lar e aqui ur�bus saudada' por êle�, te�a ín, ." "

morreu, E! .para recordar uma gra, vestígado mais f'�ndo � vcr!1cid.l;l;{'ç, "., ""

til camaradagem de imprensa e de do fato. Consteetação, porêm.: não, "

,atividadljs po'líticas.'
' .

.

veio nunca.

• ,

."

,,\.

,
Mimoso Ruiz veio para ó Brasil,

como integrante duma' cleI'egaçií,o
da Marinha Portug�sa-.l sen(],o êle
um oficial' d� alto pôsto d:a Armada
Lusitana. Veio Ifl não retornou à sua

Pátria. 'TomOlLse de amores pela .,

natu,reza b�,a�ilE?ira, 'gos�OU' dl1<gen.
te e solicitou, sua e'Xoneração da M;,1-
rinh�. Portugl\�sa. ,Era jornalistr.:.
vigoroso e'UIJI tanto 'violento na·lin.

g'uagem, que' lhe Sl}Í� sempre muito

original para nós, que tanto esti._
lllavamos a sua �spontarieidade no

, .

escrever com""graça, com narmaI

cOFreção e nos maldes do Portu.

guês de alIém�mar., ;,

,
, '

tadas em estabelecimentos de ensiJ.ilo.1 O
fato do senhor Secrefário da' Pasta da :E­
du�ação estai' 'atenderid0.. nêsses últimos

cjois mesps, a média de ,1.00 pesso,as p,?r', ,

dia, é um testemunho eloquent'e do que, '.""

e�tanios a afirmar.'
,

f Mas, não 6 só\ Muitos outros pro­
blemas podeúam vil: a sér' afí-olados, CP­

� .porêxemplo: inadequaçãÇ) dos cur�
rículos, insuficiência de s'alários, acen-

,
tuac.la intromissão da poJ,ítica partidária

,

no 'JQes{\nvolvimento, do sistema de ensi­
no (qual ó cabo\ deitoral que' não tem

uma filha:, irmã, p'i:imá ou cunhaó�"
quand6' não mulh@r, engajada no sistema

\,.
CC!nlO, profe��ôra sbLb§titl.lta" interina ," �u
,;lião titu1ada);., emDcrramellte da�rri�áquina
'àdministrativá devido à buro;racla;� insu­

:I)',ciêócÍa de .pessoal 'técnic,o; etc."
.

etc,
Contudo, cremos ter esboçado" um

�

quadrQ suficiente a permitir o. entendi­

jmento das con�ribuições ql1e meneiona-
Imos; .

.

'

� jRealmente temos de admitir' que, os
problemas 'responsáveis pelo� istrangúl'a­
.mento do sistema de ensino em vigor,
, ' I,

'd
I

,tem sua ongem, 11a ma:ona ,os ,cas'os;
,na {alta de previsão dos educadores e, na

,cQJ.ilsequente
-

velho hábito de improvisa-,
ção, Assim, dêsde 1946 vimos desenvol-

"-vendo o ensino' normal de 10 ciclo (cha­
, mado primeirameute .'de çurso nonnàl
, :regional, e, hoje, Ginás)o normal, com o

objet�;9 ) de se preparan pessoal docente
Dara as escolas rurais, Na prática, entre­

tanto, sabemos que a maioria dos alu-
�

_', noS que se' inscrevem nêsses tipos de

curso, o fazem devido ,ii carêDcia de en­

sino médio e não porque desejaIJ1 se pre­

'.e.9rar para o magistériô. Todos,/ .entre-·
'mic, são obrjga�os a cumprir as' ,mil-

\

térias de' cunh? 'peqagógico integÍ'ant'es ri
do �urrículo e cpega,sel aOlparadoxó ele.,
'se ver iovens de 13 a 14 tinos a' estuda­
rem didática e metodologia. do ensino!\ O
meimo poderia .ser, dito� para os vários
'outros tioos' de estabelecim,ent.os de eu­

siro médio de 1 � çiclo .(secundári9,' co­

merc:al, inqustrial, e agrí�ola), pOiS 'que
nenhum., c011segue efetivamente' habilitar
o jovem para enfrentar o mercado de'
trabalho qu prosseguir ,em. seus estudos,

J

no 2 o ciclo. E' verdade que 'essa situação
, nJo é 'peculiar e exclúslva ao E3titclo ,de
'San(a Calclrini1. Contudo, Isto 1l�i6 seiÍa,

Mais tarde, tive ocasião deconhe," .. r- "

cer, já. nem só a inteligência s a espon'
." 'I

'taneidade com que'Mimoso' Ruiz /

fazia o' seu ,jornalismo, IDas também', ,,''''

a )emoção ,comcque distribuía com " '

os menos ricos -de pãó. de .' cada'
".,

'dia, e que recorressem' à s'ua' gene:.
,,,' " :,

rosidade. Pude, então, verificar qU0, 1 , ",

realmente, nós, os'Brasileiros, sol I ...

mos sentimentalmente afins 3QS lu.

sos co'Ionizadores, que' tao fielmen.

te, transplantâram. parai êste p�d�. I

ço d" Amçrica a l'cvelha alma lusi-

tana, ,nela plasma�do a sociedªde
brasilíca. .

Mimoso '·RJ.liz foi t�ab,alhar' c�ini. J (

go ,e c,om, 'Fi,to Carvalho,' no :Depal'­
tamento Estàdu,al de Imprensa , e

Pr9paganclà� 'Já não era o r:rrio'ÇO elos

dias em ·que,' abrindo picadas ni
, .., �
mataria densa e virgem, marchava
com a sua coluna militar para eum�
primento de temerárias mi'ssões le, ,.' ;'11
galistas. Fizera-se chefe de famílilt "\'"
- e exemplarme�te educava o,s" ih: �:::, :,;

, lhos,no mais prófundo amôr à Pá,;
,

H' 'i:
tria 'Brasileira. "-

Por êsse período de sua existên.

cia, tamBém a sua linguagClll',' ado

qui�ira 'moàér�ção�, sem perdcr",�" "":'"

'c�IoBdo próprio, e n�o,raro 'O.,on�.
" viamos lamentar as agre,ssiv1dades '

e asperez:,ts de antigas'·crônicas�,'rI..""., "oi,

ma das qu�is; a propósito de estl'il.1-", ,,'" ,

nha e impudent,e despacho que cer,to
e impudente despacho que eerto·.! ,""

, Magistrado proferiu em' determina. '!)""" ,.

do e, �mpertinentc proce,sso, nUll(�a'
fllT:;t lIl.teiramente esqixecida". )", " 'i"

�imoso Ruiz'já há muito ql�C dei. ",.

xo'u êste mundo. E ag'ol'a, o LilhQ .",

me -traz como que uma sensibÜjzá� .""'"

�P5�< hl���a�!tiPl,.,yi!!,d.�",,!!Q P._,,§��g9� .�"'

.daS' atividades comuns 'que' ,me !i.

garam ao pai, no livro inédito que
cm;rinhosal:neate estêve guardado ,;,' r

até h6je� Se depe�dess� de mim C_"" ",�,

ditã-Io, é claro 'Ilue eu o_-fa�ia .Jl?ffi; ',< ',"H,

'demora.
_'

''r-

L: •

1
, ", ,f ,.,,, ,,:" � / i.

,I
'_ .",
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l

�
" � /J., t ; ! !

�

o argumento adequadO- para aeixarmo�
"

de levar em conta â im,portânéià Cidsa'" ,,. ,i).

Irealidade 'lastimá�eL ':'
-

.. 'I, � 'dl),,'I

O Estad? e ó País têm .j?'\e!erísões ,:"_"';',,: jde desenvolVImento . 'acelerado. , Dessa
maneira a educação '(embora nãó' 'sen,dô" ':':"
a propulsDra exclus iva dêsse 'désel1:yôlvt�'�

,;.

mento) ,telji parcela pon<ileráv�l ,de ; 'res-,
"

ponsabilidade durante o' períóao' de ahr_"" 'I)
d,

,

maçãà do processo, do "arràncó" desen1
vimentista, E se· o' desenvolvimento, nos
países, nãó ou semi-industrializados, tem

"

maiores possibilidac;!es de ser atingido
pelo uso da técnica do planejamento, não

' -

_gremós qué os ·�educadores. possam êe "'i'tj,ç�
furtar ao" USQ., dessa técnica;:".'Caso, .Jtes,�� ... , ·t:

, je'm efetivamente aju§ta.r', 6,7si.it�:ri:ia" ((�\ A\iij,.�;';'f F%:'�
• ",' , .. r,� {rI!. -"i}.'J ]� �-��I'�

� sino, às
'

éxpectativas :,de dpserivolyimeri�'.b "'o! '��"

q�e m3nté� se�ls, :Es'fados�o'� iaJ:�eh �>�, �
que se lidere a Sta:-. Catatlna;,,� .l�l'C,hnl",'::'" ,..,

nistração estadual,' a partir de 60: ado-
. tou o chamado' "plano de lIfetas" qlle.
muita ênfase deu ao setor educacionak., 'J
No ,quil1quênio '61/66' preparou-se mes':'

,.' '.h'

mo \uma infra-estrútura que viesse \.; ,ga-i\,;' I iiJ
rantir ô estabelecimento de.' tnetas \11�'1;;

" ,

arrojadas no período seguinte .. 1\s ,n�i�"
lhares 'de salas de aulas q:ue foraJ;ll ct:ia: ..

das, a impl'}ntação' da Universidàde pá-
ra o Desenvolvimento, do Conselho ES-f'
tadual de Educacão" e d,e tôda urÍla le'­
gislação escolar, ·são exemplos significa:"
tivos, Entretanto, não houve 'a formula-'
ção de um plano global de educação que

viesse êntrosar os vários níveis de ensi-
no (pr'mário, médio ,e �uperior), as vá�
rias rêdes escolares e especialmente 'as,
várias instituições que direta ou indire­
tamente atuam no sistema como un1 to-
do. E J,lão ocorreu a efetivação d�sse'
pl"tllo global, porque havia uma carência
de dados que permitis�em o entendimen-
to cláro da sitiIação, Hoje, entretant�;. o
relatói" o I da 'pesquisa elaborado' pelo I,

CIj':PE oferece os dagüs concretos neces­

sários, �nquanto ,o doeum�nto oferecido
pelos peritos" da

/

UNESCO sugere as

medidas estruturais, necessárias à' i111-
plantação do regiJlle da: "planificação
educacional". ,

Os adihin:istraâores d� educação' ca­
tarinense têm, portanto, os elementos
básicos i�11prescindíveis à ação planejada
Falra apenas a atitude para a'ação.

.

E' lcmpo desta lalf1b�m, se eleliva!'.

" � .

_'

\-

,-:--1 !.,.,..,
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Paulo FerJmndo Lagn
Embor� a t�rminQlogia' seja, consagrada,

.

i�Sh:lSlivól pela
'.F.A.O., nem sernpre . se torna clara a distinção entre

"pesca primitiva" e "pesca moderna", /tomapdCj3-se,: como
confronto a "pescc : artesanal". ,

A ."pesca artesanal", de ,início,' seria um CO)1guhtó.·
de características referentes à .metodologiá cire :oaptiWM,}t
mel'odoJogia de oproveimente de pescado, 'à {,�pQ)1'6gia tÍle
equipcrnentos empregados �(\1.tensíl}ps)" às' fotmàs, 'de
ceraercialização, às, eóndíções 's<?ciQ-ecol'l:ôJit;rfeâ� &08 p'ià>r;­
tieipantes - que em 'suma se colocam ,'etltT"t" as ,'Sll;tla�\

d c
' .,

p ci"
/, A ."

ções 'a pesca pnnutrva .e,' G) );"esca ,l,JiI1Gu,ellNa '

.. ' ';

Poderia, pois, Sigfl}ficCIT estágio' de "tra!J'lsq.çã0�' ': e11··: ,

tre um e outro complexo 'de situações. A condição, "de
traas'iç5.Q' da "pesca:árjesanai" supõe ii per11:1'3'�ê,El'éia, GC

�.e)emeTltos "ptimrtivos" ,'e tamfuém de op:tr91s� 'qne.,-seri'allin
mais característicos em têrmos ele generctidade, da eta­

- pa da "pesca moderna".

}

,-

l
)

t '

/
(

aiFlá'lise, problema que nos permitiu, na oportunidade de
I coordenador dq pesquisa promovida pelo Acôrdo de

,Pesca,' de estabelecer quatro níveis ele comunidades
pesqueiras.

N did j
- -

,TdI"�, a rrrecu o em gue estas mu anças resu tam illa}S
Q'l'lil'e'lll'samoote, de "pressões de mercado", ajustam-sé no­

vos d'isDosit:ivos que tendem a estimulá-las, Um dêles 'se

'refere ii dil'tCllmização do serviço=de revenda de
�

fuãt€'riàl
'&e\ Xpesca, realizado pela Agência da SUDEPE, loca-
riila�1{l em ,,}'lmianóp01 is, ,"

A'S vannagerrs
.

cJt� Ja s .servicos são tão' reconhecidas
'que .se cons'ol;'dam aspircções ! (� n03:\0 ver perfeitáNú�,ti:
'te 'vá;Ji-àas1 :Rara imPl"lntaç3es de novas agências de' ,re,­
v,etl'd'1J 'em outros pólos de atividades pesque'iras; como
ttaja�. � �

� �
�'.'

nu-

, P:i�'a eXemolíficar o vOlume dessas Gperacões
rea�',i7àda's' !)(:h Agênch da SUDEPE, em Sa'l1ta Cela�
T·j'tl'Ei, 'C!i�� 'f'(}i, iQclusive inferior,' em relagão ao ,e'xe�cí­
çi'Q)' an�el'jor, 'focalizaremos alguns laspec'tos da ativiThc1e

'::é'ITl 1967,
'

• i�m:am ,financia,dos NCr$ 122,OGJO,O?, (�e�'t'o 'e v'iip­
e' te 'e (I'O'IS ml,l cruzelros novos) para aqulslça0 ele mate-:.

ria:1 '@e pesca' aos pe�cador()s or1esanais e aos, empres'á-
d6S de ;pe-ca:'

-

'.
'

,

- .,

,

,_, Fo; Ssse mecanismo fOFlTI introduzidos, no qua­

_ '�'po ma, �ecnoiogia de pesca, 39/ ,mot6res pára t;_I,llbarca­
fi :ç0e:S, -sendo � de 8 H,F,; 28; de 10 H.P';(,l de 3'5/54
RP,; l' de 22/33 H.P. e ] de 153 H.P\ '

,.
"

Os investimentos em iTIQtõres aüng'ran{ NCr$'
,I 87:952,1$, conquant,o para outros mâtériais, iciol�siv'e

ú1[\n 'éCO-5o'ilda, atiJlgiram NCr.$, 34 017,,45., '

, "

E, para copcluir, podemos' admitÍJT ,qhe, mesmo iA·
'pa'clrões "'tlabitã- t slgn'il'icanie; 0 movimento! de revenda de Inaterial de

danais 'se alteram, paYt'ÍC'ipan't'es evefltua.ü; (-,:a:bá*db�â.tíl" p'esea; somente pela;Àgênci_a' da',;$UDEPE, deriuncia _ _a
atividades OUlras e se tornãm "p�sca�o�es- ,prbl1s�f��a�g':� < 'ma�ge'm, pe poupanps ,p�rmitid? 'pela ,�esca artesanal;

O rítmo dessas '':mtldanças'' é variável, ·qbla:�'(I<� � se" p,,6, N1csnlO tempo que anunciá novas mudanças na

tO'�:lla, isoladamente, as comunidades pe,s<iÍl:J'ei-ias 'pahll > 'cçnltéx'tura da atividade:, ..........

Igritultura
�

,

\ \
"

Estamos assistindo a um fenômeno intttressante. O
mhu preparo dos profissionais egressos 'das e�dola� su­

,'periôres' de agricultma, ,brasileira, está multip11eand0 'ÓS
ctl'rsos iJosgrad1;lad.os., ' � ,

Em lugar d 11 .modificaç<ãQ_ dos 'Currículos, dos 'cwrs:os

�'egulares: 'de sua adequação à realidade nactO'l;rà:l 'obje­
,tiva, as; eünglegações de professôres tem optado \_' pe'lô
,prolOl'lgaméllto ,do perlodo de ensino, quando Q país es,'

'tá a' ,reclamar mai� velocidade na fOTmaç�o di'e; !1léénicos

operacionais.
xxx I'

/

)
,� , '

, 'Ma' s slln'lreendente é que a maioria dós profes'�Dres
-(il'ds 'Clips,6"s posgraduados são os- mesmos dos cursos' re­

gulares.
'

Assim, ,quando es�)eramos contratar ,,um .técni­
ço 130rta-a01' de cOllhecirnentos aplicáveis 'e Bleis, rece,
ben16s l1"g-t magister scienciae cm'�'egad0 de s'emâl1tica e

mais €lesl,jllaciü das 'coisa, da terra do '",'ue -d'isco ,voador.
,

QuarIdo analisamos as cousas elo fenômeno, cons-

tat.aln'os 'q'!i!e o' aperfeiçoamento do técnico' áifastou-o a'iÍl­
mia: ri\tãis do se'nt'ido prático da profissão, levando-o ão
é�chrsiV'Q ,cie ,refl€xões- teóricas d2 e�cass'o ap'fOveüãmen­
to. A esio:ecialização hão foi muito além dê hlm me'qgul1t0
iJ!l'a-s, ihnções mate'Jiuáticas 'ou na história' das corrdntes
'f losófica:s, Além do aCl'éscimo dos ct1stds de formaç'ãô
Pf0fi'ssionai, exigellU saláriOS mqis el'evados, oner'ando
'ds' O'tlstos ,10tQ1S sem a e'snerada contrapartiG..l do aumen-
to 'Gto rendimento

- ecemôt'fÍico-sôciaL
.

�

Fernando Marcon�.es·

Servem-se algumas pessoas ,do preço do quilow<lll�
'.gerado pela SOT.E'.LCA para c'omdeUCilr êste efupreeIJôi­
menta, como, se, primeiTo, fôsse 'êle apre",iàvelmelll'te
mais caTó do q1ile o quilowatt produzido pelas-usinas, hi-
! drálll'ÍCas, e, segundo, �penas o e:]�mento. p�'eço, df_vesse. ,

plevalecer no estabeleCImento ge uma pnonda�e entre Q

geraçãQ 'térmica e a gehção hidráulica. . ......

Mostramos, em artigo anterior, a el'tratégica in{
pOf'f&nda do SGTELCA na solução 'dos probkfuas cal[

" bonUeros. Vimos que um quarflo do preço do caf­

vão-metallúrgico vendido às usinas siderúrgicas répresen­
ta a parcela do 'carvão-vapor não consumido. D'êste mo­

do em' 1971' 'qnando ã SOTELCA tiver mais uma

unidade de 125.000 "kw" em operação, todo o carvão­

vapor prodQ.'tzíc1o 'ser:l queünado pelas suas três caMetras
e transformado em ehergia para os estados. de Sa:nta Ca-;.
tal'iüa Paraná e Rio GraHde do Sul, o que significará
uma :edução do preço do tonelada;,Elo carvã0-metalÚ'rgi
'co de NCr$ 110,00 para NCr$ '85,00. , "

O que p!ccisa ser ��c1areC'Ído é a imfortã!1cia da

SGTELCA, também na gei'ação de energia e"lé;trid, ,pa­
ra que não venha;m' os, menes ayisados a pensar <ite es­

,.tamos consumindo cnerg,ia provell·ie'úte do dar\!ão ape-
Bas para resolver problemas j, da ,economia' cà'rboníferà.

A energia hidráulica tem um� ,grande vaflt�gem· sô·­
bre a energia térmica: tratando-se de usinas ,do mesrho

'porte, o preço do energia geradá pela primeira é in�­
riar ao da segunda. Arazão está no I.:usto da ma,féria

prima, ele, graça 'no caso d� água e muito ca�a no coso

do ·carvão.
_

,

'

Em compensação, p0c}eFÍamos apontar três vànla­
g-ens a favor do energia térmica.
,�' Pri n).C ira, a instalação de uma usina térnlica cústa'

pelo menos um terço do preço de uma hidráulica: AssÍlin,
a SOTELCA está estimando ·construir a SúÇI :terceira
unidade de 12'5:000 kw pelo valor aproximado de' ....
NCr$ 50 milhões. Se fÔsse uma usina hidráulica" não
faria por menos de NCr$ 150 milhões. Em virtude dá es-

câs�ez 'cie d'inheiro ,nes'te País: daro está que 'êste aspec­
to deve pondera'!.' sobremaneirà.
" SegtJndo, 'Q construção de uma usina térmica leva
frê's anos, em médÍ>a. Uma hidráulica leva cinco a110S,
O prímeiro prazo 'pode ser cumprido \à r;sca. O segun­
do, fica clepcnderrdo das condições plnvi'ométricas,

Terce·ro, e màlü; importaJ�te, é �ue 100.000 kw
"témlÍcos re1Jrcsentam 100.000 !{w dL1nlJnte as 24 horas
,dos 3'65 dias. CIarô que- exisfein as peq1'lenas' paradas
de '1l1a'll'I!Jte'nçã0, .q'I'l,e 'não vale apena cÓl1s'iderar. Ao

passo que 100.000 kw hidráulicos, no maior parte dos
'CCilSOS, i'ale, em algumas épocas ,90 ano, apenas 'Um ter-

-

ço de sua capac' da,dc, ou menos ainda. E' o q'tle está
ocorrendo hoie con� as usinas hielrál!llicas exis{eJê1tes 1>105
·es,tádos do Paraná" Santa Catarina e Rio Gfa1ncÍe ,do,
Su( N0S dois prin'teiros estados, a SOTELCA tem po­
dIdo compkmenta,r flOlll a energia não ate�d>ida, pel'os'
sistealas hidráulic()s. No Rio Grande de Sul, ,todaviatí
grave racionamento im.pede o desenvolvimento normal"
dêste' grande Es'tado,

Qlllero 'tra1lscrevei', em cotlmlemento ao terceire ar·

gamento em favor da energia téríniça, pequena 'pàl'te
do Avise, publicado ,pela Companhia Estadual de
Energia, ElétlJ�ica do Rio

�

Grande tlo S'ul, dando ciência
dos causas que determinam Çl racionaniento e111 Pôrlo
Alegre:

"O excepcional consumo de energia verificado nos

3 meses passados, aliado à sensível diminuição da V11-­
zão dos Tios, 'proveniente aa estiagem que vem afetando
o Estado, conduziu a uma acentuada redução na aCll­

mulaçã-o\Qol) principais {reservatórios, em especial o de
iÉrnestlna (Rio Jacuí) 'no momento com apenas 34%'
de sua 'capacidade total". (O grifo é nosso).

Nota: Quando comparo- as vantage.ns ela energia hi­
dráulico sôbre a térm:ca. e vice-versa, não quero ·dizer
'que se déva optar por uma ou outra. E' padfiça a tese,
pelo Illenos no caso brasileiro, de que a energia hidráu­
lica de've ser ni energia predohJinante e a tl�fmiça partiêi­
pàr do sistema mais como garantia. O meu objetivo,
com êste artigo, foi mostrar as vantagens da energia

,
térmica que não são reconh;cictas, comument�.

_l
��-�

I
\

)
Florlanépolis, .17 de março de 1963

ColORa fiscal
i

Interessante acMclãio do Só'pi'emo
, Tribunal Fed�l'a:l vêm ,á'� ser �'n11'ili��l .'
: do na Revista de I)ireito Álhni;lis'tra­
tivo n. 88. A l��s1açã'ç· de l�OS�O E';.

tado, como a de outras l1liTCktd-es.da
1 Federação, estabelecê 'quê a base

, de cálc�lo da tl'm'lsroissfro itn'éb'il.i-á­
ria "causa-mor'tts" deVe" s�t 'o VaJoF
do imóvel na '(lata, <Ia áy�Úia"i'ã(:) r(:

não na tia ocorrência 'di(;, '�a'Pó 'g'eTll­
dor. A tese foi s�b1i)l'e. 'clilll!;i�el'ad,t
dischtivel e reatl11e'nte iltS'emtifla, 1'l1�§

� • 1\

o ac{Ínlão mel�'('i'Ol'J.Xlt(j vem C;�l :1-'1'1"

�ílio dos que! dÍi�l1ail1 'l.fe�O 3ie[''1'�,<'1

da' medida fis�at
'

,

Em seu votá, 'diz "o relato'!', Mi11is­
tro Aliom�l� Ba1ee\lro':. "'o :rate g'ê'ra­
dor do imp;§st'o 'd'e 'Vl.«Ifl">:dl'hlS'1:o"''tâ\l
sa-mort!s" é, g'e1U 'dú'l/iíHl,;O "Óbito ',I'�)

,
,

:de cujus".
'

_E mais" adian'lie: ""Era f.lÚ,à'€lÍJ.·a V1<),
lentamente infla:ciol'j:&'da" �e preVa­
lecesse, 'a crit...�i1'() 'fde: v::'ilc&rcHro, "(1)';

berdeiros !�egli'\'ent'es atl 'me'sVI1'0 1'11 't
lidosos �:e loe'rt1\1etatlam c:e m'ó1fjv
indéhito, em det'rÍm(�l1�o '�'!o Es'ta--tl'J\
pagando-lhe ap�nas fra:ç'ã'o l1eo'à'é{'�;1
do que lh�s devem 'em' m'6êfHl dB'V,'í-
101' do tempo clã "àlJe;'tl'IT'a '(Í!a, 'Sl'tC'"é<;.
são. Por í�,so m'e'?í'no, Ó l'f':;,ist1>rH}�'
já introduzia á cOl:r-edi.'o r-l'1()wct:i:-:ia

./ �

\
\

,

nos débit�s fis'C::tÍs 13a1'1t c6m a u-

nião, O art. 482 'o'bri'g'a () "avali'xttó'1"
a considerar (') Vl1'h'lT et'eti"-o 'da 'c1l5'­
'sa, levando em 'C'OlHá :f.\rvo 's"ó '(iS ian_
carnentos mai'l 'l'eccli'tJes, SC'i�ã'o lta''rJ
. ,

bém, além. da li"azôàÍi'liiJidade, "'qua��-
'(luer outras cil'i:�'úTIs'tâTIéias 'q"l� 'iJ'(�S­
sarn' influir na sua es'finra;ç-ft'ó". f,)
:desnível monetário �n'tt,e 'à dà:'tla rN�

morte do iílven>j;a�''i:1tclo -e' i1 d� a'Vlí-
I

i iNTRODUÇÃO
-, ,

Um dos grandes problemas com

que se def:fontam os ,países ,em

desênv61vin'lento é a exis"tetlcià 'dê

uma g�'ac]ldê massa de llesS'oaJ d'e.

s'e!mp'l'e'g'adó, ou�'- 'sltbeili�)rega!d'o,
cujo aproveitamento efetivo não

p'ode ser obtido nlá Ifôrça de ti'�lja.
lho I devido à sua t'tit1ÍI fáltá ,'d"e

I'onftâção profissio'nal.

,
Paradoxalmente, o f,eh'Õrnên(1

tem sido fag'ravado nO$ ú�tilffios ?,Q

anos. As 'campaNhas sa'lliitárias' e
'out'r3:S medidas paralelas cl\FninuJ'fl�

40 a taxa de mO'l''talida'de nesse-s

'países, el'evou consideJ'àvetment"e a

ta'xa de 'Crescimento p<oplllaci'onal.
�

No 'Brasill, esta taxa ,passou de

2,38% aimais, no pel'Íod6 i9lfl.

1950, para ,3% anuais, no 'decê'ni'o se­

guinte. Sabendo-se 'que �o. tle-c'ênio
19'50_f960 o PIB ,brasHeh@ cres­

'ceu
-

a -5,2% anuais, pode-se perce-
, .

bt;r 'a extraordinária l'epercttssâ())
do crescimento demo'g'ráfrico sôbre

9 nível de vida. 1 ,

j .'
'

era, para que o Pa<Ís �ossa ai'l_

sorver satisfatJ-riamente os no_

\'OS C6n'ting'cntes fP,opulacionais, é

éssencial Que lima Ín..vcrsão,1tlracica
- , .

'\
'

"

seja feita nos' recursos, 'hlll'l:1'anof'l,
melhora'l1do não a'Pe'nas as, c'oncl'i,<�
ções ,n:ú�dicas, alimenta;'rcs e habi-

\

tacionai� da população, n1'�S tam2 I

,hém os I sistemas de e!1'li�aljão e

'I"o'l'maçãio 'profissional. É interes­

sante observar qlte esta 'mell:loTia
ao fator humanQ não é apena; es-

.

se\1�ial para os países subdese!' .

voÍvidos: mesmo nos países m.a,is

Uesenvolvidos, o produto tem Cl'f'S­

cido nutis ràpidamente "d1iJ fiue t)

insumo dbs fatôres de �}rodução,
graças aos pl'ogr�ss{)'s aICallça�f:)S
na téc,nica e na formação da má'o­

de-obra, bem como às m.elhoras
introduzidas'na administraeão e nu

(i)rganização, d� trabalho, o� que in_

dica o caráter fmidamental do cU_I
pitaÍ hmnano rio ,processo, de dc- ,

senvolvimento.
I

2, IMPORTJ\lÇÃO DE
" OBRA QUALIFICADA

'MÃe-DE-

.;1
,

Çalculou-se que para manter

uma taxa apropriada de desenvo'-

,

' vi'ment6, é preciso que a mão-de.
obra de médio e alto níveis aumen­

te duas ou três vêze� mais que n

conjunto da fôrça de trabalho. Es-
, ta mão-de-obra é a mais escassa
nos países
p,or mais

programas

em desenvolvi,mento e

rápidos qne se,jam ' os
- I:-:

e formação acelerada

liarção c'onsititu'i uma dessa!'! 'ciscllÍ1s
tâncius 'e ela!'! 'rnàis relevantes".
08 'tiê'l'm'lis ili'císivos do voto àóo,

,J'hi!1'o :po,r unánimldade pela' segífn_
'da 't'úfrrm/tl"o' STF, parece que aco,

hel''t�n'l ínclústve, a éx'igf.ií[-)Í\_
'da lei ca'ta"rin'ellse n.o :} 93:�, de '�!i"
de aezem'liJl'o 'de 1966, que' rna>;·ú'la
reà\;<t-Hãr 'ó i�ó'\rcl cada 90 CW1'S, "e
nesse pràzo '0 'i:fnpôsto não" hOtlV�\'
,s'ido 'jJa;g'OI

'

Re,icltwtillri fi'o Senadn, pt�'r '49 y,lj.

tos 'c'ént'i.'it -8, n 'decl'cto.ld ,Ff,? �'�5\:.
t .... .....
Cm'l�O 'Se sa:J1Je, l'SSC (liplom.a l1C't1W!l.
'tia qu'e às 'pckmeas fisicas c, ;;Ul',í1li­
cas 'el'Ylprég'assem 10 e 5%, re,s�)e�-i'i­
vamehrc, "elu );1Npôsto sõbre a ,f�e::.-.
da 'tle'.irl'o, em' açõ0s'de ernílrêsu'S,3-
beTtas �e ql�l,.i'gúer ponto' elo, p�í,,;
) "

,

� _1'eje�çli� 'se devai à un:Hi'o tlo�

8e,�a:dores ,'gá'e l"epl'esentam em, ��;­
tidos 'cdin'priel�clidos 'nas /á'l'eas 'li:.

S'unENÉ 'e s-tIDAM,. temer,asos de
'q'l'te 'o a1'a�'gal'l'!e'í1''to da faixa 'dos ;11-

'"déi�ltiv�'� fi5cai� poderá dr a ,pY0,­
j{{(li'ca'r os''ili1\"esti'mentos-dc calIA,ita,i"
no }'í\:li"i;� e N·o'rt.l.cste do país. !�\i,'
d,a'i.·uTn 'I.�e'll"l os r'ell,c:;clIt::lllt,es d\��,

no'Ssos -i1'n�1txfs 'ifó N cr;:'tc. r'�ão, [;i�'e,
mos "dd::ét 'O llTeSlll{) dos re.l�teGe;i­
.van't'es' shl'iI1Qs, :4. 'omi'is1ío (lêste§ í'ül

ttéE"ê(Jm�el'ta'n'te é a l�egiisência 6t>:,�

q'!ie aiirar;1- sé '�'erá repa' �f}� 'Se \)

-6ovêrno PC'dera>!, Cü':'W aliás ,'iii ,"�

l''tlÍ'Ici.'6t!., r�11'!'e'te'1' proje1>P '1(' Q'e1 !lI)
OÓ1Yg11'ésSo N,acint.aL nos meSlrms

t'e'r'rrms 'diO ctec:!"etLl.lri n.o '1531,.

E �'o'r tà�'a,'l' ,� iflC'�qti vos "f,i$cai<::
/é't'l1 'd<ilr§ ihl 'S'cn'l'wn:1 pUf'IJ:u1a c,,;'tl,':ve

e,' 'O' '",.I

: -I I

/

em nossa 'Canital, �'eJl're'se'n'taJilte do
gru�)o Th/ratit'raz7.0, (}t': São Páu'lo, in,
'te{essád'o mu iI1Vcs'til.' úa jift'irúsüh
l'lésqucll'a 'catar'iúerise.

sabe, o grupo dispõe tle 'v'tdto�a
, 'quant'ia, i'Jl'ov'cn'iciiü, dos incentivü,;
'f'isc'ais rel�'tivos;\ pesca e 'deseja'
se àliar a Íl1\leR�i'!:lores cataril1ense�
jiara 'esb'belecer nova i'ildús't'l'la jJe,.

ql:if'i'ra êin nosso Es'tado.
-,

,L'!.')'GIS'f)\.çÁO TIO 'l'CM'

Foi lY!'I'bl,icadü nu máTio Oficial
i tIo tHl1 II 'cl'@ cOl'l'enie, deéreto esta.
'�l!lal �he, 'C'l�l {�eú'tli�'ênCll:.],: '('lo Cnu:
'v8I1i'(j de pJWto �l�gre, ult:PNt suh,.

,

t::vl'l.da{'m'1'"1,tc ':1 'lc .. 'i�,Ja<No ,iíl:5 fCM,
A's p'l'üici>j}wis H�Gcli:fica0ões 'São' as

segui�s: �) ,Reehm c'm '�O%, CUI,
\

•
I

..

il_l'et,el'<l:nmados ,asos' que eSlpecll.'iCu,',
() valOi' ·de }C?ií 'a ser recolhido,' p�,

-

-Ias' i!Jd.ii.str�as, �,) Pe!'mi4le, na'5 COn.

'clioões 'lue -estahelece, <4ilHe as in.
m"flst'l"ias creditc'!.-11 Ó !ICM' ref'erente
'ã acq.nlsiÇ,'i;o d'é allui.l1ahl'enfo incluso
triais' ·ha-cifrnailS I'!.ue irãl() f!Uler, par,
��e t'I(') ativ� fixo -da 'e'fo!'1�Jrêsa, 3) I.
sel�'Ia do 1fC"IJ:. a s'lida rh ;,õite "in
:1di'lt!ra" vendi(filo 'Vr�r-a p2('�!�u,ri�acãf)
e (lei det.e:-;"l'i'in':Ml(')f) m'çH+l1l.os �Wl'tL

frHÜgl'snf;0'ircs, dC!<flC n'li'� o dt'sti.
Íla-tl'irio SC19> es�,aibcl�cfido 'fio Esta.
'd:o, '1) Reduz '-'iolentlJ,mcr;.,te a base
de oálcl1lo d'a üa I'Be, "O h�.' 'l1;'!i'llho' e
{p.:·rüz,· q�al'!rln expol'tjtdos i!''lara
'('Xh�l'ier.
,�! R,f'l�UZ a nas" 'de c!i.lc;lÍJ'o ''(1,a lei

, � (�� BMtros p'i'(H1,�'Íij)s a!l;:ttl'Pc'cl�{wins
: {]cstle {H!e (:1/:<;,itin:':.'(l'O<; li. cf.lnt'l.'Ú!lui'1.

, 7;' ". <j
-

-tcs (;Jalal'"'l�enses. "
,

. ,
.

,
'-" l'St'<:; a�Jteracões ci�,ada's Ctí]traJ.'üil "'11

t� .J.' •

vi'r,()<!'> :em, ,�h,;'Ji ,'{('I};:n� 2", ,);nmho'
{'item "{ J c Íllle[l.Aa.l;rrl'l1cnte �Hel1s ::

� c, ã). (
,"'-'"

I II

v

tu

4 IV!IGRi\ÇAO PA'RÀ OS PAíSES ,

DESE'N,OtV1:DOS
I 'I

t'Um d"(lS f'enÔm"cnns mtgra o·

'tios da at'tla:H(�acle é'o "bl'aln drain",

lmlo qual os e!lemehtos !lualifica.
dos das nações, subdesenvolv>idas
ou em deSellVG!vÍlnento

\
-descriam

as 'fuJ1ç'ões qtle 'Q,esempel'l.'l.:!ailTI -cru
seus paí,<;és, e vito Cl1l,jqll'!;Cei" o,�·
toqt1e de reClli'SO'S lmma-H3s kda'

áreas deseàvolvh'llts.
,

9r.�I')uran�e o período li53.1 ,) ,

59704 prafissi«mais, técnicos' e trn·

ba-lhadores q.ualií'icados'> f.oram ad"

m,itidos corno imigra�tes nos Es·

t'ado's Unidos, l'e.[)l'eSentand'(i) 6,4°1"
da imig-ração m:t:ind,jal nesse p'erio.
do. Dêsse total, 33'Yo eram prove·
niel<l,tes (ta Europa" 27% do Canadá
e 40% do resto 'do m.undo. pode·
mo� admitir que dentro da cate.

goria "resto tio ml:Huto" estão itll ) �

esp'ecia.Iiz,aJdos, rrún�!\ro 'insigniJ'i- cluidos lfluitos países mu ,ctesenvol.
cante comparado com �'a dcrae'nda 'íAhnento, que 'não POdC1-1!_ se dar aO

brasil,eira ,para êste t�'po de l1'lãu-'\. luxo de exportar êsses elementos,
ele-ebl'�t. O Mercado Comum EUf'O- 'A expli'cacão para o fenâmeno í,
pcu tem arbsorvido a maior part� sim.ples e s� basta na disci-epâncín '

dos imigrantes em potencial t:L't entre o produto sodal marginnl
Europa, oferecendo-lhe níveis 'le do trabalho de um operária qUj·
remuneraçãõ e benefício providen- Hfieade c a remuneração que êlc

dados com os' quais () BrasH não pode obter. Nos países em ([eseo·, '

está em ,condicões de concorrer. volvimento, ó produto social mar·
, .

\

A solução ,para êsse problem:1 ginal é grande, ma�a remuilcra·
parece estar na aJp1pliação das cãe é baixa, ao contra..i:io do que
frentes de recrutamento de hni- �c()ntece nos países desenvolvidOS,
gl'al1tes, lévando-as à Ásia e à Assim, no presente, 'o fluxo di'

África cm bU1ica..:Uc novos metca. mão-de�obra cjualil'icada é muiar
d E'd

'

t t
. . -

ti 1
(, qllBos. WI en emen e, os nnlg,ran. para ps l�atses esenvo VI00S

,
"

1
·
...ell•tes aí obtidos não terão o mesmo para os países em d�sel1vo \Ih"

,

,nívei de qualificação dos, em'opeu�, t(i), tendcndo a fazer os priU1eil'��
mas contingel1jtes bem expressivos mais ricos e os últimps ainda ma))

_J -

'td 'bpouerao ser cap a os para .. f� po res:
,

preenchimento .de deficits de mwo: Em resumo, uma política nac1o,
de-obra menos ,qualificada. ,<!lal de imigração deverá se preoc:�Deve ser ainda observado que o par também com o problema I
Br'as'l'l na-o dl'spo-e por enqua�to' elnl·gr'aca-o. En1 te�l'mos gel'ais, qUa·

I ,," , -

de uma estrutura admillistrr.tiva \
quer poIític� para' atrair ilTIigr�O', '

I e�'bem prep'arada para os serviços dI' tes e para reter o e,stoque d�nJcl�'recepção e coI()cação de imig'�·an. tiço de qualificações podera s
teso Seglmdo dados dº Serviço d� mandar investimentos madÇ�l'
Seleção de Imigrantes' na Europa, mas êsscs investimentos serão l�'
do Ministério das Relações Extt:'- I finititámente menores que oS �I; 1
riores, no período entre 1 de julho �

cursos alocados a programas. I-
fIe 1965 'e 31 de março de 1966, ,ara assis,têucia técnica e, priHClpapl
de 784 pessoas a oferta de mão�de_ mente, que os investimentf!S �o",
obra dalificada européia' para o educação e treinamento, necessM'oJt
Brasil, sendo aprove�tadas apenas à formação de recursos llUJllaJl
356. ,Desta' maneira, ao lado do equivalentes dentro do País.,

. .;.: I

dêste§ tipas 'de t11Ualificação:' ê1e's

lião' surth'lio efeito Úlledjatam�l1tl�,
'-,

Assim, pa�e-ce �nevitáv.ei que
êsses paü;es tenham que suplen1en.
1;alr os seus estôqlf�s , de' l)1ão:d�­
o'fllra qualificada comi a ajuda dI)

e!!ltra;lgeiro, Isto pode Sei' feito pOJ
liuas man�Íl'as: através dos· prn­

'grainãs ·de 'assisiência técnica" (j)'ll

'at"ravé's 'dá i'Jill'Í'graçã'O seletívá: ''''_
segÜIÍÇl.a níaneiiI:à se aflr'esenta.
IDwis vRntajo'Sa, se cónsidc'rarúlôs (l

)lro'l'l'lema a l@l'J'[?:o pra'zo, devida 11'0'1

fenômenos ;ia assirnila'ção, d7a muI­

tip'licaçã'O 'e da tl'allsl'erti'lliz1\ç'ão
'cuttural.

-, /,
3 DEMANDA E OFERTA DE \

IMIGRAN'J'ES \
'\

Um 'dos primeiros plOulemas .:i
ser

I

enfrenttlllil.o, pel(i)s países em de.

senvolvimento, com ;relação' a pro_

gra;ma de imigraçã:o, está ;n� fato'
'de que não' 'existe no �et:ca:d0 in­

ternacional:o núme'ro de imi��n.
tes necessârio's para atênder :'Is

suas necessidades de mão-de-o'bnt.
Em 1964, 'Pór exemplo, o CKM'E só
estava 'em �ondicões de enviár ' ;1')

... .>o
L • I

I Brasil cêrca de 250 trabalhadQ"ps

esfôrço no r.entldo de am1}H,t� a

o'fcl'ta de imigl antes J.�ara ó PaÍI,
umá reestruturacão dds serViços
internos

j
de- aproveitamento dOI

imigTalltes dete, ser empl'cendid1
para que I) mecani"mo tllllcimw

�om l:HJm resultado. ,�
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Tem,pus de Precooceito
I " �Histórias

Recife, juiz substituto no exercÍció'
da vara de direito nesta,' comarca
do' Estado da Bahia, descendente

x,

de antigos e nobres rídatgos 'portu,
guêses, declaro, fiel aos meus prin,
,cípios, que não caso ,preto com bra'n
co. Troquem os lugares:"

,

T,ro.caram. Ele os casou, 'prêto
com prêto,' branco com .hrancot- E
'foram muito felizes.

( �Preco!1ceito Racial: no Brasil

não existe, os americanos ficam ado

mirados". A definição é de Fernan­

do Sabino e consta de um esbôço
de dicionário brasileiro, de lugares
comuns e idéias convencionais de

,
'

sua autoria.
'Mas se o preconceito racial não

existe na Brasil dos nossos dias" (J

mesmo não se pode dizer com re·

""""ferência ao Brasil de tempos' pas,
sados, ao Brasil do Império.
Odilo Costa Filho, escritor � hoje

diplomata ser�ndo na embai�ada
brasileira .de Portugal, coletou uma

série de histórias típicas e fatos rela

eíonados com' Q preconoenito ra,

ciàl na époéa imperial, que bem de­

monstram a sua existência naqueles
jempôs. "

'

que se tem concedido a outros m!IÍ
tos, pardos de ,semelhante qualida,

- de de pessoa e exercício e receberá
I

Mercê". '

Resposta: "Concedo ao suplican,
te licença para trazer espada oú es,

padim à cint�,-- enquanto se lhe não,
mahdar� o contrário."

to", mandaram lhe oferec�r 3:000
cruzeiros para a Fazenda Real se

lhes permitisse .nsar espadim. Ele

disse não; e mandou se gabar pal1a:
Portugal. )
Em 1752 -' dois anos mais

tarde - seu coração amoleceu, se.

gundo vereis:
.

'.

"Ilmo. Exmo. Senhorr, Diz Ma,.

noel de Carvalho e, Mplo, morador
na Vila de S. Salvador ,dos Cam,

pos, Paraíba do' Sul, homem par.

do e filho de homem branco e se.

nhor de engenho, que sempre f)

criou com estimação, tanto no estou

do da gramática como também das

artes liberais; e 'como o. suplícan,
te se acha casado há m9itos anos

na dita vila, e tratado com á mes,

ma estimação, exercendo a ocupa,

ção de Mestre de- Capela de tôda

aquela comarca e também de me.

ninas, como consta das provisões
juntas, e pela pragmática e 'nova

'Lei de Sua Majestade se proíbe em

comum aos pardos o uso da espa,

da e espadim e na sua observância
recebe êle suplicante um grande pe.

,jo pelas razões e eírcustâhcias I ex .;:
pressadas, pede a Vossa Excelência

que em atenção ao reterído e sendo

verdade o que "o suplicante relata,
taça mercê- de permitir-lhe facul­

dade para poder usar o suplicante
do ornato de espada ou espadim,
quando sair compôsto, na forma do

Luiz Anselmo da Fonseca, prêto
de origem humilde, foi o autor d r

"A Escravidão, o Del'o e o Abolícíe

nísmo", livro âpaixonado e até fac,
cíosó no .seu anticlericalismo, mas

rundamentaf para a história, da es,

cravidão rIO Brasil.

.

No começo dêste século; .prores',
'SOl', da Faculdade de Medicina Jda
'Bahia após concursos disputados,
Anselmo levou um filho' a registro.

_. O .escrívão anotou a côr ,do menino:
� :,''branco'': '

',,,- Branco,' não '_,_ emendou An.

'selniõ '.,-,-, escreva' prêto.: Se, � 'bran,
co, não, é meu fiUIQ.

' ','

-x-

Minha impressão personalíssima
e' que se tratil de puro folclore, Mas
o certo é que a história reponta a.

qui e ali. Se atribuía a Antônio Silo

vino. Se atribuía a Lampeão. Quem
conta, conta com todos os detalhes,
dia, hora, lugar, testemunhas. E' o

que faz desconfiar:A'tantf), detal�e.
Mas não se conta só de carrgacei.

1'0. Se conta também de juiz. ,
........ '

Quer que lfíe conte? Lhe conta.

rei.
Está nas "Memórias de um Se.

nhor de Engenho", de Júlio Bello,

Está em "Tempos Idos", recorda­

ções de Pedro Moniz de Aragão.
O Bacharel Estevão Paes Barreto

Ferrão Castelo Branco era juiz no
\ interior da Bahia. Apareceram-lhe

dois casais para casar. Um prêto
com uma branca, um branco com

mh preta. Danou-se. Vestiu beca-e

proclamou:
"Eu, Estevão Paes Barreto Fer,

rão Castelo Branco, bacharel for.

mado
'

pela Faculdade de Direito do

-x-

Frei, Jesuino de Monte, 'Çarmelo
pintou' igreja em )tu;' era uma be,

r
,

ieza. Sua mulaflce era, in(lis�açada;,
e êle a deixou registrada 'emíSantos
e �rijos, que Mário de Andr�de' sus,'
tentava, andarem muito .perto de

retratos' d9S:,filhJs do pi'�ltor.
, g certo é que tão gJ'llnde 'fiaou frei
Jesuíno que o capítão.mor Vicente

de Tacques Costa Góis Aranha re,

solveu, ao ser feito um dos censos,

que frei Jesuíno não podia ser mu,

lato. Mandou inscrevê.lo como

branco, " (Meio século depois, frei
Jesuino figuraria no rccenseamen,

to paulista como '!caucásico ',)
Um dos anjos do fôrro era mulatí

nho mesmo. O irmão Lourenço l'!J­

tranhou:
...:::.. Que é aquilo, Jesuíno Francis.

I
co? Por que aquele anjo está me

saindo tão escuro?

Faltou tinta, irmão Lourenço".
Faltou tinta, , ,

-.:.x-

O Dr. José Fernandes Coelho era'

advogado em São Paulo, onde, ca,
l'i\)ca, se tormara em 1874� Preto, a

cusava, no júri, um homem de CÔl'?
qUI( tentara assassinar outro. Fa,

zia a defesa Luíz Gamar, que pere,
rou:

- Vós vêdes, Srs. Jurados, que'
tudo é, negro neste processo. O ad,

vogado de defesa é negro, o p'ra.
motor público é negro, ? acusado
é negro, !t pretendida vítima é' tam
bém um negro. Somente vós, 51'S.

Juízes; somente võs sois brancos.

Que tem branco que meter o nariz
em negócios ,de negro? Mandai, pois,
embora êste desgraçado.

Eis algumas delas:

A lei contra o luxo, de 1749, era

dura: negro ou mulato, ainda que
se achasse fôrro ou nascesse livre,
não podia usar sêda, nem lã f'ina.neru
trazer 'sôbre si ornato de jóias, 011.

'ro ou prata. Pena ia até açoite, ca,
deía, degredo por têda a vida para
a Ilha de São Tomé. Também não

podia usar espadim: pena, de pri.
são de dois meses, de um ano, na

reincidência,

Logo que o Vice�Rei publicou a

.leí, dois mulatos, "homens de ne,

gócio com- cabedal e bom tratamen

/.
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i 7, DA MANHÂ! Acordar,
s� . possIveL Se iffipossívél de to­

d"6}o não acordar. No primeiro ca­

,sô, sair, ,e .dar: um; pulo. ao Mer�
Õ�do. Conversar com 0" vendedor

d,a ,;bcanc� de,'S9m?Joã+? e,;:peix,r'
���l\'q��; �;I�ãtwaifiQli�S(rt!,1iôdnü"l.!.:,�-? ".-_� • "�' I � '" '! t .:<: �.�."y I,

"olhá só '0 'çneiro".f '" AJuUur, u'a
madame a, carregar as compras,
derrubar seu saco de arrôz à saí­

d�. 'Comprar ,UIJl quilo de carne,
verifiêár numa balança llGnesta
que tem apenas�80 ��amas', v()l­
t�J;' aI.? a�ougue, e eXigir ,a. pre­
's'eIiça 'de 'um fisCal d� COAP.. Na
falta ou omis'sãó dêste, fazer um

comício relampago côntra as ins­

titu·,ções. Devolver a :carne.' Pini­
ca,r, todo cacho de uyas' expôsto.
Comprar (se fôr época) dez fi,ari­
..gas, ; experimentar . un,ra, clevqlver

. as ',d,ez mangas. Abrir' Um bura-
.

có nímia· melancia, dize-t; confor­
me (, caso, que' tfstá ,muito 'ver(le
OÚ,n1uitü' madura; se' estiver Ma,
diz.er aue 'não tern dinheiro: Com­

prÇlr duas jacas, mandar levar em '

casa -pelo· càrregador mais sub­
nutridoC do';Mercado.

'1

....

8 DA MANHÃ: Ir a uma

Repartição \ Pública" sendo am;i­
go' d!!l chefe. 'Exigir cafézinho;

Perguntar se todos' não deviam'
estar trabauiando. Se o amigo
disser que "estão trabalhando",
"oh, é assim que traballlam aqui?".
Saber quanto�' funcionários es­

tão faltando, se vão cortar o pon­
to. Atender o telefoNe; sli pu­
(!untarem pel� chefe, afirmar que
�.inda não chegou, ou dizer que
foi tomar um sorvete. Retirar de
cima/da. mesa um processo com

" o _carimbo ,"Confidenciál" e co­

meçOu a lê.-lo em vc -z: alta. Quan-'
do entrar

\
uma funcionária, dizer

a meioctom para_ o chefe, de mo­

do que ela escute: "é essa que
você me falou?". (a fuacionárid,
deve 'ser j feia, honesta e easaclà).
P ;dir para' o contínuo ir comprâr
dois co jús e uma caixa de fósfo­
ro�. Chupar os cajÓs' e deixar .'0
bagaço e a castanha sÔQre a me­
°a do chefe. S:t.ir 'entre as mesas

assobi.ondo \.Il11 tango:

9 DA MANHÃ: Dar um

pulo à bibliOteca Pública." Pedir
os j01l1ais dQ dia. Se estivetem
ocupados, saber com quém es�

üio, e lê-lus de pé, por cima do
oLl.G1'o, cu 0,,[10, !:.cúi,: l)",r.1 fi�

'. '
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.. Trânsito l

IEvOlução .

'Natural

.
. Embora as agremiações' extín, dade para que se delineiem essas

�tas pelo Ato Institucional na 2, ·em . 'definições começam a atingir um

1965, deixassem muito' a desejar grau de evidente maturidade. O qUe

quanto à sua doutrina e às suas' .estã ocorrendo atualmente etn
diretrizes, a verdade i que pos, Santa Catarina, na área da AI.tENA,
.suíam ressõnância bem mais 'sigo quando ex.pessedístas e ex-udenís,
nifÍcaÜva que as atuais, junt�' �1 tas procuram seguir seus rumos
uma ,olJini�o pública que partícl,

.

prôprios, ao encontro de suas raio

pava ativamente do processo poli- ses politicas mais legítimas fixa.
tico. Foi através das desapareci; das em longos anos de lutas cívl,
das legendas' que se travaram as cas num eleitorado que até hoje
mais memoráveis pugnas eleito. lhe permanece leal, está pareceu.

.

ráis na' redemocratízação após do a manifestação benfazeja do
1945, .criando

'

no eleitorado' 'uma reencontro dos políticos com suas

palpitação' cívica que haveria de raízes : históricas, das quais o bi .

arraigar-se. na sua formação poli- partidarismo, num dado momen,
'tica, fazendo fremir de çJOoção .as to, os havia desligado,
praças públicas dos comícios elei..:

.

No, período inicial �êsse pruees,
torais.

j
so, 'seria precipitada qualquer ava,

Ilação das consequências que po,

\ deríam advir do fato nôvo que ai
está. Mas é certo que, à seguirem
os acontecimentos 110 rumo em

que' se insinuam, em pouco tempo
Santa Catarina poderá usufruir.
dc . u'm quadro político de maior
autenticidade, possibilitando às

. correntes políticas do Estado o

reencontro com seus caminhos ver..

dadeiros, através de- maiores afir,

mações democráticas na vlUa pú.
blica catarinense, Antes, milito an,

-tes de se considerar tal manifesta.
ção .como sintoma de crise ou 'rle
.ínvolução negativa, devemos adml,
"tí.Ia, acima de tudo, conio o revi.'
goramento da personalidade pOlí.
tica Ide Santa Catarina, dentro de
uma' nova realidade.

,Marcílio
Medeiros,
filho "

/

Pelo que se 'vê em Santa Catari­

na, são da �ais alta. legitimidade
as posições já plenamente caracte,

rízàdas dos ex.pessedístas e dos

-ex.udenístas d� ARENA, proeuran,
do afirmar-se na sua ação política
como blocos ltutônomos- de um

mesmo partido, embora mantendo

'o' denominador comum da sigla (::­

da doutrina da agremiação a que
.

pertencem. Esta ação mais e mais

sé acentuU: I
à medida em que se

/ sente a aproximação da iril)tittúção,
das sublegendas partidárias, 50.

"lução transitória para que, no Iu,

turo próximo, o País possa instruo

mentar a sua vida pública com'

partidos pelítícos -'mais autêntí;
cos, capazes de'encontrar ressonân ..

cia: : nos sentimentos da opinião
pública nacional.

NOITE: Telefonar par� um

amigo pizendo que ficou sem

I condução para ir jantar, e que
aceita' o convite de' experimentar
hpje mesmo p feijão da novà co-"

zin'heira: Telefonar a todos
.

DS
amigos afirmap.do ter ceterza qub
a churrascàda no sítio do Mané­
co era hoje, ainda que saiba' que
°

.

Manéca viajou ,ontem para
Pôrto Alegre. Pegar trê's bêbados

. para fil?:er .uma senerata- na casa

do C�dinho, às, dtias da manhã,
'd}teIiclo . qúe ,é em. sua: propna

. càsa; "podem' cantàr ,bem· alto,',o .' ;', .,'. I',,' '!,

qu�, estareI no cama ouvindo".

'

.•,' ,; 11 D'A MANHA:: DeLlÇ�r�se
fiéú núma esquina, da rua pnn­
cipal, juntar dois ou dez amigos,
e. fazer comefttários em, voz alta
n�aixa quando convier)' aos pas­
santes. ,Dizer que o Milton está
atravessando uma fase humbert­
humbertiana, quanqo 'êle passar
com sua filha mas velha. (11
anos). Insinuar que o De­
sembargador Aurélio (79 anos)
con.traiu Uma doença; e;cus(/., s,e

.

êste possa mao.cílnd? de .reumatis�
mo. AfÍiun.ar que,' enibora,: não
possa .afírmar, é certo que.o Fe-

lipe . anda' apanhando .

da .. mu­
lher,.. e que a noiva 'do Cássio an­

dou arrastando a asa para o Hum­
berto. Convipar todos para. to­
mar uma cervejinha, devolver as

qu�tro primeiras porciue I estão

!'mo;rnas". Esquecer de.' servir o
mo uma prima do' Rio, "vocês

ebpo daquele rapaz que 'está com
não ç'onhecem ".Tirar a filha do,

(i) Adão 'e, que foi �presentado à 'ámigo' para dançar e leva�la, p�ra
roda hoje: Dividir li cà�ta, ao

outro, canto opôsto, do pista. A

fini de uma: hora. entre
.

todos,
loura deve pe.l1lfanecer na mesa

em partes iguais, embora só, êle Quando vier o garçon, p�dir um
tenha comido empada (la, 00 to- uisque para si e "um cuba" pa­
do) e três outros tenham tomado ,; ra a loura�. Deixar a loura nr
apenas um copo. Pedir para um ç_entro da cidade, e não ir. buscar/o

amigo que moro no sul para levá-' amigo no bairro. Deixa'f a chave

lo" em casa que fica ).10 norte. Di- do carro gue pediu empresta�o
zer no meio da viagem que jus- pom qualquer pes1sôa que não se�

'tament,e agora i que. está I'morando ja o proprietátio, sem dizer onde

na praia"" e .que ,o' c�rro enguiç��. deix6u o caho. Voltar, à boate

Não convidal� ',0 amigo para alm9- onde 'fôra, 'côm a loura, sentàr-se

çar,. ou canviOá-1ü, se fôr tarde na, mesa do hlesmo' amigo, e c@-:
e só h0o.vér o seu prato do fôr-" chichar-Ihe <alguma cOlsa" entre'

tardei e só ho�ver Q �eu prafo no' .' ris.otas. Notar; ,que- a mesa ao' :

,

fôrÍlo. :'. lado está, recheada de 'auto'L"idâ-
des 'e principiÇJr, em �voz alta, 'oa'

ataca� o govêrno.,De preferência,
o amigo deve ser funcionário do
Govêrno. p'edir sua opinião, que
deve ser emitida em voz' alta,
após sucessivos "como?" não

pela' entendi". Tomar um porre. Che­
açi- gar em casa �s quatro da manhã.
por Sem chave (in "Crônicas"),

Con'{jdar aque�es�. prefeitos dQ iá­
terior pára ir a, .uma boate . (bem
pequena): Chegar bem cêdo, En­
cher a boatç de, homens e' cair
foro, dando' uma desculpa. Ar-
•.

'dranJar um carro, convI ar um

'aIpigo para d;ü' umas voltas e

'quando estiverem, digamos, a vin­
te quilômetros' do' centro, pedir

. para O amigo sair:· "você vai me
"

desculpar, mas não·, possó deixar
de ,:pegar aquela 10U1�a, você co!n-
,p,reende, se arranjar: outra posso
aqui". Pegar a loura, ir.à uma

boate elegaate, e sentar na mesa
de UllÍ amigo que e�tá

'

com o

�"f'lh '

esposa e 1 a; a.l?resenta-la co-

, ,

, ,

I

Veio o bi-partídarlsrno,
-

alijando
da participação política a opinião
pública do País, 'que até,',hoje não
aceita como defínitívos

\

os partb.:
dos atuais. Preferiu o homem da
rua - porque não se sensibilizava,
ou porque não... era mais convocado
- esperar- a evolução dos aeonte,

cimentos para depois poder optar
entre, as duas .escassàs alternati,
vas que.....se 'lhe apresenúwam. Co­
mo muito pouco houve' de evotu,
ção; tanto na ARENA como no

MDB, êle continua, aguardando que:
as suas liderancas o orientem 'na

- �..

j
tentativa de encontro de um:ll no-,
va fórmula que venha correspon,
'der à sua' inclinação politicu.pnrc
tidária.

Ao que tudo indica, a oportuní,

I ,

f_I .Ir:

, ,

PROMOÇÕES\CULTURl\IS
Embóra não tenha assistido, ,;pude comprovar

o suceSso obtido em Florlanónolis com a apresen­
ta'ção de "Os Pequenos Bui'g-uêses", de -Máximo
Gorki no Teatro Alvaro. de Carvalho, a�ravés dos

inúmeros- cotnentários favoráveis que circularam

na cidade a 'respeito da peça.
.

.

,

Mais tim'a' vez o Departamento de Cultura da

Un;versidade' Federal de Santa C�tar.ina: coloca-se

à frente das promoções de elevado, níve� cultural
, que, aqui, são, le"adas I a eJeito. Todo,. lTIillldo sobe

que úãq é f�cil assumir a re�ponsabitidad�, de .tr�­
ter um

o

grupo teatral para exibir-se em Florianó­

polis. ,No entanto, quando êsse grupo possui uma
bagagem artística do nível do Oficina 'e se faz apre­
sel}tar com uma peça como "Os Pequenos ,,�ur-
guêses", o'�xito é, plenamente assegurado.

.

De 'resto; cn�io que a .receptividade popular'
a!cancada com ó: promoção servirá para dar maio­
res e�tÍmuh').s ao Departamento i de- Cultura da

UFSC, fazendo. votos para que continue como têm

fei.to até. aqui·,. proporciçll1ado sempre novas oportu-
�

nidades a uma saudável 'convivência cultúral com'
os �aiores' �entros do País ..; ':

'

RITMO ACELERADO r
�

Outro dia, dizia o· deDut�do Lecian Slovinski,
Preside�te ,d(l .Assembléia Legislativa, qtie a Casa
'vem tral!>i:tlhando humo média de IA horas por "'dia,
entre as 'silias 'atividades em plenár'io, comIssões e

da Mesa Diretora. -,

.' f�,
A d:versificação Ide matérias que surgem 00

início de cada período. legi.slativo ordinário muito
_.

tem .-éonttibuido para o auinento de serviço dos

députados. Mas o que 'll1àis' tem absorvido o tem­
po dos ,parlamentares, atualmente, é a preparação
da pauta de Santa .Cátar�na na reunião do Comis­
são' Parlamentar Interestadual do Extremo Sul, ,a

[' realizar-se em' Curil:iba. Já há vária's teses elabo­

radas, €lue nêste momento estão sendo revistas

p�lôs depu(a'dos q"i.re par'ticiparão do encontro. G,\­
da um clêles, por, sup vez, sempre encontra .algo a -

..

acrescentar, a aperfeiçoar, a retoc:lf. E assim vai.

EDUCAÇÃO' PELO E.sPOR'fE ':.

Embma n.inda não- saibam do resultado dos
entendimentos ,mantidos entre o GovernadO!: Ivo

,

Silveira e o Ministro da Educação, sr. Tarsó Du­

tra, em que o prime:ro' solicitava a autorização mi­
nisterial para a Universidade Federal de Santa Ca­

t�rin� colnple�ent.ar a á.rea de terras 'd0 Avaí, no

bairro c!i' 1:dnçlade, p'::l'la a construção do E�tádio, .

'ós auxil-iarcs do GQvêi"no-' nl0strarn�.s.e bastante oti-
-\

mistas ante a 'possibilidade de aquelas obras serem

,niciadas 110S próximos mêses.'
O sr. ,Ivo. Silveira, por seu turno, está viva­

.

mente '�m.gerihado no construção do Estádio. Tan-

; ,to assim qpe, se. necessário, poderá ir ,·ao próprio
Presidente '(la República a fim de reivindicar a fai­

xa de terra, 'do UFSC para completar a área prt.;-
.

vista para as obras.
' .

MOBILIZAÇÃO'OPOSICIONISTA
,

.

O MDB está s'e mobJizando em silêncio para
6nffen'tar' as eleições que se realizarão a 15 de no-

"" .vernbro eril mais de o metade dos municípios cata­

rinenses. Além d'as incU'rsões oDosicionistas na­

quêl�s. luuniCi.!,>ios, atr"avés da Imobiliznção dos seus

_çl'eputados, Outrás medidas destinadas a obter am�

PIa0 repercus::ão estão,. sendo preporaelas, 'I
Uma :delas é' a teaEzação ,de um encontro do

MDB catariaense na ci€laâê' de' Lo jes, logo nos,

primeiros djas de abril, d� qual participarão tam�
bém' as lideranças da O!_)osição no Rio Brande do

.
Sul. Posteriormente, 'tstá cleciC\ida o realização de

,I,
'UIll cnc'üntro semelhante, desta' vez el11 'Canoinhas,
com a, presen'ça 'de deputados e ,membros Ido Gabi�
nete . Executivo elo MDB do Paraná. '

,
FALTA DE

!
GA,SOLINA

A

.ül+: ,_: ,Jri�

I

VANGUARDA PESQUEIRA
Não é concebível 'que uma Capital de' Esta­

do continue a sõfrer, v.oIt'l e meia,' com os ,proble­
mas do racionamento de, gaiolitia, como tem ocor·.

rido nos últimos, anos em Florianópolis.
.

.

O transporte dos derivados de petróleo é feio
to por via marítima e a Capital catarinellse, graças
a Deus, � uma CIdade-Ilha, cercaçla de núr por
todos os l�dos. \fendo isto em yistc;l, era de se peno
sal' que o 'abastecimento de gasolina em Florianó·

polis fôsse dos mais normais e eficientes, mas o

que se vêririca é jÓntmnente o contrádo: é falho e

desorganizado. /,
.

'

E' de se supor que haja alguém responsável no
País pelo que vem aconteceÍH;lo com a gasolina em

Florianópolis. A deficiênci� n'ão é, nova e; se qui­
zessem; já' poderia bá l1).uito estar corrigida.,

'

UGIA NA "FRENTE AMPLA" (

A deputado Lígia Douted de Andrade está
definitivamente integrada '_ pela ação e o pensa­
mentq _ na "fretne ampla",

Além ,dos conptos que tCIU mantido sôbre a

orppl'iação cÍo movimento em vários Estados,' '0-

compánha séguidamente as man:festações da "fren-,
te", onde. quer que elas sejam levadas a efeito,

Ainda. agora, integrou a comitiva que aCÓlll',

panhou o sr; .Carlos Lacerda na ma visita o Go:­
verna'dor Valadares, (MO), onde a representante
cíltarinense ..

fei bastf1nte aplaudida, segundo contam

os, .jornaIs do, Rio e l:1e São Paulo. '.

LACERDA CONTINUA SEM DATA ....

A �inda do' sr. Carlos Lacerda/a Santa Cata-'
rÍ1'la ainda éonti'nua 'sem data fxada. Inicialmente
pr:evista para êste mês,' já admitida paro p illído
,de abriL

De' ,qualquer forma, a "escalado do Sul", que'
o líder da "frente' ampla"

.

iniciará pelo Pararlá, te'

rá passag,em por Florianópolis, antes de o sr. Caro
los Lacerda 'seguir viqgem para o Rio Grande 00

SuJ, onde visitará os cidades de Santa Maria c

'Pôrto Áleare.·
'

• . b

O lpcal em que fala'rá aos' estudantes ainda
não foi ·escolhido.

( , .,,_

A'\CORRIDA DO OURO
OS �req\lentadores do \"Meu Cantinho" está?

discutindo, ,com indisfarçavel preocupaçã0, os' pr�'
ble.!_nas de política internacional que poderão adv�r
da "febre do ouro", inclusive ameaçando a estabJ'
lidade do dólar.

Como sem�nb' acontece naquêle reduto. demo­
crático, as oniniões estão' mais uma: vez divididas,
'a ma:oria está. sempre é0111 o orador elo 'momento),
permitindo o, câmbio 'do vil met61 na' Bôlsa

.

de lJa,; ,

ris. A outra maioria( sim, pois' no "Meu Canti'nho ;

a maioria está sendo com o orildol" do momento),
1igllard� com ansiedade' a abertura

.

ela õôlsa' .de
'

WalI' Strect; torcendo pela, segurança da, moeda
norte· americana. A unaiúmidade, . põi:ém, anda
pensaLvá ante a possibilidade de a-a frebre .do
ouro refletir no 'aumento do nrêco do "scotch",
EJ:<"ICIÊN"CIA BANCARIA � -:..

Queixava-se. outro dia um cidadão, diante do

guichê de um Banco da' Cidade, pela' falta de c.o­
muniCação do estabelecimento sôbre Um crédJtP
aberto 'em seu nome, desde novenlbro, num mon­
tante que não ei"a para se desorezar. Sem saber da

existência do crédito; O cidadão certamente andoU
par lQluito tefl.lpo com a pulga atras da orelha, dU:

. vidando tia probidade do seu credor. Aquêle 13aJl

co;' enquanto isto, podia girar nUNuilamente c�nl
o dinheiro do cliente, I;ecebendo juros e tudo O'J1��JS�Ao' final, já bastante irritado, perguntou ao CI a

i- 'f' B 'd praZo(ao o ,que e que ,ana o anco se, vencI o o
I_

para pagamento de um título, êle, cliente, ,não sa

dasse o compl�om isso, / . a
Pl'otestaria, com tôda certeza, e encerrorH1 (

sua couta no Banco Central.

.i .

,
}

�a ocasião em que todos car mais .um . pouquinho . naquela casa mesmo. Fazer esparsas, co-

as chatos do país pagam, 400
. pagino, :��stou -termlnando.,o edi- mo' entrar 'no c(]mpeonato de bo­

cruzeiros .para se verem retrata- toriol". ·P�dir a coleção da '''Ca- tão dos filhos, Exigir o primeiro
dos em um suposto tratado, e' se reta" .de 1.927, e M recebê-la des-' time, aquêle de cartolas" raspados.
deliciam dom isto, sem falar nos

. cobrir que 'não é a f�Caretá.",· o 'Tirar todos os livros. da estante

lucros que o autor está auferindo, que quer é "O Malho". Indagar ' para vêr se descobre. "aquele po­
sem .o·,conhecimento de causa de se a Biblioteca ossinava "O Mi- licial" que "estava lendo no mês

o cronista resolve dar, embora meographo", que se- editou em passado: Resolver tirar' a man­
Guilherme de Figueiredo, \ a sua Céres, '1).0 Ceará,' durante o ano cha daquêle .paletó velho. Dor­

parcela .de contribuição. ao estu- de 33. 'Pel'guntar ..qual ' � mesmo mir ÍI0 taQete 'da sala. par um,

do de tipos marginais, escolhendo, . aquela .. revista que' tem um retrato bom par de. surras em cada guri,'
, ao -acaso, o .espírito-de-pôrco. 'do Getúlio fumando charuto ao

.

por causa .do. barulho: Exigir, no

Adverte' o cronista que não se lado do' Oswaldo Aranha] AÍTan- -Ianche, 'sanduiche -quente com

confunde "chato" com "espírito- car o' primeira página 40 ,Diário Toddy, tornando a' precaução de
de-pôrco"; enquanto o primeiro Oficial do Estado, 110 I' e.mostrar verificar antes' .que não há quei­
não, o é conscientemente.: i o se- ao 'õibli otecário quando sair: "olha, jo 'l1em�' Toddy �m casa, Jogar da-

gundo' €. Mas' isso é apl'?nas um vou leval· esta de reçordação". .

mas cOmo, o gurí maÍ's velllO,ioder-
manual, que "o' cronist(/. não têm . I rubaJ: o taluleiro tôda vêz' .

em

c;:tpacida�e;: parfl escrever um Tra- , : que est.Íver encurralado.' Dizer à

tado, sob pena de' confundjr-�e, niúlher que só: volta para casa

êlé íriesmo, ,'o@11'1, O; tipo analisa- 10 IDA MANHÃ; At,ender' na 04tra semana, quando " esta,
do. Aí, vai, pois; o dia de um convite que um jornal fêz há 0110 imprecar "meu Deus", p"6rque) /
"�spírito-de-pôrc6": . e' e meio pará visitarem suas ori- êsse homem resolvel,l ficar em

cinas, e, exigir que. se rode a rota- casa hojet' _ isto, l1a fient� da .­

tiva para que consiga entemder ã empregada. ,Despedir a émprega-
explicação ,de meia hora. que lhe da.·

"

aeu, o c��fe. d� máquinas. Pedi:r\
para o lInotIpista' escrever em

chumbo o seu' nome e ç1a família
tôda, la�_gat n�, la�a. de )ix�\'p�r�
qu.ef; as lInhas es�ílyam' UI to

quente�, e p�dir que façà'Cl ' nó­
vOo Aprov�itar a oportunidade
pÇlr�. escr�ver aquê1e ílrtigo con­

�n� 0t\Art�b�tP;ql;;,gue }Q9a)ílmbém
ql1Pá�)n1iExétc1hj) eVimpl8rar sua

p�bl;�caçao. Indo�ar, na ffen�e
dó �rq:nista· social, -quem é que
escre.ve "mesmo" a sua, coluna, e

n9 caso'. de jnsistirem que é êle

n� . �uro, exigir 'lJma :prova: colo­
car! a sua frente UI:1l papel e pe­
dir que escreva "a vovó deu pa-'
ra Paulo a bola do sato".

,.

TARDE:, Se dormiu
manhã' cuinprir o programa
IllfL Se já I)

.

llWp"ríU. ficQl",

'f

I

\ ,
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